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A ayamia bespanbola 

Depois que o domínio muçulmano se foi reduzindo na 
nossa Peninsula, ao passo que a onda neo visigótica 
avançou para o sul, foram-se constituindo dififerentes 
nações sobre as ruinas de mouros e árabes. O conquis- 
tador visigótico viu deante de si dois elementos ethni- 
cos principaes, um o vencido de outr'ora, que guardara 
durante séculos o seu culto, costumes e usos sob o 
dominio estranho: chamaram-lhes os muçulmanos mo- 
zarabes, isto é, arabizados, tornados árabes; o outro 
era por sua vez o vencido de agora, conservado nas 
condições em que os seus pães tinham deixado as popu- 
lações hispânicas vencidas: chamaram-lhes mudejares, 
que quer dizer, aquelles cuja permanência é tolerada, 
permittida nos territórios conquistados. 

Não teve o mudejar a mesma importância em Portu- 
gal e Hespanha. Nesta o seu alastramento fora mais 
intenso, sobretudo na Andaluzia, Valência e Aragão. 
Por isso em Portugal esse elemento não tardou tanto 
a fundir-se na massa geral ; mas já não succedeu assim 
em Hespanha, onde elle, não só por ser mais numeroso, 
mas porque politicamente teve uma existência mais dura- 
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doura, não pôde ser tSo facilmente assimilado. O anta- 
gonismo do muçulmano e do peninsular, começado em 
711, terminara em 1492 com a tomada de Granada, 
mas religiosamente continuou até 1609, anno em que 
os mouriscos são expulsos de Hespanha. Durante esse 
longo dominio elles elaboraram uma importante cul- 
tura litteraria, e veremos dentro de breve que a conti- 
nuaram até ao momento da búa expulsão. Em Portu- 
gal os pequenos e poucos núcleos que puderam subsis- 
tir á sombra das mourarias' tinham uma linguagem 
c^racteristica, e Gil Vicente, fino observador da vida 
popular, não deixou de a apresentar na sua obra*. Mas 
não foi elevada a dialecto litterario, e d'ella só temos, 
que saibamos, as pequenas amostras de Gil Vicente. 
De maneira que podemos aífirmar que os mouros por- 
tugueses, que também tinham concorrido para o no- 
tável movimento litterario que desabrochou durante 
esse dominio, consummada a conquista, nada mais pro- 
duziram de característico, e recordador de antigos laços 
e tradições. Elles tinham dado Bem Bassame^, Bem 



1 Abolidas em 1496 por os mouros terem sido incluídos na 
expulsão que feriu os judeus. 

2 Nas Cortes de Júpiter. Foi reproduzido esse trecho pelo 
sr. Gonçalves Vianna, Deux faits de phonõlogie portugaise, pag. 6. 

3 Natural de Santarém, auctor de um diccionario biographico 
em três volumes, muito gabado de Dozy, morreu em Sevilha em 
1 148. (Cf. Dozy, Abbad,, t. m, pag. 69). A sua obra é de alta impor- 
tância para a historia da Peninsula pelas magnificas informações 
que contém, sobretudo por ter longos extractos de Bem Haiane, 
de quem só se conhecem dois tomos da sua grande obra (um 
na Academia de Historia de Madrid e outro na Bodleiana em 
Oxford). Dozy propunha-se extrahir d*elle todos esses trechos, 
mas a morte impediu-o. Os mss. de Bem Bassame existem na 
Europa, sendo um tomo em Oxford, um em Gotha, e um em Paris 
(e copia dos outros dois, completando-se assim a obra). Se um 
dia ^ se quisesse formar um pequeno núcleo de mss. árabes em 
Lisboa, este auctor e Bem Sahibaçalá deveriam figurar em pri- 
meiro logar por serem auctores árabes do nosso território. 
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Sahibaçalá', Benammár*, Bem Mozaim^, Bem Badrúm^ 
e muitos outros, mas com a sua morte politica tiveram 
a litteraria; e para isso devem ter concorrido princi- 
palmente o seu diminuto numero, e a falta de uma 
forte tradição litteraria no paiz reconquistado, porque 
nunca aqui houvera grandes centros de cultura. 

Mas em Hespahha não succedeu assim ; e depois da 
sua litteratura arábica, veiu a aljamiada bastante notável. 
Esta é a genuina representante d'aquella com os seus 
caracteres principaes, porque é como ella essencial- 
mente religiosa. O esplendor da primeira lançou sobre 
o estabelecimento islâmico uma aureola que tem des- 
lurpbrado alguns auctores europeus ; e partiram d'ahi 
pcira uma cultura geral que procuram contrapor á de- 



1 Natural de Beja, auctor de uma Historia dos Almóhadas, 
morreu em ii 56. Auctor coevo dos acontecimentos que narra, 
mas parcial por ser partidário dos Almóhadas. D*esta obra só 
existe na Europa um ms., em Oxford ; é em prosa rimada e muito 
diífusa. Cf. Dozy, Recherches, 1. 1, pag. 371-372. 

2 Poeta afamado, natural de Estombar (/ri^r^)- Representou 
um papel politico muito importante na corte de Motamide. Cf. 
Dozy, Histoire des musulmans, t. iv, pag. 1 33 -188. 

3 Filho do principe que fora despojado por Motadtde, rei de 
Sevilha, do principado de Silves, auctor de uma historia dos últimos 
tempos do califado e dos reis menores muito apreciada e citada 
pelos auctores muçulmanos. 

Afora estes três nomes encontramos nos diccionarios biogra- 
phicos e bibliographicos dos muçulmanos peninsulares muitos 
outros, mas cujas obras pouca influencia tiveram ou depressa 
desappareceram. 

4 Natural de Silves, e auctor de um commentario da elegia 
á queda dos Aftasidas, de Benabdúm. A elegia e o commentario 
foram publicados por Dozy em 1846. Benabdúm foi poeta de fama, 
sobretudo pela sua elegia. Foi natural de Évora, e viveu na corte 
dos Aftasidas, príncipes de Badajoz e Évora, morrendo nesta 
cidade em ii34-ii35. Um dos seus mestres foi Alalame, natural 
de Faro, auctor de um commentario ás poesias de Zohair, publi- 
cado pelo conde de Landberg, em 1889 (Primeurs árabes, 11). 
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cadencia que, dizem elles, se seguira á implantação do 
dominio hespanhol. É contestável tal pretensão, ainda 
que é verdade que produziram algumas obras de grande 
alcance no campo histórico, philosophico, das sciencias 
naturaes, dás mathematicas, geographico e agrícola. 
Bem Haiane, Benalabar, Benalcatibe, Bem Saíde, na 
historia e na geographia; Averroes, na philosophia; 
Benalbeitar na botânica; Avenzôar, na medicina; e 
Benalâuame, na agricultura, são nomes que muito hon- 
ram os Árabes do Occidente, sem fallar das suas mani* 
festaçoes artisticas, como estranhas ao nosso propósito. 
Mas em geral a sua producção litteraria, que se não 
deve ver resumida naquelles nomes, pois que é enorme, 
assim como a dos Árabes do Oriente, é frívola; muito 
longe emfim, pelo que diz respeito á qualidade, da 
grega e da latina. G)mtudo Bem Caldúm, africano de 
nascença, mas peninsular de espirito, tem já uma aha 
comprehensão da historia, e os seus prolegomenos á 
historia universal fazem-no sahir do cadinho estreito da 
sua raça. 

Na philosophia elles são uns simples continuadores 
da grega, sobretudo de Aristóteles; e a essência da 
doutrina d'este subverte-se debaixo de um amontoado 
de falsas noções e interpretações, por onde se per- 
cebe que a sua digestão é diflBcil. O que já se conhece 
da producção árabe neste sentido, é bastante para que 
formemos d'ella uma ideia; e é-se concorde em que 
elles são apenas uns maus commentadores das doutri- 
nas philosophicas dos gregos'. 

As suas obras sobre agricultura, medicina, sciencias 
naturaes, etc, são ainda de origem greco-latina, e não 



> Renan, Averroes et raverroisme, pag. ii, vii-viii, 89-98, lyS; 
Forget, Dans quelle mesure les philosophes ar abes , ont-ils contribué 
au progrès de la philosophie scolastique ? (Compte-rendu du III« 
Congrès des Catholiques, iii« section, pag. 233-68). 
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notavelmente augmentadas. Mas elles são a cadeia que 
prende a sciencia antiga á sciencia christã da Edade 
Media, e como taes são dignos da nossa maior consi- 
deração. 

O árabe é essencialmente nómada; por isso o seu 
desejo é viajar; e, sóbrio como é, e sotFredor, a sua des- 
locação é fácil. Eis porque os seus tratados de geogra- 
phia são numerosos ; e é ahi que elles se tornaram bas- 
tante originaes, e nos deixaram dados preciosos acerca 
de regiões de que foram os primeiros a dar-nos noti- 
cias. Mas quasi tudo o mais se revolve no circulo es- 
treito de uma religião ciosa e intolerante; e ahi a sua 
producção é colossal. 

O muçulmano é também grandemente religioso ; e a 
parte mais quantiosa da sua litteratura attesta-o bem. 
Depois que na Hispânia dei>cou de fluctuar o crescente 
ao vento da liberdade, o mudejar não perdeu esse seu 
característico, e toda a litteratura que elle e em seguida 
os mouriscos elaboraram até ao século xvn, epocha da 
expulsão d'estes, está d'elle embebida. 

Morto como entidade politica distincta, sujeitou-se; 
mas rendera-se condicionalmente e guardara sobretudo 
as suas crenças religiosas, de modo que influenciado, 
cercado por hespanhoes e christãos, de tudo elles abdi- 
caram pouco a pouco excepto da sua fé. E cousa notá- 
vel, essa mesma influencia tirou-lhe até a lingua, mas 
elle em hespanhol continuou a praticar o seu culto, e- 
louvar Allá. Assim nasceu a litteratura aljamiada. 

Os Gregos e os latinos puseram o nome de bárbaros 
aos povos estranhos, outro tanto fizeram os Árabes 

que lhes chamaram j^\ alajame. A toda a lingua 

estranha chamaram pois i-^^l alajamia, donde alja- 

mía, em contraposição á L-j^I lingua arábica; para 

os muçulmanos os dialectos peninsulares eram aljamía, 
e com este nome ficou mesmo quando deixaram de 
fallar o árabe para só se servirem do castelhano, ara- 
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gonês ou valenciano*. Entende-se mais especialmente 
por aljamía o hespanhol escripto com caracteres ará- 
bicos, mas E. Saavedra* pretende com razão estender 
esse nome ás producções dos mudejares e mouriscos, 
quer sejam em caracteres arábicos, quer latinos, E não 
se julgue que uma litteratura d'essa natureza só existe 
em hespanhol, porque são em aljamía os textos que 
provocaram este estudo, são em aljamía os textos em 
que o polaco é escripto com os mesmos caracteres ará- 
bicos pelos tártaros da Ucrânia 3, assim como aquelles 
em que os Chulias, população muçulmana do sul da 
índia, se servem dos mesmos caracteres applicados 
ao tamiH; e por um processo idêntico escreveram os 
judeus expulsos de Hespanha e refugiados na Turquia 
o hespanhol com caracteres hebraicos até aos nossos 
dias^. E facto' notável, os contemporâneos não perce- 
beram a estranha combinação de que falíamos, che- 
gando a Inquisição a querer ver ahi alguma cousa de 
tenebroso contra a fé. No século passado passavam 



I Os escriptores árabes conhecem os seguintes dialectos de 
aljamía: iJl^^j V^> aljamía de Aragão ; òJb^ij^ h^^y alja- 
mía de Saragoça; i;^*^ ^k:^^> aljamía de Valência; ^^J^^ ^4^?^ 
^JjJ cT, aljamía do oriente da Hispânia. Cf. Simonet, Glosário 

de vocês ibéricas^ pag. ix. 

» Discurso leido ante la Real Academia Espahola. É o estudo 
mais completo que sobre esta litteratura se tem feito, que saibamos. 
A elle principalmente recorremos neste nosso pequeno resumo ; 
e para algumas referencias posteriores servimo-nos das informa- 
ções que nos quis mandar o sr. Julián Ribera, professor de árabe 
na Universidade de Saragoça. 

3 Fleischer, Cat. Bib, Lips,, clxxix. 

4 Julien Vinson, Journal Asiaiique, 1895, pag. i53-i6i, Sur 
Vécriture árabe appliquée aux langues drayidiennes. 

5 Na Revue Hispanique, n.® i, pag. 22-33, se encontra um 
estudo do sr. Foulché Delbosc a este respeito. Ha edições da 
Biblia e jomaes nos principaes centros da população hebraica, 
por essa forma. 
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ainda esses manascriptos por persas, turcos ou ber- 
beres; e isto que succedeu em Hespanha succedeu 
também em Portugal com os textos que ora damos 
á estampa. As cartas foram primeiro incluidas nas 
pérsicas, e depois nas arábicas, como diz a rubrica da 
capa que as resguarda*. Desde o principio d'este século 
com Sacy, G)nde, e outros, estes mss. são devidamente 
reconhecidos, e desde D. Pascual de Gayangos teem 
sido estudados e publicados em grande numero. 

Os nossos vizinhos teem aproveitado esses textos 
como processo pedagógico. Effectivamente para vencer 
as primeiras dificuldades da aprendizagem da leitura, 
o principiante tem na própria palavra, que é sua co- 
nhecida, porque é da sua língua, o correctivo devido 
se é má, a contra-prova se é boa. Usaram d'este me- 
thodo p. P. de Gayangos^, D. José Moreno Nieto^, 
D. Francisco Godera^ e sobretudo D. Pablo Gil, 
D. Julián Ribera e D. Mariano Sánchez^ que publi- 
caram uma grande coUecção de textos nesse intuito. 
Mas não se cifram nestes nomes os cultores d'esta 
litteratura, por quanto tem vindo contribuir para o seu 
estudo outros mais. Assim D. Estébanes Calderon^, 
foi um grande cultor d'ella, D. Emilio Lafuente Alcan- 
tara7, Fernandez y Gonzalez^, Vicente Vignan^, e por 



í Diz assim : «21 cartas arábicas achadas entre as Pérsicas». 

2 Briiiah andforeign Review, n.*» xv, pag. 63 ; Memorial histórico 
espaholy t. v ; História de la literatura espanola (trad. de Ticknor), 
t. IV, pag. 247 ; Princípios elementales de escritura arábiga, 

3 Gramática de la lengua arábiga, pag. 45. 

4 Folhas impressas para os seus alumnos; Tratado de numis- 
mática arábigo-espanola, pag. 3o-33. 

5 Collección de textos aljamiados, O sr. Pablo Gil só : no El 
Archivo, Valência. 

6 Seman. pint,, n,^ 46, 1848. 

7 Revista meridional, Granada, 1862. 

8 Mudejares de Castilla, 

9 Revista de Archivos, Bibliotecas e Museos, t. iv, pag. i5i. 
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ultimo D. Eduardo Saavedra que d'ella fez um estudo 
de conjuncto afora os textos que também publicou», 
e Guillen Robles 2; e entre os estranhos ha a notar 
Marcos José Múller^, Lord Stanley de Alderley que 
publicou todo o ms. de Rabadane'», H. Moore, e H. 
Morf que publicaram no mesmo anno ó poema de 
José^. Não tem pois faltado os seus cultores. 

O numero de mss. conhecidos é já bastante grande, 
e isso é talvez uma pequena parte do que realmente 
se compôs, porque as crenças dos seus auctores e a 
doutrina nelles contida deve ter sido causa de que 
muitos d'elles se fizessem desapparecer. 0*sr. Saa- 
vedra, a quem principalmente nos soccorremos, fez 
d'elles uma tentativa de catalogo, e enumerou 1 35; 
neste numero é de notar a collecção da Bibliotheca 
Nacional de Madrid^ com 5o, e a collecção particular 
do sr. Gayangos com 67; existindo mais 6 na Biblio- 
theca Nacional de Paris, 3 na da Universidade de 
Upsala, I no Museu Britannico e i na da Universidade 
de Bolonha. Mais recentemente enriqueceu-se grande- 



1 Revista histórica, Barcelona, 1876; Revista hispano- americana y 
t. V, n." 19. 

2 Biblioteca de escritores aragoneses, t. v ; Colección de escri- 
tores castellanos, nos seus 5 tomos; Leyendas tnoriscas, 3 tomos, 
1885-1888. 

3 Sitjungsberichte der kõnig bayerischen Akademie der Wissen- 
schaften ju Munchen, 1860, pag. 201- 253. 

4 Asiatic Journal, 1 867-1 872. 

5 El poema de José, Lipsia, i883; também publicado na Biblio- 
teca de Autores espaholes, t. lvii, pag. 41 3-423. 

6 Porém em Robles, Catálogo de los mss. árabes existentes en 
la Biblioteca Nacional de Madrid, 1889, não se encontra o mesmo 
numero de mss. Da confrontação do índice de Saavedra com o 
dito Catálogo resulta que faltam neste os números i-ix, xii, e xv 
do índice, tendo o Catálogo mais os números dlxxxi e dlxxxix 
que não se acham naquelle por serem acquisiçóes posteriores á 
sua publicação. 
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Digitized by ViiOOQIC 



XV 



mente a do sr. D. Pablo GiP, decano da Universidade 
de Saragoça, e de cuja coUecção foram exclusivamente 
tirados todos os textos de que acima falamos. , 

A importância doestes textos é phonologica, histórica 
e litteraria. O estudo da maneira como os mudejares 
e mouriscos escreveram em caracteres árabes o hespa- 
nhol, ou em caracteres latinos os nomes muçulmanos, 
dá-nos preciosas informações acerca, quer do valor do 
alphabeto arábico, quer do castelhano doesse dado 
período, e na adaptação que elles fizeram devemos 
buscar em parte o valor que queiramos dar-lhe em 
uma boa transcripção. 

Têem também um valor social e histórico. Elles dizem- 
nos, dentro de um praso relativamente grande, quaes 
as ideias, as preoccupações do espirito das populações 
submettidas ; como ellas oUiavam a nova situação poli- 
tica que lhes era criada; até que ponto o mundo chris- 
tão e hespanhol as ia penetrando, contaminando ; como 
crenças, costumes e manifestações sociaes de toda a 
espécie se achavam pouco a pouco derivando no sen- 
tido christão e hespanhol ; como esse elemento ia cami- 
nhando para a sua fusão no outro, — o que fora um 
facto se não fossem os erros dos homens •, e a par d'isso 
o protesto dos bons crentes contra a violência feita á 
sua consciência ; uma raça perseguida, desgratada, sem 
pátria porque, apesar de os ter visto nascer, essa terra 
era-lhes negada, olhados como estranhos ; porque, ape- 
sar dos tratados e estipulações, as tentativas de unidade 
religiosa tão acariciadas, sobretudo depois da Reforma, 
os não podia consentir. Com que dor de alma elles se 
referem a esses factos consummados que lhes roubaram 
a pátria, com que cólera aos infiéis nazarenos que es- 
carneciam das suas crenças, aos profanadores dos seus 
templos, aos adoradores de idolos de ouro e prata! 



I Boletin de la Real Academia de la História, t. v, pag. 354. 
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Tudo isso nos deixam ver esses documentos, e com- 
prehende-se pois como é interessante o seu estudo. Isto 
como monumento histórico; como documento litterario 
também o é. 

As primeiras producções dos mudejares em aljamía 
datam apenas do século xui. Anteriormente a sua 
cultura litteraria não acabou com a sua passagem a^ 
novo dominio; ainda sob elle continuaram a sua pro- 
ducção propriamente arábica (e posteriormente também 
em caracteres latinos, como a perda da Alambra, de 
Abú Abdallá, conservada por Argote). Nos trabalhos 
bibliographicos dos muçulmanos independentes achamos, 
muitas referencias a elles, porque as suas obras desap- 
pareceram'. 

A politica conciliadora e benéfica de alguns monar- 
chas de Castella depois de D. Affonso VI, favore- 
cedores até d^aquelles vencidos como Affonso o sábio, 
permittiu que a tradição se não quebrasse, determinando 
o apparecimento de certo renascimento litterario após 
a reconquista. É durante esse período, e graças ao 
favor régio, que por meio dos mudejares, a cultura 
arábica exerce uma grande influencia na hespanhola. 
Affonso X foi com efifeito um desvelado protector do 
saber muçulmano, e fez todos os esforços para o fazer 
reviver. Attestam-no alem da creação dos Estúdios ge- 
nerales em Sevilha, o grande numero de traducçoes 
que mandou fazer do árabe, obras sobretudo de astro- 
nomia, concorrendo para o florescimento doestes estu- 
dos os judeus, como depositários da sciencia árabe, 
e a quem elle confiou a direcção do observatório de 
Toledo por elle fundado. Esta influencia não se restrin- 
giu a esta ordem de estudos, mas também abrangeu 
a philosophia, e a litteratura de contos e apologos; e na 



I Fernandez y Gonzalez, Los mudejares de Castilla, pag. 143- 



159; 232-237. 
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estructura da historiographia d' esta época são claros 
os vestígios da imitação arábicas 

É no período que decorre desde a tomada de Toledo 
que apparece a litteratura mudejar que precedeu a al- 
jamiada. Quando se conquistou depois Murcia, Sevilha, 
Córdova, etc, a população mudejar tornando-se mais 
numerosa, e a tradição litteraria sendo ahi muito viva, 
então ella toma maior incremento, e então também é 
que a influencia muçulmana é maior no desenvolvi- 
mento da sociedade christã. Porque d^antes o contacto 
era mais diflBcil, pois estavam vivos os ódios, era mais 
externa a influencia ; agora uma grande massa de popu- 
lação vive sob o mesmo dominio ao lado da christã, 
gosando de grandes regalias ; os tempos de intolerância 
forte ainda não estão chegados, serão os primeiros alvo- 
res da Reforma que lhes virão cercear essas regalias, e 
pôr fim á própria liberdade de culto. Quando começa 
a apparecer a litteratura aljamiada, — e isso diz-nos 
como essas populações se foram deixando penetrar da 
influencia christã, — com a litteratura aljamiada, decae 
a litteratura arábica das populações submettidas. 

EfiFectivamente essas publicações significavam que o 
árabe era cada vez menos comprehendido, e por isso 
os mudejares se servem, não já do árabe, mas sim- 
plesmente do hespanhol com os caracteres árabes, e 
depois até sem estes. É pois pelos meados do século xiii 
que apparecem os primeiros monumentos litterarios em 
aljamía com os Annaes Toledanos segundos, segundo 
Saavedra, e depois, o Poema de José, o Poema em lou- 
vor de Mafoma, etc. Com a expulsão dos mouriscos 
em 1609, em tempo de Filippe III, ella decae, conti- 
nuando ainda no exilio em Africa essas populações esse 
género litteirario por algum tempo, assim como os que 



í Amador de los Rios, História critica de la literatura espanola, 
t. Ill, pag. 635-670. 
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ficaram, segundo entende Fernandez y Gonzalez'. Qual 
é pois, — reatando o fio da nossa exposição — o valor 
litterario d'estes productos em aljamía? Modesto sem 
duvida. Por debaixo da forma hespanhola ha indicios 
bastantes de qual era ou fora a verdadeira lingua def 
seus auctores; a construcção resente-se muitas vezes 
da arábica, e ás vezes também palavras doesta proce- 
dência nô-la vem revelar. O estylo é frouxo, raras vezes 
elevado. Gomo ella se estendeu por um longo período, 
durante o qual a litteratura hespanhola foi tendo o seu 
desenvolvimento, ella foi-a acompanhando, e é assim 
que nos apresenta as phases da evolução d^aquella* 
Alguns d'esses documentos são bastante apreciáveis, 
como o Poema de José, de que falou largamente Amador 
de los Rios*; e o poema de Mohammede Rabadane tem 
trechos poéticos de valor, etc. 

Estas são as considerações que entendemos dever 
fazer como introducção aos textos que publicamos em 
aljamía portuguesa. Elles ficariam sem ellas isolados 
no seu aspecto extranho; e tentando dar uma resenha 
de productos de idêntica natureza, pretendemos dar a 
conhecer como elles apenas são a appliçação do mesmo 
processo, que homens da mesma crença usavam áquem 
do Estreito, numa época anterior, ou até na mesma 
data. 

II 

Quadro de transcripçio do árabe para portngots 

Um bom systema de transcripção deve basear-se no 
seguinte principio: que a cada phonema de uma lingua 
corresponda um só na outra. 



1 Revista de Espana, t. xix e xx, 1871. 

2 História de la literatura espanola, t. ni, pag. 38o. 
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Ora a applicação d'este principio ás linguas orientaes 
não é de todo fácil, porque os seus alphabetos são 
mais ricos, e possuem caracteres a que não é possivel 
dar um correspondente em todas as linguas europêas. 
D'ahi para supprir essa falta, o recorrer-se a diíFeren- 
tes combinações de lettras, quer para representar os 
sons aspirados, quer quando lião ha lettras simples de 
som egual, quer ainda usando puramente de diacriticos 
para evitar estas formas duplas. Dentro doestes limites 
os orientalistas tem conseguido estabelecer uma grande 
variedade de transcripçoes, algumas d'ellas bem estra- 
nhas por certo, que deixam embaraçado o que tem de 
se utilizar dos elementos por elles fornecidos. Não é 
somente cada país que tem o seu processo particular, 
ahi mesmo não ha uniformidade entre os especialistas 
que se occupam d'esses estudos. Fizeram-se varias ten- 
tativas para obviar a estes inconvenientes, e estabele- 
cer uma certa ordem nestas questões, mas com pouco 
êxito. O ultimo congresso de orientalistas, reunido em 
Genebra, procurou de novo dar remédio a estes males, 
sendo encarregada uma commissão internacional de 
semitologós, composta dos srs. Barbier de Meinard, 
de Goeje, Plunkett e Socin, de propor a devida solu- 
ção para as linguas semiticas. A commissão adoptou 
o systema dos diacriticos mas sobpostos sempre ás 
consoantes. A correspondência acceita é a seguinte': 



í X« Congrès internationai des Orientalistes, session de Genève, 
Rapport de la commission de transcription, Cf. A. Socin, Zeit- 
schrift der deutschen morg, Gesellscha/t, t. 49, pag. 1 80-1 83; The 
Journal 0/ ihe Royal Asiatic Society, 1896, parte iv, em appendice 
pag. 1-12. 

Os resultados obtidos pela commissão não foram julgados deci- 
sivos. Os srs. Kuhn, e Schnorr von Carolsfeld numa pequena bro- 
chura d'este anno vieram apresentar algumas modificações ao 
systema adoptado. A nossa critica subsiste para elles também. Ha 
nelles sobretudo uma innovação que a aggrava ainda no nosso 
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-, a; 7- i (ou e); -, u (ou o); U, ã; ^,, í; 

^~? ^/ v^-9 ^^j Ji~i ^^* O - no começo da pala- 
vra não tem representação especial; no meio ou fim 
como espirito brando grego '. 

w^, b; o, t; ^, t (ou th)\ ^, j {o\i dj)\ ^ h; 

jj., h (ou kh); ^, d; 3, i (ou áA); j, r; j, í{,- ^^, 

^' CT' 5' U^' ^' U^' ^' -^^ .^' ^' V ^' '' ^' f 
(owg-A); ^, /; j, í; sJ.^ /r; J, /; p m,- ^, 
n; í, A; j, «;,- ^, ^ (como concessão aos membros 

ca 

francês e inglês da commissão). O J do J! deve sem- 
pre escrever-se. 

Para portugueses e hespanhoes o processo adoptado 
não convém de todo em todo. Sobretudo a manutenção 
do J do artigo, deante de letra solar, conduziria a erros 
deploráveis. 

Segundo a commissão deve escrever-se alieit, alro^, 
etc, e nada mais falso. Foi assim que fez de Slane na 
confecção do catalogo dos mss. árabes da Bibliotheca 
de Paris. Alguns orientalistas mais, raros porém, o se- 
guiram. Os profanos julgariam que aquella é a verda- 
deira forma, (que o é graphica mas não phoneticamente), 
e vê-los-hiamos coUocar a forma portuguesa a:{eite ao 
lado de alieit como sendo a sua fonte. A representação 



entender, é a introducçSo de letras gregas no seu processo de 
transcrípção para evitar os digraphos th, dh, gh da commissão 
(que ella comtudo apresentou como secundários e facultativos, 
como se vê do quadro). A representação do ^ por j é perfeita- 
mente conforme com o nosso modo de ver. (Kuhn e Schnorr von 
Caroisfeld, Die Transcription fremder Alphabete, Lipsia, 1897). 
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do ^ por A e do ^ por 5 também é no ponto de vista 

português e hespanhol inacceitavel Nós temos uma forte 
somma de vocabulário árabe, é temos que attender a 
elle nos novos vocábulos introduzidos. Ora tirando ás 
lettras supracitadas os diacriticos ellas ficam com ou- 
tro valor que o que tem nestas linguas. A representa- 
ção adoptada para o j| e para o o/* toma também uma 

forma estranha. O ^ em português e hespanhol é sem- 
pre seguido de u como em que, quinta, e escrever 
qoram ou alqoram é cousa insupportavel. O k nestas 
linguas é raríssimo e não nos pertence. De modo que 
o principio adoptado, bom evidentemente, de represen- 
tar os sons árabes de maneira que tirados os diacri- 
ticos fique uma forma corrente e legivel, soflfre no por- 
tuguês e no hespanhol aquellas correcções. Sabemos que 
do contrario resultaria difficuldade idêntica para as outras 
linguas, porque a questão é muito diflicil. A nossa con- 
vicção, porém, é que tal regulamentação é impossível em 
uniformidade absoluta; mas pode sê-lo na máxima parte, 
devendo haver, conforme o génio da lingua, pequenas 
modificações d'accordo com o caracter particular d'ella. 
Não impede isto que em translitteração scientifica, e 
em especial em livros didácticos, e quando se publiquem 
textos em caracteres latinos, esse processo da commis- 
são não seja razoável, pelo contrario nós kchamo-lo 
bom. Mas em publicações que não sejam só para espe- 
cialistas, sobretudo em assumptos de historia, geogra- 
phia, e outros similares, esse processo não convém 
por completo a portugueses e hespanhoes, e porven- 
tura não convirá a outros mais, o que é inevitável em 
interesses tão vários. Porque aqui os nomes orientaes 
tem de ser manejados por pessoas estranhas ao re- 
quinte de precisão do linguista; a esse o que importa 
é o nome desembaraçado da roupagem que lhe vem 
difBcultar a leitura. De maneira que se por um lado 
somos partidários da escolha da commissão, e da sua 
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tentativa de ordenação em tantos processos vários^ que 
ao próprio especialista nestes estudos causa por vezes 
duvidas e embaraços, por outro lado entendemos só 
dever usar d'elle nos casos indicados, pelas razões que 
dissemos; e fora d'elles, tanto nesta brochura, como 
noutras publicações posteriores, tencionamos pô-la de 
parte desde que escrevamos em português, porque 
aqui ha normas racionaes què se iiíipoem'. Já assim 
não succede na maioria das outras linguas, porque 
além de ser diminuto o numero de palavras árabes 
existentçs no seu léxico, essas mesmas, em grande 
parte, são de corrente erudita. Quaes sejam os incon- 
venientes, e quanto a variedade de transcripções induz 
em erro podemos sabê-lo até nos auctores de maior 
nota. O próprio Herculano, tão digno do nosso respeito, 
apesar do seu são critério, salpicou a sua obra de bar- 
barismos d'essa ordem. Encheu a sua Historia, o seu 
Eurico, e varias novelas de vocábulos árabes estranha- 
mente orthographados. A cada passo nos cita estranhos 
nomes em mais estranhas formas, e não poujcas vezes 
nos quer dar junto da forma portuguesa a árabe, como 
quem indica a verdadeira ao lado da falsa. Oliveira 
Martins na sua Historia de Portugal, na parte que 
respeita a índia, foi muito além de Herculano. 

Nós mesmo estamos incluso nesta critica. Em duas 
pequenas brochuras sobre cousas arabico-portuguesas 
pagamos um tributo a essa errada direcção, usando de 
uma das muitas transcripções enipregadas pelos orien- 
talistas. Essa orientação levou-nos por exemplo a escre- 
ver o Corão, — Herculano escreveu Koran; ha aqui 
uma influencia ultra-pyrenaica demasiado seguida, que 
para elles é até certo ponto legitima, porque, como disse- 
mos, as palavras árabes nessas linguas são em pequeno 
numero. Mas não podemos nós fazer tal; se queremos 



I Assim fez também o sr.Vasconcellos Abreu para o sánscrito. 
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dizer Corão, sem o artigo árabe, havemos de proceder 
a um desbaste em todas as palavras árabes que exis- 
tem no nosso léxico. Nós o que devemos é deixá-la 
cómò estava, dizer Alcorão, e prefixar sempre o artigo 
ás palavras portuguesas provindas do árabe, porque 
assim succedeu ao maior numero das que d'aquella 
origem recebemos. Do nosso processo resulta uma idên- 
tica representação em caracteres latinos para differen- 
tes letras árabes, mas é preferível isso a vestirmos as 
palavras de atavios que só servem de lançar a confusão 
em cousas simples. Assim se fez na formação do nosso 
vocabulário arábico ; e é esse pois o caminho que temos 
a seguir. Para terminar com as considerações sugge- 
ridas pelo relatório da . commissão digamos que a re- 
presentação do !- por ã, verdadeira relativamente ao 
Oriente, não o é com respeito ao dialecto peninsular 
e marroquino, porque aqui tem muitas vezes o valor de 

ê; assim Mertola é escripta SJbjU ou xJi^, e innu- 

meras outras palavras são prova d'isto, como alferes, 
alfageme, alicerce, etc. 

Para formarmos um quadro de transcripção do árabe 
em português devemos pois estudar o nosso léxico; 
e como os nossos vizinhos hespanhoes têem traba- 
lhado bastante neste campo, e grande numero das suas 
considerações são também applicaveis ao português, 
ajudar-nos-hemos das luzes que elles tenhain lançado 
neste assumpto. Ora o estudo de Eguilaz Yanguas» 
baseado nos princípios indicados convém quasi com- 
pletamente á nossa lingua, porque até ao século xvii 
o systema consonantal das duas linguas foi, pode di- 

zer-se, idêntico. Só exceptuaremos as duas ^ ^ f que 

Eguiiaz representa por eh e /. Para a primeira temos 



I Estúdio sobre el valor de las letras arábigas en el alfabeto 
castelano. 
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oj ou g antes de e, i {y)\ a correspondência para o ^ 

é mais difficil. Em hespanhol teve até ao século xvii 
uma representação muito variada; assim é que os do- 
cumentos nos dão g, c (ou q)^f^ e h; mas nesta data 
operou-se no consonantismo hespanhol uma modifica- 
ção que deu ao^ o valor approximado do ^, por onde 

esta lingua obteve para elle uma representação própria. 
Os documentos portugueses dão-nos apenas/* e depois 
c (ou q)^ um de formação popular, o outro erudita. 
É este ultimo valor que evidentemente convém de pre- 
ferencia ao primeiro para o nosso quadro. 

Estudámos os auctores portugueses que desde o sé- 
culo XV, inicio de expansão ultramarina, escreveram, as 
nossas relações com as differentes populações muçulma- 
nas com que estivemos em contacto, e procurámos nelles 
a maneira como transcreveram nos nomes d'elles essa 
letra. Não ha duvida de que é em regra por c {a, o, u) ou 
q (ue^ ui) que esses escriptores no-la representam. Dare- 
mos alguns exemplos: ^Lk, designativo de dignidade 

superior, é, nos chronistas da índia e viajantes, transcri- 
pto por cariy chan, e mais commummente por cão, como 
Barros, Couto, Pedro Teixeira etc. ; Barros, Ásia-, ii, 

parte ii, pag. 466, Coraçan, ^Ll^, Couto, Décadas, 
IV, parte 11, pag. 389, Coraçone; Couto, pag. 400, mar 
Cara\u ou Caspio, j^l^ ; Barros, 11, parte n, pag. 
269, Moca, Ur^; Barros, Couto, etc, Coge, \^\y^\ 
A. Tenreiro (ed. 1829, pag. g2\ pateca, jJaj, melancia; 
J. de Mendonça, Jornada d' Africa, pag. 38, 44, 83, etc, 
o rio Mocasim, jjl^' sS^^j* ^ ^^^ ^^^ cavalleiros, 
junto do qual se travou a batalha chamada de Alcácer 
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Quibir'; Garcia da Orta, Colóquios (ed. do sr. Conde 
de Ficalho), i, pag. 224, saltacha, Isr^; pag. 357, 
Calvegiam, ^la^y^-, ji, pag. 94, xircast ou xirquest, 
sjuio.^; pag. i/^bj pateca, jJa>; pag. i^jb^ caxcax, 
^Lsrvio.; Copia do império dos xerifes^, foi. % v, ib v, 
etc, tem alcaima, U^^, tenda de lã. Não é muito 
differente a transcripçâo adoptada pelos dois arabistas 
João de Sousa e Santo António Moura. João de Sousa 
transcreve o ^ por c, assim Documentos arábicos, pag. 
92, Carfacum, ^yi^; pag. 56, Caluq, (J^» P^g* ^^^^ 
Cachapur xá, »L, j^U.; pag. j88; Alça^án, ^t^l; 
porém Moura por g^, assim Carta^, pag. 227, jumadil 
aguir, jÁ^ ^^Ua.; pag. 873, i^, gaima. Parece-nos, 
por issç, como deducção d'estes factos, dever adoptar 
c {a, o, u) ou q (ue, ui) para a representação, ainda que 
imperfeita, do ^ árabe. 

O j e o ^ serão sempre transcriptos u e i. 



I A par d'isso ás vezes elle é mudo, assim Barros, Duarte Bar- 
bosa, etc, têem «Orfação», ^jKi j^, rigorosamente «Corfa- 
câo», povoação da costa do Omám; D. Fernando de Menezes, 

Historia de Tangere, pag. 54, 148, etc, tem «Alxaima», Íí«í^', 
devendo ter «Alcaima». 

3 Morei Fatio, Catalogue des mss. portugats, n.« 65. 

3 Eífectivamente em algarismo cf\yy^^ o ^ está represen- 
tado por g, mas são poucas as palavras em que tal succede. 



I 
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o quadro para o português será pois: 
-, a, e; ~, i; -, w, o. 



>— " ^t 


(j^í í'- 


c^, í. 


J», /. 


^, í. 


t, rf. 


^1 j> g(e, 0- 


6, a, í, w (conforme a 


C',*-:. •, 


sua vogal). 


^,.c(a,o, u),q{ue,ui). 


'^y g{a, o,,u;ue,ui). 


1 

^, d. 


w«,/ 


Wd.; . . ■ 


c{a,o,u), q(ue,m). 


-" ''• 


j, í- . 


J, /• 


j^, ç [inicial: s (a, o, u\ 


(•' 7"v 


c{e, í); final, :?]. 


c)' «• 


j_^, X (s, final, ou medial 


», A. 


seguido de con- 
soante). 

^_^,.c [inicial: s (a, o,u\ 


j, w, 0. 


,c(e, í); final, j]. 





Como damos a algumas vogaes um valor duplo, 
precisamos dizer quando se devem transcrever de um 
modo, e quando do outro. Aqui também nos servimos 
dos resultados obtidos pelo sr. Eguilaz, que segue Pedro 
de Alcalá. . , ^ 



Iê^ 
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• - transcrever-se-ha por a quando precedido ou se- 
guido das faucaes (I, -., &, »), das gutturaes (^, í-, Jj)^ 
das linguaes (^, j©, i, i>), e j. Nos outros casos em 
regra por eK 

-, transcreve-se por o quando precedido ou seguido 
das faucaes^ gutturaes, linguaes e j. Nos outros casos 
por u. 

As mesmas- regras ^são applicaveis ás duas respecti- 
vas vogaes iongas*, assim como ás breves formando 
ditongo. 

Para uma boa transcripção na lingua portuguesa não 
basta o quadro que acabamos de dar. A maioria das 
palavras árabes apr^senta-nos na transcripção cotno 
letra final uma -consoante^ e a nossa lingua não sofifre 
sempre tal terminação. Para a sua regularização damos 
a seguinte regra: as palavras terminadas em consoante 
que não seja s, \, l, r, devem tomar um: e como vogal 
de supporte. Isso nada accrescenta á pronuncia rigo- 
rosa, e dá á palavra um aspecto mais conforme com o 
génio da lingua. Assim exemplificando teremos^: 



I Relativamente áo a ha uma excepçâ,o, e vem a ser que elle 
se transcreve quer por a quer por e, mas sobretudo por a quando, 
segundo a regra, deveria ser por e (não prec^ido nem seguido 

das faucaes, gutturaes, linguaes e j); succede assim nas syllabas 

què terminam em consoante socunada como «Almansor», jj^^\. 

» Advirta-se qúè em português â e ã se acham representados 
frequentes vezes por o depois doestas categorias de letras, como 

•Sofar», ^^i^ ; «Coge», L^L^ ; «Gomete», w^Uâi ; «xarope»y 

v^li^; «Marrocos»>, ir^|/*? «Roçalgate», ^Xsar' i/^n^ mesipo 

não tendo ellas vogal, como ^/^, «Bácora»; ^i>^, «Bagodade». 

3 A columna em itálico já apresenta as palavras com as modi- 
ficações dó português, excepto a da vogal fínal. 
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algibebe 


algibeb 


^^^ 


àlgarve 


algarb 


^yJl 


xarope 


xarop 


-'^ 


alambique 


alambic 


Jhr^^ 


alcaide 


alcaid 


jJLsJI 


almoxarife 


almoxarif 


^>^í 


alforge 


alforj 


E^' 


alfageme 


alfagem 


.l>3| 


azeite 


aiieit 


^3 



As palavras terminadas em s, j{, /, r, conservam estas 
consoantes como finaes. Assim: ^\J^, arraes; Jill, 
algoi; Jis^', arra/e/; jLmJI, a/g^w/rfar. Comtudo tomam 
um e quando terminam um grupo consonantal. 

O ^ final transcrevemo-lo p^r s porque em portu- 
guês tem aquella pronuncia na pausa (=x); q o mesmo 
valor lhe daremos quando médio seguido de consoante, 

quer ella seja surda, quer sonora, assim V^]i Hispâ- 
nia, em aljamía ó-^l, isto, etc. 

O j final soffre varias modificações. Em ^:L e jj-, 
a vogal torna-se nasal, e passando om a ão: ^laaJI, 
algodão, ^jyJ, limão; em j-, ^j-, e ^^~, também 
ha nasalização da vogal: j|}íi^l, armarem; ^^^^il^l, 
miramolim; ^^jjIl:^, Santarém; ^1- passa a ão (se 
masculino): jI^saJ!, alcatrão; .UaLJt, sultão; ou a a 
(se feminino): jIaj, romã; jljJl, albarrã (torre). 
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A applicação rigorosa d'esta regra exigiria que dissés- 
semos: Bem Caldão, ^j^^ ^1; Bem Callicão, ^\ 
^KlaL; formas em que por certo os estranhos a estudos 
arábicos dificilmente verão as que esses nomes têem nas 
outras linguas. É sem duvida preferível generalizar uma 
parte da regra e simplesmente nasalizar a respectiva 
vogal em todos os casos, e dizermos: Bem Caldúm, 
Bem Callicám, sem quç com isso soffra o português». 

O c. e -. (ou ») finaes serão supprimidos. No interior 
das palavras o ^ será transcripto por ç como é de 
regra, assim JuJI, açude; JiJ\^ açúcar; etc; porém 
no principio, por via do desapparecimento da differença 
(apenas dialectal hoje), entre ç ^ s, escreveremos s 
para não dar á palavra uma forma estranha, excepto 

quando a sua vogal for e ou i, assim iu^, Ceuta; jk^^ 

cifra; e quando final por i: ex.: , >-!jJt, alborno^; 

^!^t, almqfart\; ^^^ ^^, alcaçtq; ^j^liJl, alca- 

trui; ^j^i caci\^. 

Para concluir apresentaremos mais algumas conside- 
rações relativas a este assumpto. Em primeiro logar 
deveriam os orientalisias traduzir todas as palavras 
susceptíveis disso, porque não ha nada mais preten- 
cioso e embaraçador do que encontrar a cada passo 
termos originaes que, sob pretexto da falta de termo 
exacto, se introduzem nas linguas europeas. Está claro 
que fora do especialista ninguém percebe, de modo que 
nós trazemos obscuridade onde julgamos trazer luz. 



I Assim em ai jamía Z)om escreve-se m^> rJJ^' 

* Excepcionalmente /ry»-^' e i^ V » costumam escrever-se 
com Sf alferes e arraes, por serem graves, mas é indevidamente, 
e contra a orthographia clássica. 
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Cingindo-nos ao árabe porque ínaiíter formas como 
hajib, caiiby etç? Porque conservar na traducç^o os 
nomes dos meses arabé, xaual, juntada, etc. ? E mesmo 
AllaJi (Deus), porque não havemos de o traduzir ? João 
de Sousa e Santo António Moura, os nossos únicos 
arabistas de nome, já em parte seguiram este nosso 
principio. 

Um outro abuso a corrigir seria o uso da marcação 
das longas (a ou ã), porque não tem utilidade e sobre- 
carrega a palavra desagradavelmente. O que importa 
é indicar a syllaba que deve ser accentuada, e é isso 
que sempre faremos dentro das regras da accentuação 
portuguesa. 

Deve-se evitar também com cuidado, de não dar as 
palavras árabes com uma nova forma quando já forem 
portuguesas de lei, como se vê muitas vezes, conio que 
fluerendo corrigi-las. Afinal só se dá a palavra revestida 
de elementos inúteis, sem a vantagem de ser mais cor- 
recta que a anterior, antes pelo contrario, alem de vir 
lançar a confusão no vocabulário. 

Na transcripção dos nomes próprios, as palavras ^1, 
^1, Juc, começando a palavra seguinte, que as deter- 
mina, por artigo, devem juntar-se-lhe formando uma 
só; porém ^! até começando a seguinte por vogal, 
quer seja do artigo, quer não: assim diremos Benala- 
lar, j\j^ ^\\ Benabdúm, jjJ^ ^t; Ábulcáceme, 
^LsJ! jj I ; Abdalaque, ^Jís^! J^ ; excepto porém se 

lhe seguirem qualquer das duas outras palavras, como 
Bem Abdalá. 

Finalmente notaremos também que quando da tran- 
scripção resultem os grupos Ih, nh, pertencendo cada 
consoante a syllaba differente^ dever-se-ha omittir o h 
na forma portuguesa para evitar a pronuncia do /, n 

molhado: Abdalaque; Alaqueme, Ss^\; Alixeme, Xt^\. 
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III 

Sallm; lihla bem Taftifa 

O território onde está situada a cidade de Safim era 
entre os seus naturaes possuidores conhecido pelo 
nome de Duquella. Os limites d'esta eram o rio Ten- 
cifte, o rio Guadalabide, o rio Ommarrabí, e o Oceano ; 
tinha de leSte a oeste mais de trinta léguas, de norte 
a sul, mais de vinte e quatro. Esta provincia era rica, e 
abundante de pâo e gados, mas a sua gente rude e 
ignorante; cidades de importância tinha duas apenas, 
Safim e Azamor, assentadas á beira-mar*. A Duquella 
tinha uma subdivisão que muito importa ao nosso pro- 
pósito indicar. A parte que circundava Safim, encos- 
tando-se ao rio Tencifte, chamava-se Garbia [/. e., do 
Occidente] ; Abda, a que continuava no mesmo sentido ; 
e Xarquia [í. e., do Oriente] a que ia sobre Mazagãò 
e Azamor, e se encostava ao Ommarrabí. O território 
de Garbia, e Abda constituiu durante o nosso dominio 
[i5o8-j542] uma dependência de Safim; e os mouros 
de pazes que ahi demoravam tinham um alcaide ou 
capitão do campo posto da mão d'el-rei de Portugal. 
Quanto á Xarquia esteve nas mesmas condições rela- 
tivamente a Azamor depois da sua conquista em i5i3*. 
Para além do Ommarrabí estendia-se até ao Buregra- 
gue a Enxovia, como para além do Tencifte se estendia 
Xiatima, e depois Hea. 

Não faremos a historia da conquista de Safim, por- 
que longamente se poderá encontrar em Damião de 



' Cf. Leão Africano, Descripção da Africa (Lyon, i556), pag. 83 ; 
Marmol, Descripção geral da Africa^ t. ii, foi. 417. 

3 Cf. Damião de Góes, Chronica de D, Manuel (ed. de 16 19). 
foi. 222 r. 
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Góes, Leão Africano e MarmoP. Baste-nos dizer que 
para isso contribuiram pelas suas desintelligencias dois 
caudilhos mouros; um chamava-se Ali Benoasmem', 
e o outro láhia bem Tafíifa. Depois que Diogo de Azam- 
buja senhoreou definitivamente Safim, Ali teve.de fiigir, 
e retirou-se para Terga, junto do Ommarrabf, d'onde 
depois foi para Fez por convite do seu rei. Quanto a 
lahia veiu a Lisboa, onde tão boas desculpas deu 
a D. Manuel que este o tornou a mandar para Safim 
com o titulo de alcaide, e capitão do campo da dita 
cidade: «El Rei lhe assentou soldo pêra elle, e vinte 
criados seus, com titulo dalcaide da província da Due- 
cala, que depois pos todos a obediência dei Rei, e não 
tão somente fez vassallos com ajuda de Nuno Fernan- 
des dAtaide os desta província, e doutras desno Rio 
dAzamor até o Mogador de longo da costa, e através 
do mar ate os montes claros aliem de Marrocos, mas 
ainda os fez obrigar a pagarem cada anno certo tri- 
buto^. Passava-se isto em i5o8 ou iSog, e desde então 



1 Chronica, foi. io6 v-iio v; Descripçáoy pag. 84-86; Descri- 
pção geral da Africa, t. 11, foi. 40 v-44 v. A narrativa de Damião 
de Góes é conforme com a de Leão Africano e Marmol, havendo 
por vezes para o primeiro o emprego das mesmas palavras. Numa 
cousa discordam : é acerca do individuo que assassinou Abdarra- 
mão, senhor de Safim. Segundo Góes foi lahia bem Tafufa, segundo 
Leão Africano, Ali Benoasmem, o que parece mais razoável. Damião 
de <joes conheceu a obra d'aquelle, e cita-o com grande elogio, 
sobretudo no foi. 168 v. 

2 Leão Africano tem Hali, filho de Guesimen ; Góes, Haliadux, 
filho de Guesimen ; carta dos moradores de Safim (João de Sousa, 

Documentos arábicos, pag. i5) ^L^j ^ ^J^, e na traducção 
Aly bem 'Uaxmen, porém a pag. 20 tem Uaxan, como no texto 
árabe. Verificámos no original da Torre do Tombo e ahi se lê 

^UJl»j ^ ^^, Ali Benoasmem (á portuguesa) — forma igual 
ao Bem Guesimen, de Góes e Leão Africano. 
. 3 Damião de Góes, Chronica, foi. 168 r; Leão Africano, Des- 
cripçáo, pag. 86. 
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até i52o, em que foi assassinado, se manteve firme no 
seu posto, apezar das contrariedades e desgostos que 
constantemente lhe crearam os nossos ou os seus. Ba- 
teu-se sempre pela nossa causa, e por manter a aucto- 
ridade do seu rei; e é bom que lhe demos ao lado de 
Nuno de Ataide e Lopo Barriga um logar de honra, 
«porque muitas vezes com a sua gente, e alguma nossa 
desbaratou a do Serife Príncipe de Sus, e Hea, tam- 
bém a dei rei de Fez, e do de Marrocos e fez toda a 
provincia da Duecala tributaria a el rei D. Emanuel'». 
É verdade que a situação d'aquelle país, por falta de 
um forte poder central, facilitava a sua tarefa. O velho 
império dos Merinidas fraccionara-se. Á data em que 
láhia entra ao nosso serviço. Fez é a capital dos fracos 
descendentes do merinida Abdalaque, senhoreando no- 
minalmente a parte septentrional de Marrocos; em 
Marrocos (cidade), com uma pequena faixa central, do- 
mina um príncipe dos Hentata, tributário d'aquelle; 
e ao sul d'este, a dynastia sadita. Saídos do extremo 
sul, da provincia de Dra, é nesta mesma data que esta 
começa a representar um papel importante no destino 
de Marrocos. Os saditas vão ganhando terreno no pe- 
ríodo que nos interessa, senhoreiam o Sus, Hea, Xia- 
tima, em i523 entram na cidade de Marrocos, e poste- 
riormente conquistarão o resto que ainda possuem os 



I Góes, foi. io8 r. Acerca do mesmo láhia bem Tafufa pode-se 
consultar o mesmo auctor, sobretudo nas seguintes passagens (alem 
das já citadas): 3i4 v a 3i5 r; 32i r a 822 r; 197 v; 218 r. Diogo 
Torres, na Relação dos Xerifes também falia largamente d'elle. 
João de Sousa, Documentos arábicos, pag. 11-24; 4^-4^; 33-55; 
6 1-63. Rebello da Silva, Corpo diplomático por tugue^, 1. 1, pag. 441; 
5o3: D. João III pede licença ao Papa para mandar armas a alguns 
mouros seus servidores, e cita especialmente láhia bem Tafufa; 
o Papa concedeu-lhe o respectivo breve. Marmol, Descripção, 1. 11, 
pag. 6 r a 10 r; 34 r; 5o r a 5o v; 57 r a 59 v. Jeronymo Osório, 
Da vida e feitos de D. Manuel, 1. 11, pag. 1-17, trad. de F. Elysio. 

3 
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Merinidas de Fez^ São estes tres príncipes os nossos 
maiores inimigos, e contra os quaes se dirigiram os 
nossos esforços. Sobretudo a noticia da vinda do rei 
de Fez lançava um grande terror nas pobres populações 
submettidas, porque o seu único fim era rapinar, e des- 
truir os que se bandeavam com o inimigo da sua crença; 
e nas cartas que publicamos se podem ler quaes os 
benefícios de taes visitas. 

Que conclusões tiraremos d'estes documentos agora 
publicados? Condemnaremos Bem Tafufa ou o nosso 
capitão de Safim ? No nosso entender nem um nem ou- 
tro. É verdade que Bem Tafufa serviu a nossa poli- 
tica com lealdade, e que todas as prevenções dos nossos 
foram injustificadas a seu respeito. Elle queixa-se amar- 
gamente da malquerença do capitão, e da má vontade 
que lhe tinham mouros, christãos e judeus, mais por 
inveja das mercês que recebia, diz-nos Góes, do que 
por boa razão. D. Manuel foi sempre por elle, são disso 
prova os documentos que ora publicamos pela primeira 
vez, e a chronica de Damião de Góes. Este é franca- 
mente por elle, e não lhe poupa palavras de elogio, 
pela lealdade com que sempre serviu Portugal. Por 
outro lado todas as desconfianças dos nossos eram bem 
cabidas, porque aos mouros não se lhes daria vende- 
rem-nos, e expulsarem os infiéis do seu solo, e todas 
as precauções seriam poucas. A responsabilidade que 
impendia sobre a cabeça do nosso capitão de Safim e 
dos das outras praças africanas, é uma attenuante da 
sua desconfiança, e que desculpa as medidas de pre- 
venção contra láhia bem Tafufa. Era uma situação anor- 
mal, e toda de alerta, a dos nossos defensores em Mar- 
rocos, e a todo o momento se podia recear qualquer 
surpreza. Tínhamos inimigos dentro e fora da praça, 



1 Houdas, No^et-Elhãdif pag. 20 ; 32-33 ; 38 ; Mercier, Histoire 
de I' Afrique, t. iii, pag. 9-10; 63-64. 
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e aos que se diziam nossos amigos era o medo do valor 
português que os continha, e se a occasião se lhes pro- 
porcionasse não hesitariam um momento em trahir-nos. 
Fervia a intriga entre as differentes populações sob o 
nosso dominio, todas de crenças diversas, e para nos 
mantermos era precisa muita longanimidade, junta a 
uma boa politica. Mas é forçoso confessar que nem 
sempre a boa razão fazia proceder os nossos. Alguma 
cousa nos dizem os documentos agora publicados, e já o 
sabíamos por outras partes. As violências que commet- 
temos contra elles são talvez uma boa represália, mas 
são muito condemnaveis. Praticámos verdadeiros abu- 
sos de força, e o interesse do traficante foi bastantes 
vezes o incentivo d'esse proceder. 

IV 

Os textos em aljamia 

Os documentos em aljamia que publicamos a seguir 
são oito e de auctores diversos, mas versando todos 
sobre assumptos marroquinos, e de Marrocos escriptos 
por mouros ao nosso serviço; e nenhum d^elles é datado. 
Os n.*** I, 3, 6, 7, e 8 são de láhia bem Tafufa; o n.® 2, 
do xeque Salde do cabo de Guér; o n.® 4, de láhia bem 
Bulisbé, xeque da Enxovia; o n.® 5, o juramento do 
turco quando commette alguma grande cousa. Conser- 
vamo-los na ordem por que os encontrámos, com exce- 
pção do n.° 7, em continuação ao qual pusemos a parte 
que nos documentos está no principio, porque de con- 
trario ella ficaria sem começo; ora o assumpto, e o 
tratamento da pessoa a quem é dirigida a carta, são 
concordes, e por isso os juntámos. Segundo a rubrica 
da capa de resguardo, as cartas ahi contidas seriam 21; 
mas nós só achámos as indicadas, nem existem mais 
d'esta natureza entre os documentos arábicos que na 
mesma caixa são guardados na Torre do Tombo. 
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As observações grammaticaes que temos a fazer são 
as seguintes. Em aljamía, como em árabe, a syllaba 
não pôde começar por duas consoantes seguidas. Da 
syllaba portuguesa assim fazem-se duas com uma vogal 
auxiliar que é a do grupo consonantal. Assim a palavra 
sempre escreve-se sempere; comprar, comparar; tra- 
tado, taralado. Identicamente uma mesma syllaba não 
pôde ter duas vogaes seguidas (por razões também 

próprias ao árabe), assim, Deus é ity^^ eu, ^^ i. e,, 
tomam de permeio uma hámeza e vogal, ou também 
recebe entre ellas a semi-vogal correspondente á pri- 
meira, a qual a supporta; pedia é ^oj (pediia), ao 
é j\ (auu) ;ouXvaLS vezes em vez de fazer duas syllabas 
o auctor quebra o grupo consonantal, pondo-lhe de 
permeio a sua vogal, ex. : porveito. o4-s»^J ^ov pro- 
veito. As letras dobradas não têem, como em aljamía 
hespanhola, signal próprio, /. e., taxedide, por ex.: 
correr é j^S-, corer. Os phonemas molhados nh, Ih são 

representados como n q I, ex. : minha é /^, mina; 

filho é J^^filo; a vogal nasal quando final fica oral 

em regra, ex.: Vf, quem;j\sS^ capitão; ^jLít, acha- 
rem; e por vezes também quando media, ex. : ^^') 
mandei. O s e c são respectivamente representados por 
^ e ^ (ou raras vezes ^), correspondendo á diffe- 

rença de pronuncia entre aquellas duas letras. O p 
(por não existir em árabe) é representado por ,^, f, 
O j{ é ás vezes representado por ^; e assim também 
s (=7). O / é indifferentemente representado por c^ 
ou iò. Um facto importante para se notar é que o escri- 
ptor mouro escreve as palavras como as ouve, assim, 
as gentes é ^^ijLJLa.!, ajentex. 
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Como a nossa intenção não é fazer um estudo minu- 
cioso, aqui terminamos as nossas ligeiras considerações 
a este respeito, dando em resumo o seguinte quadro de 
correspondência entre o alphabeto latino e árabe, con- 
forme no-lo apresentam estes textos. 



a, e, 


* 


I-. 


gi= 


gu). 


t 


i, e, 


~7l 


'S-' 


J> 




Z' 


u, 0, ou 


~~1 


9 


l, 

m, 




J. 


h,p, 


w>- 




«, 




0- 


c,q, 


^^-^ 


^^ 


r, 




J- 


Ç> 


u-í 


O'- 


S, X, 




cr- 


d, 


i. 




t, 




sJlJl 


f.v. 


■^-<- 




l> 




j- 



Os textos que vão ler-se têem a vocalização do ori- 
ginal, porque de contrario seria muito difficil a sua lei- 
tura; e nos casos, porém poucos, em que a não têem 
deixámo-los taes quaes. 

Abstivemo-nos de annotar estes textos porque a dis- 
posição d'elles o não permittia ; nem haveria nisso talvez 
grande utilidade. Comtudo diremos que a palavra almo- 
to/ta de p. 63 é a árabe áUM', a tanque (coberto)», e 
mar:{aganí de p. 55, maiagamis de p. 96, maiagafif 
de p. 97, é Jysr^'í tf soldado de cavallaria». 

Os [ ] indicam accrescentamento de letra para dar á 
palavra uma forma moderna, e os ( ) suppressão. 
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^ o / / / / / 

jy±> ^y ^jX> I Usri X^ ^ hò ^ ^jh 

/ 

/../í # & / ^ / > ^'1 ''I ^ ,^^ C / o /< 11/ /III 

C/ ^ / £ 

C//|/| Cl// o f Cf /i^ / / C^ C / CCS à / 

x^jl jUi, _5J^ ^!í ^^ ^ ^_j9 _j^ ^ji i ^^ 

c» / / / / / / 

,, /^^, ) I ft / I . C C à C / C/^4 C 9 C / I Cl/ ^ 

^ / ff/ 

C/^^f C/à CS/ k Cà/C/ / > . à C,. C/ / 

/ / 

o C/ ''•t C.C CS àCi/ ^> I C| C / C/ 

^^/ // / 

„C» C/J I C Cj/^^^ »C/ c '' I '' I >— • ' ^ ' ■'I C/,/ I 

/ / / c / 

/ / / 

' >> f^ J^ ^'!> >^ j^y^3**^i^^ í i^' 

/ / / / / / / >^ , 

C/à C/^àC/| à S C^ C/ C k C /• / à C .%^ C' / I C'S / 

/ 



J jj.* 
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Tralado de carta de cide láhia a el rei nosso senhor. 



Louvores ao seu Deus. Senhor. Depois que concer- 
tei com o capitão que se queçia elle que eu escrevesse 
o que se cá passava a vossa alteza, e elle me disse 
que as minhas cartas iriam com as suas polo outro dia, 
e depois que eu fui pêra minha casa mandou chamar 
ao alcaide do mar, e mandou as suas cartas sem me 
dizer nada, até que me o outro dia disseram; fretei um 
navio pêra mandar a meu homem com as minhas car- 
tas, e o capitão o mandou prender três dias, porque 
achegassem as suas cartas primeiro que as minhas, e 
também por este respeito deve de parecer a vossa 
alteza quão pouca verdade trata comigo o capitão, 
que se me elle não quisera muito grande mal não me 
prendera o meu homem, pêra não achegarem as minhas 
q[u]ando achegarem as suas, e mandara o que ficou 
comigo. 
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£/ 1/ I Cp/ Cf k C / j^ / f W'^* CP C / 

/ / 

/ ff 

* C % |/ |.,C*/ /> I ^ f ^..^ ^^m ^ \ * \ ^ .-•' ^ C/Cf 

/ 
PC p / p p / f 

C , /!/ I C/ I /|CXC ^^Itl ''' ** 

/ / 

/ / / / / 

CC P k P C 0P Cp * C/t,^ Cl / . C /i / C / I ^-^ I 

/ p p * / 

Cp c * I c. p c p* C p • á''^l'~''í 

C ^ CiZ / / C I ^ /Cl / I '^^ ^>' '\' \ ^ ^ 

f P / •*'' c/ 



I Cf CP CP i PC Pk cif / C . CC * ^ 

p / ^ f. 

i,/ / / p 

/ / / 

/ / / p / 

CP / 'CC* C#CC| C/C/C^C I ll'/^ ** 

/ / / 

// í P C / CP k P ^ P C^ .CP / k C P C f /C k 

/ / / / 

/ p / / / C/ 

^^' \ j . 6 ^ >jX1/ ^tj^ ij^"^-^ j ^-^^ ' >r^' 

/ / 

' líí //àC // 1*. //c/C|/ ^,/ j- PC 



^ 
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Tralado da carta do xeque Satde do cabo de Guer a 
el rei nosso senhor. 



Nome de Deus misericordioso. Carta a vós o mui 
alto e poderoso rei D. Manuel, do xeque Saíde. A vós 
fazemos a saber que ha três annos que servimos vossa 
fortaleza com mercadarias, as quaes sâo cobre, e cera, 
e escravos, e trigo, e ouro e outras muitas mercadarias 
que pertencem a vossa fortaleza, e nisto servimos até 
que nos venceu o xerife e fugimos delle, e algunos dos 
nossos amigos lhe obedeceram, e assim perdemos nossos 
amigos, e deixamos nossas terras por vosso serviço, 
e pois esta perda nos veiu por vosso serviço nos have- 
. mos por bem empregada, porque quando um servo 
morre em serviço de seu senhor não é mal empregado, 
e rencomendamos a nosso[sl filhos que depois de nós 
façam isso mesmo. Assim senhor vos fazemos a saber 
que agora não podemos levar nenhumas mercadarias 
poios caminhos serem sujeitos ao xerife; pedimos a 
vossa alteza que nos mande gente de cavallo e espin- 
gardeiros, pêra abrirmos estes caminhos e destruirmos 
o xerife, por q[u]anto todo o proveito é de vossa alteza, 
e isto em todalas maneiras polo que cumpre a vosso 
serviço, e o capitão D. Francisco poderá dizer a vossa 
alteza q[u]anto mais cumpre; isto é vosso serviço porque 
os moradores desta terra desejam mais de servir a vossa 
alteza que ao xerife, e por não terem forças o pedissem 
agora ao xerife. 
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cr' ^Ji crrf^ cr? ' ^^^1 ^í*^ J^ ^^-^^ 

/ / 

c/ / 

Ci^ ^111 //àCC C/Cl/ * %*% \' ^ * C f k/ P 

* / 

/ / ^ / / 

/ / / / / 

> Cf '//</ // 

j>f O-y ^ri ^^- ^ ^, ^J y^ ->J> 



/ / 

/ P k P C^ C /Vf / kCi/C^ CCi^C^ C P^ C / 

lt? ' (^ -yl)> l5?^ ; j^^ d^y-^x lA: -^.^, 
I / / / / / 

P f C f c* 

PP f / / 
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Tralado de outra carta de cide láhia a el rei nosso 
senhor. 

Senhor. Duas cartas que recebi (?) de Gonçalo de 
Mendonça, numa delias me pareceu que os cristãos 
que estão em Safim fizeram queixume a vossa alteza 
dos alarves, porque não traziam o seu trigo e cevada 
pêra se gastar em Safim, e que eu olhasse por isso, e o 
previsse. Senhor, o porquê o trigo nem a cevada não 
vem é porque os alarves semearam muito pouco, e 
segaram o trigo por amadurecer, e encovaram-no no 
campQ de grande medo que tinham do rei de Fez vir 
sobre elles, como se dizia, e também porque q[u]alquer 
alarve que trazia uma carga de trigo lhe faziam pagar 
certo dinheiro, e também porque lhe acrecentaram a 
medida com que lhe vendiam o trigo, e o preço havia 
de ser assim como elles quisessem, e depois que lhe 
vendem o trigo lhe pagam com a metade do preço do 
dinheiro, e a outra metade lhe pagam em pancadas, e 
em outras más pagas; e q[u]anto á manteiga, e o mel, 
e a lenha, e a palha entra tanta em Safim q[u]al nunca 
em nenhum tempo entrou, e paga[m]-lhe assim como 
lhe pagam o trigo; e por este respeito mingua mais 
o trigo do que é por não poderem soíFrer tão más 
pagas, e vão-no vender em outras partes no campo 
a judeus. Também faço a saber a vossa [alteza] que 
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eu lhe escrevi já daqui anno passado entre mim e o 
capitão, e agora lhe escrevo que não acho remédio 
pêra remediar os alarves que entram em Safim, e pêra 
isto deve vossa alteza mandar a Safim homem que 
olhasse por vosso proveito e polo do povo, e então 
saberá a verdade do contrairo que se cá passa. Senhor, 
vossa alteza me escreveu que eu lhe mandasse novas 
do rei de Fez. Saberá que el rei de Fez com q[u]antos 
homens ha nos alarves e berbos, e o rei de Marrocos, 
e o senhor da serra Abem Hadu, e os alarves de Alhauz, 
e com q[u]antos achou diante de si, e entrou em Du- 
quella, e mandou dizer aos alarves por uns pequenos 
que lhe tomaria seus filhos, e que deixassem a cide 
lahia, e que elle lhe daria outro alcaide de sua mão; 
e os alarves não quiseram fazer tal cousa, e depois 
que lhe isto disseram me deram meus filhos, e fizeram- 
Ihe a vontade sem me fazerem a saber nada; e nós 
lhe fugíamos do caminho, e estou agora na terra do 
xerife até ver se poderei tornar ao e os alar- 
ves todos estão muito alvoraçados, e se elles não tor- 
narem eu com estes que tenho os farei tornar por força 
pêra Açafim, ou me elles matarão por vosso serviço. 
Senhor, Mali e outros assim não fazem outra cousa 
senão estudar e dizer falsidades assim como sempre 
vim, por não achar quem lho defenda, senão o capitão 
que consente, [e] ajuda a dizer e fazer, e comtudo peço 
a Deus que me não desampare da vossa victoria. Escrita 
o primeiro dia do mês, da terra do xerife a quem eu 
tomei sete alarves dos seus aduares, o dia que para elle 
parti, é me estão mentindo no seu trigo e cevada que 
achei encovado nas suas aldeias. 
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Tralado da carta do xeque da Enxovia láhia bem 
Bulisbé a el rei nosso senhor. 



Nome de Deus misericordioso, e louvores ao seu Deus. 
Carta a vós mui alto rei de Portugal, do xeque láhia 
bem Bulisbé servidor de vossa alteza, e que faço a 
saber que a causa que ahi houve de me não vir com o 
capitão, pêra o que cumpre a vosso serviço, foi a nova 
que temos delrei de Fez que vem; assim senhor vos 
faço a saber que eu devo algumas pagas, polo que peço 
a vossa alteza que me faça mercê cento onças de prata, 
e duas marlotas de grã, e outras duas marlotas de veludo, 
assim isto senhor vos aprouver mandar-mas por luçafe 
Adibe, e eu fico senhor de vossa alteza em tudo em que 
mandar da Enxovia. 
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Juramento que fa\ o turco quando comette alguma 
grande cousa. 

Juro por Deus, por Deus, por Deus, criador do ceo 
e da terra, e por suas circumstancias visíveis e invisí- 
veis, e polo meu profeta Mufumade Almostafa, que 
pregou e firmou e mostrou a fé que nós outros mouros 
e salamões queremos, e polo alcorão, e o ^ual está 
escrito em arábigo, a fé que nós outros temos, e polo 
salseiro de Davi, e poios evangelhos de Jesu Cristo, e 
poios cento e vinte e quatro profetas de Deus, de que 
Adão foi o primeiro, e pola alma do menino meu padre, 
e pola vida de meus filhos, e polá minha cabeça, e pola 
espada que eu cinjo, eu pormeto de fazer tal cousa. 



Tratado da carta a el rei nosso senhor. 

Louvores ao seu Deus. Senhor, eu até agora soffri 
e remediei e dava passada, e muitas cousas que passa- 
vam entre mim e o capitão, e minha vontade era que- 
brá-las sem-no vossa alteza saber, e tudo me saiu ao 
revés do que eu cuidava, pois todolos dias me arma- 
vam e buscavam per onde me deshonrassem, sem-no 
merecer, eu sofiri tudo porque não desse a vossa alteza 
cuidado, nem menos alguma acupação, e em mentes 
estes mexericos não eram tão declarados como agora 
são, a mim me parece que a minha verdade e leal ser- 
viço me havia de salvar delles e das cousas delrei de 
Fez, porque na hora que me davam algumas cartas que 
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viessem de Fez, na qual mesma hora as mandava ao 
capitão, quer fossem dos meus que lá eram, como 
doutras quaes quer pessoas, e se eu não vinha fallar 
com o capitão era porque não tardassem as pagas do 
trigo, e dava muita pressa aos alarves não trazerem das 
pagas, e também porque não ficassem os alarves, até 
que acabassem de pagar Abda e Garbía, e q[u]anto ás 
pagas da Enxovia não vieram todas por causa destas 
novas delrei de Fez, que dizem deixaram as terras na- 
quelle tempo, e fugiram pêra muito longe até que sai- 
bam como são estas novas de que temos de 

Fez; e eu senhor q[u]ando vi os alarves tão alvoraçados 
fiz conselho com Garbía, em que nos pareceu bem cor- 
rermos a Abda, pois se foram sem minha licença e con- 
selho, e estavam pêra se concertar com o xerife, e ficar 
eu entre elles e*el rei de Fez q[u]ando quer que viesse, 
e cuidando eu como havia de fazer de mim me mandou 
dizer Soleimão que visse o que fazia, por q[u]anto o ca- 
pitão mandou dizer a Abda que se fossem pêra onde 
quisessem, e não dessem nada polo que eu mandasse 
nem menos fizesse, e eu logo escrevi ao capitão fazendo- 
Ihe a saber em como queria ir a Safim fallar com elle 
sobre el rei de Fez e em outras cousas, e entrei em Safim 
um dia á tarde com trinta ou quarenta de cavallo a fal- 
lar ao capitão, e me fui logo pêra casa. Em o outro dia 
Garbía, como ficamos de correr a Abda, vieram outros 

alarves que ficavam detrás de nós em 

vinham pêra Açafim, pêra saberem se concertar com o 
capitão pêra corrermos a Abda em tempo que não fos- 
semos descobertos, e quando os alarves começaram a 
vir eram onze horas do dia passadas, e q[u]ando a gente 
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de Safim os viram vir houveram algum receio e má sus- 
peita, e alvoraçou-se a jgente, e armaram-se todolos pêra 
se defenderem de mim, porque diziam que eu vinha 
tomar Açafim, e difamaram-me por tredor estando eu 
em minha casa sem saber parte de nenhuma cousa, 
sendo eu vindo fallar ao capitão se vieram pêra mim 
mouros e cristãos, dizendo-me que estão como quem 
não sabe parte de nenhuma cousa, a gente da cidade 
está toda armada e mui alvoraçada, e quando me isto 
disseram mandei dizer ao capitão que eu vinha pêra o 
que elle bem sabia, e que elle ordenava contra mim o 
que eu não entendia, e isto senhor ordenam os tecedores 
que teceram contra mim da outra vez, assim q[u]ando 
vim do campo para Safim achei esta deshonra que me 
ordenaram, que foi Diogo Lopez, e Rabi Abrão, e Bem 
Joja Ibrahim de Maguiól, e algunos (?) alarves que são 
ensinados, antes que isto fosse, e o capitão com elles, 
e todolos da cidade, e isto me alevantaram com grande 
inveja e cobiça da minha honra e victoria e vencimento, 
que me Deus deu em serviço de vossa alteza, e também 
porque não ha hi agora cavalgadas nem gados que re- 
partir, e querem fazer as cavalgadas dos mouros, e den- 
tro a qualquer mouro que vem comprar ou vender 
a Safim acha que elle que é enxovío, para terem cousa 
de o captivarem; e isto fazem os vossos officiaes, Nuno 
Gato tomou dous mouros, assim o feitor tomou outros 
muitos, e se eu não tivesse previsão e cartas de vossa 
alteza também de mim fizeram enxovío, como de feito 
fizeram do meu marzaganí, com que eu sirvo a vossa 
alteza, fizeram delle enxovío e captivarâni-no, o qual 
fiz soltar com infinda fadiga que passei em-no soltar,' 
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e depois que vossa alteza para cá escreveu fazem-no 
mais secretamente; todo o mouro que entra em algumas 
casas a vender ou comprar alguma cousa não sae mais, 
assim muitos destes se evadem pêra tota a parte de fora, 
e isto se passa em algumas casas dos vossos ofBciaes, 
principalmente nalfandega e nalcaçova, e alguns mouros 
que não consentem a ser captivos matam-nos, e dei- 
tam-nos nos poços, e isto não digo a vossa alteza por 
mandar castigar o que lá mandaram preso, senão pêra 
que saiba vossa alteza que amor e bemquerença me 
podem ter, pois sei isto tudo, e isto fazem pola necessi- 
dade e costume que tinham cada dia em partir cavalga- 
dos, agora não tem nada por eu ter tudo em paz, como 

vossa alteza me mandou proveito seu delles. 

Assim senhor peço a Deus e vossa alteza que me de- 
fenda minha honra, a mercê que peço a vossa alteza, pois 
a nunca vendi, é esta, e se vossa alteza houver de crer os 
mexericos que dizem de mim, e não olhar meus serviços 
e lealdade, que sempre tive ás cousas de vosso serviço, 
mande-me vossa alteza licença pêra que embarque pêra 
Portugal, e se vossa alteza houver de dar passada a estes 
mexericos, e não nos fizer cá evitar (?), e ter credito a 
tudo aquillo que quiserem dizer de mim, e parecer a 
vossa alteza que eu sou culpado, e mandai-me onde 
queres que me vá e leve meus filhos^ a quem entregue 
vossa bandeira e atabaque e privilégios, e eu não me 
irei do campo dAçafim nem menos os alarves, até que 
me vossa alteza não mande ter a culpa, ou a quem na 
merecer, porem senhor com tudo que me achacou em 
nenhuma cousa desejei mais de servir a vossa alteza 
como em tolher a el rei de Fez, que não venha destruir 
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Duquella, nem menos vir a estas terras, polo que cum- 
pre a vosso serviço e proveito de tota a terra, e agora 
não peço a Deus outra cousa senão que venha o rei de 
Fez pêra com meu dinheiro comprar e buscar gente 
pêra com elle me combater, e eu espero em Deus e na 
vossa vitoria, que até aqui sempre comigo achei, de o 

vencer por força ou por minha aprazer a 

Deus que elle virá pêra sua deshonra, e honra de vossa 
alteza, ou eu deixarei no campo a minha cabeça, e então 
poderão dizer por força que era leal servidor, pois fui 
morrer contra o rei de Fez. Assim senhor vos torno 
a lembrar que não consintaes que me roubem a minha 
honra sem nenhuma culpa, isto não merece quem deixa 
seus filhos e sua fazenda por andar no campo cinco 
e seis meses, muito melhor fama deve de comprar quem 
tanta fadiga passa, como eu, assim senhor eu terei meu 
filho no campo com os alarves pêra o ensinar arte da 
guerra, agora o mando pêra Safim porque não digam 
que o levo comigo, e que me vou fugindo, e também 
senhor nenhum meu criado não pode andar em. Safim, 
porque todos os chamam do tredor, terei mercê a vossa 
alteza mandar que tanta deshonra me não façam, porque 
chamando-me tredor não faz em vos50 serviço. Senhor^ 
o dia que de Portugal parti mencomendastes a paz, e 
que eu a comprasse por meu dinheiro, e fiz tudo o que me 
vossa alteza mandou, fiz a paz com tudo aquillo que eu 
pude, que nunca se tal fez, nem viram em Duquella em 
nenhum tempo, e apanhei todalas pagas, e as trouxe 
a Safim em obra de quinze dias, e não dei nem peitei 
por fazer a paz nenhum dinheiro da vossa fazenda, e o 
capitão e os cavalleiros que cá estão não querem paz 



Digitized by 



GooglQ 



6o 



C/|/ . I / C Ck»^ C 1^ ^ C--.. • Cl/ C /.. C| c ^ 



* Sf 



^^ / 

/ / 

C / f » f 

jjjj» Utt'1 ^^i? 1 ly^y J ^^ JJ"^'^ ^ jòM.;;>] /^A.' N^^ 

/ 

^C ^> |C/. Cf/,, f / / <Cf C / / C/ /Cf ^ ^\ ^ 

cT»^ cT? ' ^í' jV f,-^-^ ^Oí ->~? >: -^^ ^^ 

c^c//||| /^ ^1 ^,. t' I •"'1 • ''í'' í'' ' ''v' I <'! 

_jjj^ ;ct" cr^ v/ ' "^ ->? ' ^-'^^ ^ f- LKJ^ ' -5' 

c/ f / f / 

CàC-/ «C il / ^*»C ^ f CI/^ 1^1 ^ ^ C^ C/ I C 

/ 
/ / / f Cf 

/ I c^^c/| c/ ^\ f ,» c / / / I ■''',, '• í*! I i/' 

/ 

/ / / ^ 

^. C/ y C / Cf C/C/. C/ CZ. à Cl/ C^ /C| C | 

/ / 

/ / / / c f 

, Ci/Cà l^>^ CfC\\ /^ Cf ft Cl / -*^ I / . / /^ ^c, 

/ / 

/ / / / 

f c / Cf f , c \ / , Cf c / / f c \ * \ ^\' ^i f ^ ' \y 

/ 

I C,,C/ / -»• , Cl / -'^ C|/ , Cf f/ CZ^ ^ C ^ , Cl/ / 

' -rí^J >^ }^, ^'/-í -^ ur? ^ crtr -^ r. ^ 

c ff 

c / f ^ f •/ c/ c/ í-'.. ''''!• ^c/C |C^ 

/ / _ / / 

Sc/ ^ ff 

f C l'llt '■* '''•• ^\* A^ C/,/| 

/ / I 



C/ C| t^ '"' 

' / / 

C /Cf ^ \ ^ 



CCfl/ Cf I 



Digitized by VjOOQIC 



6i 



senão guerra, e isto fazem por não terem nenhum por- 
veito da paz nem do serviço que eu faço, por não terem 
que tomar nem que repartir, e por este respeito me 
querem todos fazer mais mal do que podem, agora não 
sei que de mim faça, trouxe de vossa alteza um regi- 
mento e o capitão manda que faça cá outro, peço a vos- 
sa alteza que me faça justiça, me mande dizer o que 
hei de fazer de mim e dos meus, no que receberei muita 
mercê. 
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Tralado da carta de cide láhia ao senhor D. Nuno. 



Louvores ao seu Deus. Senhor D. Nuno, vosso servo 
láhia Tafufte vos faz a saber que, desno dia que viiH 
a esta terra, não vi nenhum prazer nem descanço com 
cristãos, nem menos com mouros. Os mouros dizem 
que sou cristão, e os cristãos dizem que sóu mouro, e 
assim estou em balanças sem saber o que hei de fazer 
de mim, senão o que Deus quiser, e quem boa conrei- 
ção tiver Allá o salvará, pois desno dia que cá estou 
não estive em minha casa, nem menos com meus filhos, 
vinte dias, e sempre estive no campo a concertar e 
angariar com os alarves, porque achei a terra destruída 
e os alarves e os berbos espalhados, e eu trabalhei até 
que ajuntei os alarves, e alguns dos berbos deixaram 
elrei de Fez, em causa que lhe corram de Marruecos 
e da serra, e trabalhei até que os alarves e os berbos 
vieram a lavrar em Duquella por manter o que fiquei com 
el rei, e soffri muito trabalho e muita guerra, e deixei 
meus filhos e mulheres por servir elrei nosso senhor, 
e eu senhor corro e trabalho por fora, e o capitão e 
Nuno Gato e o feitor e outros me destruem de dentro ; 
e assim totó mouro que vem á cidade com proveito 
a comprar e vender não toma mais pêra fora, dizem 
logo que é enxovío, e tomam-nos per força pêra o capi- 
tão e pêra os seus amigos, e também os mouros que 
vem á cidade com a lenha e palha, e agora lhe fazem 
treição, matam-nos e deitam-nos nas almotofías e nos 
poços até federem polas casas, e muitos mouros vendi- 
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dos pera jterras de cristãos, e isto claro e visto sem 
darem pena a quem por isto merecer; e também um 
meu servidor e de minha casa me prenderam, e disse- 
ram que era enxovío, e não no soltaram senão depois 
de muito meu trabalho e paixão, que eu não poderia 
escrever em todo o tempo, e fazer a saber a vossa 
mercê algumas cousas que se cá passam, não por min- 
gua de não ter razão, mas é senhor por não estar em 
Safim senão de cinco em seis meses, estou um dia ou 
dous, e alem disto passo outras muitas fadigas que nin- 
guém poderá soflrer, e por ser a mouros e cristãos, 
e soffro tudo por não enojar elrei nosso senhor, e eu 
senhor hoje me chegou o cutello ao osso, pois vou polas 
ruas e me chamam as gentes tredor claro e encoberto, 
que não pode ser maior mal, e também senhor vos faço 
a saber que ninguém destruiu e despovoou Duquella 
e degredou suas gentes, senão elrei de Fez nestes dous 
annos que em ella veo, assim Abda e Garbía e alarves 
da Duquella não hão medo de ninguém senão somente 
delrei de Fez ; assim totolos alarves se vieram a mim 
dizendo: Queremos que procures por nós que neste 
anno não se destrua Duquella nem nos venha a elle 
elrei de Fez, a ti da nossa fazenda a metade por nos sal- 
vardes, e se escaparmos deste cobraremos 

forças e recolheremos nosso pão, e q[u]ando quer que 
vier elrei de Fez, e outro qualquer anno, não nos dará 
delle nenhuma cousa; e me fui logo aconselhar com 
o capitão, e elle me disse cousa que cumpria a seu pro- 
veito, e eu lhe disse : Isto é serviço delrei e proveito de 
mouros e cristãos, e me tornei pera o campo, e man- 
dei a elrei de Fez quasi duzentos camellos que os alar- 
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ves dentre elles pagaram, e mandei com elles alguns 
alarves dos meus, avisei-os que olhassem por tudo 
aquillo que nos cumprisse, assim todalas as cartas que 
vinham delrei de Fez eu as mandava ao capitão pêra 
que as lesse, e entendesse o que nellas dizia, e depois 
que mandei o presente a elrei de "Fez lhe escreveu o 
rei de Marrocos a elrei de Fez, o qual lhe escreveu: 
O presente que vos mandou cide láhia é manha, e isto 

pêra que este anno não vinhaes correr 

Duquella, e se vós este anno vierdes a Duquella ficará 
destruída e despovoada pêra sempre; e depois que 
elrei de Fez viu o que lhe escreveu o rei de Marrocos 

mandou que todolos os seus 

pêra haverem a Duquella, e como eu tive esta terra 
mandei sahir gente. Fugiu Abda e Xarquía, e tive Gar- 
bía quasi por força, agora Abda estão concertados com 
o Xerife, pêra quando elrei de Fez vier, serem em sua 
ajuda contra nós, e agora que Garbía viu o que Abda 
fez apertaram comigo, e disseram-me que elles eram 
perdidos, e que se eu quisesse o que entre elles haviam 
per conselho que aproveitaria a elles e a vós, a qual é 
corrermos a Abda primeiro que corram a nós, e eu lhes 
disse que ordenassem algumas pagas a elrei, e ir-me- 
hei aconselhar com o capitão no que nisto faremos, e 
escrevi ao capitão, e lhe fiz a saber o que pedia 
Garbía, e também lhe fiz a saber em como ia com 
alguns xeques de Garbia, pêra se com elle aconselharem 
sobre isto e sobre elrei de Fez; e q[u]ando me vinha com 
elles diziam alguns dos alarves que vinhamos correr a 
Abda, e outros diziam que eu ia dar aos xeques lanças 
que mandara elrei nosso senhor, e queriam vir com- 
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nosco pêra lhe darmos das lanças em causa, e que lhe 
diziam os xeques que elles vinham aconselhar com 
o capitão, nos acompanharam trinta ou quarenta de ca- 
vallo, e q[u]ando os mexeriqueiros que foram sempre 
contra mim viram estes e mais de cavalio comigo em 
Safim, foi Arabí Abrão e os seus amigos dizerem ao 
capitão: Cide láhia trouxe comsigo muitos alarves pêra 
vos fazer treição e tomar a cidade. Mandou logo o 
capitão prender alguns dos ^alarves, e eu estando em 
minha casa sem saber parte de nenhuma cousa, senão 
q[u]ando vi mouros e cristãos entrarem por mim e 
dizerem-me : Estaes bem sem cuidado, e os mouros que 
comvosco vieram estão prezos, porque dizem que vós 
fazes treição aos cristãos, e em vez (?) o conselho que 
sobre isto se faz em casa do Maíl e as cartas que escre- 
vem a elrei, e quando sahi achei a cidade em grande 
revolta, e mandei logo aos alarves que se sahissem 
logo da cidade, e logo sahiram. Assim senhor que os 
que faziam os mexericos ainda agora os fazem, nem 
ha outra falia que vá avante senão é a sua, e os conse- 
lhos nem se fazem senão em casa de Maíl, e todalas 
cartas que se escrevem a elrei outro que esse (?), e 
eu senhor não vejo vida entre estes mexeriqueiros, pois 
quebraram a minha honra, e me tem deshonrado, não 
vi (?) dos meus dias, e o que faço a saber a vossa mercê 
é que aguardarei, e não viver entre elles nesta cidade. 
Peço a vossa mercê que faça a saber a elrei estes 
agravos, no que terei em mercê a sua alteza por nós 
e cumprimento de justiça, e castigar quem no mere- 
cer, e se nisto não poser remédio peço a Deus e sua 
alteza que mande entregar a bandeira e privilegio que 
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eu tenho até elrei quiser, pois me chamam tredor, por- 
que sabem que não tenho terra onde viva em terra de 
mouros que não moira, e o que peço a Deus e vossa 
mercê é la reposta da carta delrei que vossa mercê 
ha-de procurar. 
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Tralado da carta de Cide láhia a eirei nosso senhor. 



Senhor de mui alto poder, faço a saber a vossa alteza 
que os officiaes que teceram os mexericos da primeira 
vez, agora me parece que tecem outros de novamente 
por não acharem quem lhe desse castigo pola primeira 
que fizeram, já não deixaram de fazer o que lhe vier 
á vontade, e em algum tempo eu por mim darei conta 
a vossa alteza. Senhor, depois que me despedi de 
vosso capitão e me fui pêra os alarves, o outro dia 
mandei meu filho pêra Açafim, e comecei a juntar 
os alarves e querer tê-los na terra, e não pude porque 
elles diziam que queriam ir ao rio d Amir comprar 
trigo da Enxovia, pois eu não lhe posso cá evitar (?) 
os mexeriqueiros, e eu soube que lhes fallecia de comer, 
e larguei-lhe (?) a ida, e fomos até mui perto do rio, 
e houvemos novas do rei de Fez, e tornamo-nos até 
estarmos de Açafim a dada hora de meio dia, e então 
mandou o rei de Fez ha carta per uns pequenos, e que 
dizia que eu lhe desse meu filho com os filhos dalguns 
alarves em arrefens de lhe mantermos paz e de pormos 
guerra contra cristãos, e que elle se tornaria com os 
seus para Fez, e nos leixaria na nossa terra; e nisto 
se vieram pêra mim totolos alarves dizendo que lhe 
parecia bem e que elles eram contentes, e que eu lhe 
desse meu filho, e eu lhe disse que o meu filho eu o 
dera a vossa alteza, e que estava em poder do capitão, 
e que eu não tinha nelle nenhum poder, e apertaram 
tanto comigo até que lhe disse que o fossem pedir ao 
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capitão, e que se lho elle desse que elles o levassem, 
e doutra parte escrevi ao capitão, que elle não desse 
meu filho a ninguém em nenhuma maneira, e eu disse 
aos alarves que se elrei de Fez quisesse paz que eu 
lhe mandaria um grande presente, e cada um anno den- 
tro a Fez, e isto disse aos alarves até vir o que me 
vossa alteza escrevia, e depois que em mim não acha- 
ram remédio pêra lhe dar meu filho, começaram a fazer 
conselho entre elles, e que se achavam de mim agrava- 
dos, e alevantou-se entre elles grande gjrita, e quise- 
ram-me ter a mim per me porem as mãos, senão acha- 
ram a cavallo com alguns dos meus marzaganís, e me 
fui saindo delles com alguns que se comigo quiseram 
vir, e me fiii por Acarande a Safim, pêra me d'ahi fazer 
forte e castigar alguns mouros que mo merecessem, 
e ajuntaria dahi os alarves pêra com elles servir vossa 
alteza, e achei que me vinha maior guerra d Açafim 
que dos alarves, pois todolos principaes dos alarves que 
entraram em Safim chamam-nos os mexeriqueiros, e di- 
zem-lhe: Matae-nos cide láhia, e dar-vos-hemos q[u]anto 
quiserdes, e não consintaes que seja capitão sobre vós 
outros, ou nos testemunhae como quis fazer treição aos 
christãos, e pedi-nos tudo que quiserdes, e isto fazen. 
os mexeriqueiros dos judeus, que são linguas entre os 
mouros e o capitão, e são os que vossa alteza bem 
conhece, e pêra isto não achei nenhum remédio senão 
fugir d Açafim pêra alem do rio d Aguz, como quem 
deseja mais a morte que a vida, morrendo em vosso 
serviço e leal vontade, que viver e me chamarem por 
tanta maneira tredor. Peço a vossa alteza que me dê 
remédio como viva sem tanta deshonra, todos contra 
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mim, e lhes dão credito a q[u]anto de mim querem dizer 
de mal, e comtudo dou muitas graças a Deus por esca- 
par das mãos a este homem, em cousa que me não dá 
mais morrer que viver, no que terei em mercê a vossa 
alteza mandar-me illibar de tanto mal e deshonra, não 
no merecendo meus serviços, e muitas pessoas são con- 
tra, mim poios peitarem da vossa fazenda, e não das 
suas delles, e eu dava e gastava do meu dinheiro e 
da minha fazenda por ter os alarves comigo no campo 
d Açafim, por fazer o que me vossa alteza mandou 
que eu fizesse a paz, e fizesse vir as pagas assim 
como o eu tenho feito, e os da cidade querem tomar 
os mouros de fora e os que vêm á cidade, e por q[u]anto 
sei que buscam testemunhas falsas por peitas, tanto de 
mouros, como de cristãos, como de judeus, terei em 
mercê a vossa alteza alembrar-se de mim, da justiça a 
fazer-me illibar de tanta deshonra que recebi e recebo. 
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Documentos em portngoês 



Como complemento de informação damos em[seguida 
os documentos de Bem Tafufa que pudemos haver; 
são todos do Archivo Nacional da Torre do Tombo, 
com excepção do Documento I, que pertence á Biblio- 
theca Nacional de Lisboa. Na sua investigação e estudo 
fomos auxiliado pelos srs. general Brito Rebello e 
Pedro de Azevedo, a quem renovamos aqui os nossos 
agradecimentos. 

As únicas modificações, de resto muito ligeiras, que 
nos permittimos fazer nos textos foram escrever todos 
os nomes próprios com letra maiúscula e os communs 
com minúscula, pontual-os, e desfazer as abreviaturas; 
pois é sabido que a esse respeito ha no século xvi uma 
grande irregularidade. 

É de certo modo interessante o documento VIII por 
ser do mesmo láhia bem Tafufa, e poder-se-ha com- 
parar com as cartas que atrás se leram e de que elle 
também é auctor. 

6 
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DOCUMENTO I 

Carta dos mouros de Sajim a D. Manuel depois de ter 
a cidade sobre Diogo de A\ambuja^. 

O louvor seja dado a Deus somente e ao poderoso 
seu, e a elle se torne finalmente ao voso senhor e ao voso 
senhorio, do qual é vosa honrra e defensor, em que todo 
o bem e esperança vossa e de todolos vosos casos estaa, 
rey dos reys, noso senhor el rey D. Manoel, prospere 
o Deus, os vosos servidores e servidores beijão vosas 
mãos, e a terra que esta de baixo de vosos pees, os 
mouros moradores na vosa cidade de Çafím, e alia ca- 
bilda dela grega, e a de Aduquela, e os alarves da nosa 
villa, os quaes asy beijão vosas mãos, e ali os adiantados 
vosos que são vinte, s. Cide Çaide, Yjuiz, Cide Celacem, 
Abenjacos Mafamede, Bem Abrahim, Anajar, e outros 
que aquy não nomeamos, os quaes sobretudo estamos 
ao vooso serviço e obediência, não moramos nesta vosa 
senão com confiança que temos de Deus e do voso 
grande estado. Este voso capitão Diogo d Azambuja 
não quer entender na povoação desta cidade, mas an- 
tes a quer varar e despovoar que com a espada, e por 
força quer que obedeçamos e amemos Alexinem, que 
ele nos julgue e mande, o que certo não podemos aver 
por bem ser voso adiantado tam mao e tam traidor e 
tão enganador malicioso, e que ele retraia a seu senhor, 
e fez tam grande treição a seu amigo sem caso Aia Tan- 
fit, e fez traição aos da cidade que meteo os ladrões, 
que matarão e roubarão os da dita cidade sem razão, 
somente por seus feitos mais ho não podemos ver, nem 
somente olhar seu rostro, e se dentro no paraiso nos 
achasemos com ele nos sairíamos dele, e íião estaríamos 



1 Bibliotheca Nacional, Cod. Y-2-5i, doe. G3. 
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nelle por o não vermos por o que seus pucados, e pe- 
dimos a Deus e a vosas grandes virtudes que nos pro- 
veja e olhe, por que queremos viver em vosas casas e 
no voso, e que nos mande com que vivamos em descanso 
e com verdade, que não achamos milhor que vosas mo- 
radas; e vos senhor se quereis povoar vosa cidade com 
mouros mandai nos vir Hayantanfut, e se a quereis 
povoar com xpãos vosa he e em vosas mãos esta; o 
que se dise que este povo dos mouros de Çafim não 
queríamos a este Haitanfut senão pêra nos com elle 
alearmos contra os xpãos, senhor nos não amamos este 
homem senão por suas virtudes, e por sua verdade, e 
por bondade, e por seu boo zello, e todos por seu bem 
fazer, que faz sem nenhuu interese, que do que dele 
conhecemos morrera por manter sua fee e palavra, e 
se com vossa grandeza ele fiquar algua cousa ate morte 
a manteria, e nos senhor estamos em vosas mãos, e 
nos encomendamos ao voso conselho, e aos senhores 
vosos capitães e a todos. Esprita a treze dias dagosto 
d Anaceu cade Mafamede de novecentos e treze annos ' 



DOCUMENTO II 

Carta de mercê da cidade de Ceiítaum^ a láhia bem 
Tafufa\ 

Yhea Tafiiu. Nos, Dom Manuel, per graça de Deus 
rey de Purtugall e dos AUgarves daquem mar em Africa, 
seenhor de Guinee e da comquista, navegaçã, comercio 
d Eetiopia, Arabya, Persya e da Imdia, vos fazeemos 



1 913 da Hégira, i. e., iSoy da nossa era. 

2 Cernaum ficava a três legoas de Safim, segundo Marmol, 
Descripção, foi. 60 v. 

3 Torre do Tombo, Corpo chronologico, parte i, maço i5, 
doe. 118. 
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saber que poUo boo começo que vymos de vosas obras 
e serviços em todas as cousas em que nos começastes á 
servyr, e pollo que depois vymos e conheceemos de 
vosa pesoa quando a nos viestes, seenpre teveemos im- 
teira confiamça que aviamos de teer em vos muy fieel e 
verdadeiro vasallo e servidor, e teemos recebido muito 
prazer de yeermos que comrespomderã atee quy vosos 
serviços coin a comfiança que de vos seenpre teveemos, 
nos quaees nos teendes mostrado coraçã linpo e de 
muyto leall e verdadeiro vasallo, e certo que aliem de 
conprirdes com vosa obrigaçã, e como os cavalleiros 
honrados e esforçados como vos ssoees devem, asy 
mesmo conipristes também com o que nos devees polia 
booa vomtade que senpre vos teveemos e teemos, e de- 
sejo de vos acrecemtar e fazer honrra e mercee, e posto 
que todos vosos serviços fosem muito asynados e amte 
nos dignos de grande merecimento, e por taees os te- 
nhamos recebidos e delles esteemos lenbrado como he 
rezam, o grande e asynado serviço que nos fezestes, 
quando MoUey Naçar os dias pasados emtrou na Du- 
quella pellejamdo com sua geente e com aquelles mou- 
ros que emtam o segiam, o desbarato que nelles fizes- 
tes, foy pêra nos de tam gramde contentamento, e o 
ystimamos tamto que muy mais nos teem acrecemtada 
a booa vomtade que vos teemos, e a comfiança de vosa 
Uealldade, e prazerá a noso sennhor que ordenara as 
cousas desas partes em tall maneira que com mercees e 
acrecemtamento conheçaees que teemos muita llenbrança 
de vosos merecimentos, e pêra começo diso vos emvia- 
mos vosa carta da mercee e doaçã que vos fazeemos 
de Cernaum pêra vos e voso filho, com todas as rem- 
das e direitos, asy como vollo enviastes pidir; mas por- 
que conheçaees o desejo que teemos de vos acrecentar 
e fazer mercê como prazerá a noso senhor vollo fazer em 
outras cousas maiores, as quaees nã soomente pollos ser- 
viços, mas pollo que esperamos que ainda nos façaees 
aveemos por certo que nos mereceeres sem isto agora 
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nos pidirdes, neem outrem por vosa parte, mas len- 
brando nos de vos e de vosos serviços, como he rezam, 
e como seenpre follgamos de o fâzer aquelies que nos 
beem e lleallmente servem, como vos teendes feito, e 
esperamos que vos e todos os que de vos decenderem 
por voso emxenpro seenpre façam, nam soomente nos 
praz vos fazer a dita mercee de Cernaum pêra vos e 
voso filho, como nollo pidistes, mas aimda nos praz volla 
fazer e de feito fazeemos de juro e herdade pêra vos 
e pêra todos os que de vos descenderem per linha di- 
reita de baroees lydymos, asy e naquella maneira que 
aguora vos fazeemos a dita mercee pêra vos e pêra voso 
filho, e por vosa guarda e nosa Uenbramça ouveemos 
por beem vollo fazer asy saber por esta nosa carta. 
Sprita em Lixboa a xxb dagosto de i5i4. 

el Rey. 



DOCUMENTO III 

Carta de Nuno Fernandes de Athaide a D. Manuel 
acerca de Soleimà e Bem TafufaK 

Senhor. Eu não pude fazer ali senão deyxar yr So- 
leyma com Yhea, porque ele foy lingoa contra nos, e 
hofreceo se a yr com ele, porque ja vyveo com ele; 
porem Senhor mande mo logo vosalteza porque he ca 
muito neseçaryo d Abyda,^ e hasy lhe encar- 
regue vosalteza o seu servyço, e de lhe boa palavra, 
porquele Senhor serve muy bem, e hentendem se am- 
bos, e mande mo Senhor loguo e mande* huma carta 
Abyda d encomenda sobre Çoleyma, e que facão o que 
lhe eu dyser porque eu lho mando, e mandando lho eu 
vosalteza lho mande ; e mande me vosalteza loguo com 
huma, e hasym mande outra carta a Garabya, enco- 



I Torre do Tombo, C chron.y parte i, maço i5, doe. loo. 
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mendando lhe que facão o que lhe dyser, e que rrcce- 
bam com boa vontade quem Iheu aly poser, porque eu 
não lhe pore}^ aly senão pesoa que os trate bem, por- 
que vosalteza os estyma como verdadeyros vasalos de 
seu reyno, e que asy hadolhar por eles, Noso Senhor 
acrescente a vyda e o rreal estado de vosalteza e seu 
santo servyço. De Çafim no derradeyro dya d agosto 
de quinhentos e xnij anos. Beijo as rreays mãos de 
vosalteza. Nuno Fernandes d Atayde. 



DOCUMENTO IV 

Carta de Nuno Fernandes de Athaide a D, Manuel 
sobre a vinda de Bem Tafufa á corte K 

Senhor. Eu mando la YheaTafuu porque me pareceo 
asy voso servyço, depoys mandarey dyzer ho porque; 
mande o vosalteza guardar bem, e trata lo bem, e do 
seu bem tem que comer, do que vosalteza tem feyto 
mercê. De Çafim no derradeyro d agosto de b*^ xnij 
annos. Beijo as rreaes mãos de vosalteza. Nuno Fernan- 
des de Tayde. 

DOCUMENTO V 

Capítulos contra láhia bem Tafufa por Rabi Abrão^. 

Depues que este moro foy posto por alcayde, logo 
determino de fazer entender aos moros que ho mando 
era seu, e que nom avyão de conecer ao capytam se nom 
a ele, e logo se començo a chamar rey, e que lhe bei- 
jasem todos ha mão e ho pe, e estando o capytam diante 
lhe beijavam a ele a mão e nom ao capytam, e logo co- 



1 Torre do Tombo, C. chron.y parte i, maço i5, doe. i3i. 

2 Torre do Tombo, C. chron.y parte iir, maço 5, doe. yS. 
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menço a dezir aos moros que ele hera o senhor, e que 
ho capytam se avya de yr, e ele avya de ficar por se- 
nhor em Çafy, e que nom avya de aver mais de trinta 
christãos em a casa, e que ele e os moros avyam de fy- 
car na terra, e ysto muito dito e pregoado na terra. 

Item, assy lies dezia que ele era moro, e que tynhom 
feito hum pecado grande em matar a Abedarramam, 
por a qual morte hos christãos avyam tomado a terra, 
e que ele avya de trabalhar e a tornar aos moros, como 
de antes, e que por yso avya tomado este cargo de ser- 
vyr aos christãos pêra que se fyasem nele, e que entra- 
sem com ele a terra de moros pêra poder tomaria ho 
capytam, e hos fidalgos que yvam com ele, e que com 
eles satefia (?) sua nríolher e fylhos e todos os arrefes que 
em Çafy estavam, e que fasta ysto fazer trazya barva, e 
que nunca a avya feyto nem a farva fosta ysto con- 
qruyr, e asy he verdade que nunca fez a barva, pen- 
sando o que Deus nom amostrará. 

Item, quando o mando ho capytam com Nuno da 
Qunha, e com Abeda e Garbia pêra ir a terra de Xatema, 
todos os moros que vynhom demandando paz, e tra- 
ziam adiafos de mel e manteiga e gado e trigo e cevada, 
a ele vynhom a sua tenda, e ele dava paz a quey que- 
ria, e gerra a quey queria, sem demandar parecer de 
Nuno da Qunha, que ya por capytam, nen de nenhum 
christão otro dos que com ele yvam, mays antes a 
alguns dos moros, que vynham a someterse e com medo 
dezia que porque vynhom com tanto medo, que davam 
favor e punham fantasya aos christãos, e asy o dito 
Nuno da Qunha e eu tenho cartas de moros de Abem 
Tedeueçte que lhe espreverom sobre ysto pêra se dar, 
e nom as rrecebeu por a causa dita, pesando-lhe por- 
que se vynhom a dar tão asynha. 

Item, asy mesmo quando veo elrey de Marrocos ao 
rio de Aguz, que mando o capitam otra vez Nuno da 
Qunha e dom Garcya de Menezes e o adayl, e depoys 
muitos fidalgos otros Álvaro de Tayde por si e Manuel 
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de Gamara por si e otros muitos foy dito por muitos mo- 
ros estar determinado de fazer aly trayçam aos chrys- 
tãos, e tartrarse de seqreto com elrey de Marrocos, e de 
noyte o acharom muitas uezes fazendo conselhos em 
o campo, e vyrle mensageros faqueres com cartas de 
noyte donde estava, e ysto dixo Azedor ao capytam pe- 
rante my, que ele dito Azedor avya achado os alfaque- 
res de noyte, andando ele velando ho campo, e que co- 
noceu dos o três que vynham, e que lhes proguntou, e 
se fez de sua parte deles, e que He dixerom que vy- 
nhom a cide Hya com cartas de Muley Naçar e do moro 
santo de Gamat pêra concertar a gazua, e ysto foy muito 
certo, e prova pêra ysto que, quando foy a batalla de 
rey de Marrocos com Abeda e Garbya, ele se fez que- 
brado, e abaxo sua bandera, e fujyam ele e a Garbya 
que vynhom com ele, e se nom forom Abeda que pele- 
jarom de verdade sobre seus lugares, e eles foram causa 
de vencer la batalla, nunca por ele se vencera, e depoys, 
todos os presos que se tomarom dos de Dará, solto 
mas de quynhentas almas sem mandado de seu capytam 
e senhor se nom como preso a que ele era o rey, e 
nom tynha mando nem sojuçom de nymgem. 

Item, quando as pagas de Almedina do tributo de 
rey noso senhor es certo provado com todos hos mo- 
ros, ansi hos de Almedina mesmos, como hos moros 
de Çafy, que ele foy causa de nom pagar, e que lhes 
dezia a todos que trouxesem a paga a ele e nom ao 
christão, e que uvesem medo de ningem, que ho mando 
era seu e nom do capytam, e pêra ysto achego a sy 
moros principaes de Almedyna, e lhes dava peytas por- 
que estorvasem a paga, e asy o fazyam que, quando se 
apanhava a paga de rey, deostavom estes que eram de 
sua parte a Maymom e a seus parentes e aos que anda- 
vam achegando a paga, chamandolles queferes chris- 
taos e servos dos christaõs, e os doestavam, e nom 
lies queryam pagar, e deziam muito a vozes. Deus nos 
guarde a cide Hya, que nom conecemos ao christão, e 
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quando algua vez per muitas cartas do capytam que 
lies mandava sobre a paga, e determinavam trazer al- 
gua cafyla, vynhom por donde ele estava pêra obede- 
cer a ele primeiro. 

Item, ysto nom tam somente fez fazer ysto aos de 
Almedyna, mays a todos os logarinhos de Duquela dixe 
que nom conocesem se nom a ele e pos os alcaydes de 
sua mão, e deulles suas alvarás e levava as penas deles e 
as adiafas, e quando lias nom davam esyqutava (?) rryjo 
comtra eles, e sy algum deles se vynha a queyxar ao 
capytam de algua syiii razom, levavale muito boa pe- 
na, porque se avya aquexado ao çhristam, de manera 
que toda a terra a ele chamava rey, e porque Alme- 
dina era de muita jente, e nom podia com todos que 
levasem seu camynho, ordeno de por nela hum alcayde 
de sua mão, e tomo as chaves das portas de Almedyna 
e entregollas, e fez pregoar que todos lhe obedecesem, 
e levava o dereyto das portas de trigo e cevada, e gar- 
romava o coco, e lanço peyta sobre os judeus, e de- 
mando dereyto dos que faziam a moeda e a cera e de 
todas as otras cosas, e com todo ysto aqudya o alcayde 
a ele, e pêra fazer qrer a todos que todo era em sua 
mão, veo ao capytam com engano, e demandolle o filio 
deste Alhuje, seu alcaide, que estava per arrefem aqy, 
pêra que fose ver sua may, e que logo o trazerya, e o 
capytam duvydo, e ele dyse que ele o fyava, e quando 
nom vyese que darya seu filio por ele, e quando depoys 
o demando ho capytam ao tempo nego que ele nom o 
avya fyado, e nunca ho qys bolver, e ysto pêra dar a 
qrer a todos que ho poder era seu. 

Item, quando ho capytam ho mandou com ho zemel 
a Zerge, pêra cobrar a paga de Almedyna, e Nuno da 
Qunha com ele com os christãos, determyno aly asentar 
ruindad, e tynha fala com alguns de Almedyna, que hua 
noyte desem no harreal dos christãos e com a rebolta 
grande dando de noyte fariam gazua nos christãos, e 
ysto he muito certo, e se provara. 
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Item, mando o capytam antes disto que nom asen- 
tase em Zerge, nem achegase la, e contra seu mandado 
foy no mostrar. 

Item, quando entro em Almedyna desta vez, entro 
com muita jente de cavalo, e com muitos tangeres de bu- 
gameres, e suas bandeyras tendidas, e os de Almedyna o 
sayrom receber, e pregoavom Deus enxalce elrey cide 
Hya, e davom dinhero aos que tanjyam por amor de cide 
Hya, e o mesqynho de Dardero, como servidor leal, saco 
dinheros, e com grandes brados pregoo estes sons, por 
elrey de Portugal noso senhor quja he a terra, e quando 
entravom por as portas de Almedyna, e pregoavam 
os moros, Deus enxalce a elrey cide Hya, Dardero se 
puso aa porta, e a grandes brados dixo as de pre- 
goar como a terra he de rey de Portugal nosso senhor, 
que Deus enxalce e guarde, e cide Hya he seu alcayde, 
e elo como ysto ouviu demudose muyto como quey 
He peso, e guardo ysto em sy, e ordeno de o matar de 
ay a três o quatro dias, nom mais, e ele o despediy 
de sua casa, e mando trás ele quey o matase, que fo- 
rom Bem Janilla, qryado do Alhuje, e otro com ele e ho 
Alhuje, e antes que ho arynasem de matar, o truxerom 
muyto ferido diante cide Hya, e ele o degolo por sua 
mão, e antes que o degolase lhe dixo, Dardero dis a el- 
rey que tu pregoavas que te tyre de minha máo, o diz 
ao capytam teu senhor que te escape de my poder, 
e degoloho por sua mão e despirono os negros e lan- 
çarono em hum poço escondydo, donde non se podere 
achar, e a seu cavalo lançarom em huma mota morta, 
porque nom se achase em poder de ningem, e que nom 
se subese quem o fez, ysto todo se provara muito larga 
e craramente. 

Item, quando Almedyna se perdeu, de que ele foy 
causa por seus mãos conselhos que lies deu, e por as 
trayçoes que em seus curações enqrino, ele os aviso 
e lies dixo que fujysem, que eram vendidos, e que o 
duque nom vinha se nom pêra tomar a Almedyna, e 
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por seu comselho se vago a cidade, ysto dito por eles 
mesmo oje. 

Item, quando o duque veo a Azamor, ele dise a cíde 
Amyra Cebyty (?) que fose a a gazua a Mazagam, e que 
levase comsygo os que pudese, e por seu mandado foy, 
e ysto dixo o dito cide Amyra quando ho capytam ho 
prendeu e lhe lanço os ferros, e depois que pago a pena 
ao capytam e se reconcilio com ele, comfeso como por 
mandado de cide Hya ho avya feyto, ysto também se 
provara. 

Item, agora estes dias com o pensamento mao que 
trazya, dise ao dito cide Amyra que esperase e calase 
que presto se avya de achar com ele em huma boa ga- 
zua, e quando se dize gazua por aaravya nom se entende 
se nom em christão. 

Item, mato a Abedal Ichyl, alcayde de dez o doze lu- 
gares de Duquela, com hum ceguro de rey noso senhor, 
aselado com o selo de sua camará, em que asygurava 
a ele e a seus parentes a fazenda de todos hos christãos 
e moros que estavam debaxo de sua bandera, e man- 
dava nela a todos seus capytães e alcaydes e justiças 
e de toda otra jente que a este moro guardasem e anpa- 
rasem, por quanto ho tomava em seu syguro, y asy 
tynha seguro do capytam de Çafy, e também tynha 
syguro de dom Juam de Menezes, que Deus aja, e 
com todos estes syguros ho mando matar, porque dezia 
que nom conecia se não a elrey de Portugal e ao capy- 
tam de Çafy. 

Item, mais porque este moro descobryo ao capytam 
cinco lugares que ele tynha, sem esprever dos que pa- 
gavam a elrey, y elle tynha estes pêra sy, e porque esto 
se descobryse ele tuvo esta tema, e mays porque era 
alcayde per alvará delrey e de seu capytam, e nom 
tynha alvará sua. 

Item, todos os alvarás de syguro o de alcayde que ho 
capytam dava, nunca os guardava como fez a Tartor, 
que ho rrobo sobre syguro do capytam, e lie tyro as 
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portas de ferro que tynha e as truxo a cimo, e asy tez 
a Çays e Caiz que com syguro do capytam a rrobo. 

Item, asy rrobo a Almedina, e lies fez comer os pães 
mandandolle o capytam que nom achegase a ela, e todos 
os logares otros de derredor de Aímedyna a Conty e 
Uzeres, Çorjidade e Ayer e a Nomar, porque tynhpm 
seu syguro nom achego a eles, asy que ho que ele asegu- 
rava era seguro, e nom ho do capytom. 
• Item, quando foy a Azamor e lhe íizerom os chrís- 
taõs muita honrra, e ho receberom como a gran senhor 
cudando hera grande servidor de rey, e quando se des- 
pedio de Azamor de huma legoa de Azamor pêra aca 
puso fogo a todo o pam de Uled Boazis e de todos os 
alaraves dos derredores de Azamor, porque nom vyesem 
aa terra, e parecendo que a ele avyam de obedecer, e 
nom aos christaõs. 

Item, quando Xarquia vierom das portas de Marro- 
cos com syguro do capitam e sua bandeyra, peraViro- 
guros, que lies mando por Maymom, ele mando muitas 
cartas aos principaes deles que, vyesem per sua mão 
e fyzesem a paz com ele, e que nom quracem de 
vyr por mão do christao, e que eles lies relevarya 
as penas que ho capytam lies demandava per a tray- 
çam que avyam feyto, e pêra ysto gasto muito, e enbyo 
muitos mensajeiros, e nom pudo com eles, que lhe res- 
ponderam que nom achavam verdade nenhuma senom 
a do capytam, e que a ele avyam de servir que nunca 
acharam falta em palavra sua e de que vyu que os não 
pode trazer a sy alevanto gerra com elles, e cada dia 
os fazya correr sobre achaques que lhe buscava, e ysto 
todo pêra ensenhorar sobre todos os alaraves, e de que 
nom pudo a trazerlos a sy amenheceu sobre eles hua 
manhã, estando sobre syguro e apregoado paz por 
mandado do capytam, e tomolles cinco o seis aduafes 
com gado e todas suas fazendas, porque toda sua ten- 
çam era fazer todo hum zemel, e meter o Xarq5'a Com- 
sygo, e ser senhor sobre toda a terra. 
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Item, he certo que tynha determinado de se yr a terra 
de Xatema, e meterse em hua o dos fortalezas, e ajuntar 
a sy muita jente e levar todo o que podese de fazenda, 
e por ysto robava e depeytava os alaraves sym razom 
nym justyça por apanhar pêra levar, e tynha feyto ja 
mais de cento de cavalo seus, e cada dia comprava ca- 
valos quantos podia com tençam de se yr e muyto pres- 
tes, e pêra ysto demendava cola ao capytam que que- 
rya ir com Abeda e Garbya sobre xarife, e sua tençam 
era ficarse la. 

Item, todos os pregões e mandados que se davam em 
Cime, nom era senom de seu nome como rey, e quando 
enforco hum moro em Girne nom querya dezyr p* 
mandado de rey, fasta que dom Rodrigo brado, e ele 
mesmo dixo ao pregoero que dixese por mandado de 
rey de Portugal, e quando dizem por mandado do rey^ 
era por ele que asy se chamava ele ante os moros. 

Item, he certo pezarlie muito com quey se nomeava 
do capytam, e com quey trazia alguma cosa presentada 
pêra o capytam, e hum moro, que se chama Bem Abara, 
que trazia hum dia dos alcolas de mel pêra o capytam, 
uvo nojo dyso, e quando este moro veo a ele a deman- 
darle hum poço de trigo que tynha em Almedyna lhe 
rrespoudeu, vá ao christam que te mande dar, poys a 
ele levaste o prezente, e ysto avya cada dia com quey 
quer que achegava ao capytam. 

Item, se carteava com os moros, fazendoUes saber 
como ele era moro, e que ho que fazia por os christãos 
era porque se fyasem nele, pêra ver se poderia rreme- 
diar seu pecado, que tynham feyto contra os moros, e eu 
tenho huma carta do moro santo de Gamat, agradesen- 
dolle muito ho que avya feyto em Adè Aguz, e hos mo- 
ros que avya soltado que Deus lie pagase o galardom 
de sua boa obra, e que agora qreya que era moro ver- 
dadero e santo, e qreya ho que ele dezia que nem ser- 
vya aos christãos se nom pêra rremediar ho que tynham 
feyto, e que asy como ele qreya asy ho pregoaria a todos, 
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e que Deus lhe dese lugar e manera pera compryr sua 
vontade. 

Item, agora quando vyerom aqy Uled Ambrom e Xar- 
qya me dixo Cahid bem Elhacen, que tem aqy seu filho 
em arrefem, que hum dia estando muitos omes princi- 
paes com Hya que lhe dixeram, fazendo ele oraçam, sy 
he verdade que tu senhor es moro, que fazes oraçam 
como bom moro, como vas com os christaõs a gerrear 
contra hos moros, e trazes os moros catyvos, y que ele 
rrespondeu nom som eu moro, porque nom acho moros 
em quem me fiar, que ja eu averya tomado meu pago 
dos christaõs, e farya ho que eu tenho em meu coração, 
nftiys confio em Deus, que ele me dare lugar pera yso. 

Item, Hacem bem Zuaor e Roho bem Xahemet em- 
vyarom aqy a dyzer ao capytam que, estando eles la 
sobre Marrocos, como agora estam, forom muitas car- 
tas de Ychya pera elrey de Marrocos, e que eles as 
vyrom e lias mostro elrey de Marrocos, as quaes erom 
pera se concertar com ele de seqreto, e que elrei de 
Marrocos rrespondera que nom se avya de fyar dele, 
que era traydor, que mato o seu senhor dentro em a 
aljama, e que nom guardarya fyaldade a nymghum, nym 
era razom de se fyar dele, e que ysto eles lio dyryam 
a ele diante o capytam as cartas que mando e com quey 
as mando. 

Item, todos os lugares da beyra do mar pagavam a 
ele como a seu senhor, asy paga como adiafas, e seus 
alcaydes postos de sua mam. 

Item, Çuleyma me dise muitas cosas que a ele ile 
parecyam que era serviço delrey, e asy lie escreveu 
Gayde que nom conhece senam a cide Yhya, que era 
Rey dos moros e dos christaõs, e este Gayde he seu so- 
brinho de Yhya o que agora tem cargo por ele, a qual 
carta esta em meu poder. Feyto a 1 1 de Setembro de 
i3i4 anos. 

Raby Abrão. 
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DOCUMENTO VI 

Carta de Nuno Fernandes de Athaide a 2). Manuel, 
aceixa das desavenças que tivera com Bem Tafufa^. 

Senhor. Ha dyas ou meses ou ano que eu mandey 
pedyr a vosalteza huma carta em que mandase chamar 
a Bem Tafiia, por que suas cousas yam muy pesadas 
e muy mall asombradas, pêra o home ter por vesynho 
dante a porte, asy em Çafim dentro como no campo, 
e depois de me vosalteza mandar esta carta eu não 
meti mão nele, no mandar por não fazer novidade em 
cousa de vosalteza, por que não se acertando bem ty- 
nha eu a payxaõ dobrada, mas se este caso fora meu 
propio, e que não ouvera dyso de dar conta, já dias que 
eu não solFrera o seu modo de mandar, porque sempre 
foy feyo e mall ordenado pêra o que compre a serviço 
de vosalteza; e poryso senhor muitos dias ha que trago 
Ehea as costas por ver se podya escusar de vyr a ysto, 
.ou polo matarem seus pecados, ou por se emmendar 
do que cada dya fazia, o que não podya ser nem levava 
camynho, porque tocava ja em Luçaffel, e hentanto o 
não matase ou ho não mandase a vosalteza compryame 
mostrar a ele e a todos que era muy comtente dele, e 
que não emtemdya seus erros, e ysto me comprya fazer, 
asy por que ele se não chamava Pere Anes, porque toda 
sua tenção e modo quele tynha era fazer emtemder a 
todolos mouros que o que vosalteza t}'nha ganhado 
que ele o avya de governar, e que a ele avyam de co- 
nhecer por sseu rrey, e asy se mostra poys não podya 
dom Rodrigo nem Mayll .... sem os pregões da parte 
de vosalteza; cando em Perne eu mandey enforcar hum 
mouro, eu sei mandou matar Dardeyro por os mandar 
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dar em Almedyna da parte de vosalteza, camdo ele en- 
trou CO ele dentro por mandado de Nuno da Cunha que 
emtão estava sobrele pêra arrecadar os trebutos, e por 
estas cousas, e porque pelejou com Xarquia com cilada 
e corredores comtra meu mandado, e ysto porque não 
vyerão por sua mão a paz, e asy taõbem por comprar 
muitos cavalos e fazer muitos mazagamis que pasavam 
de centa tantos, sobre o eu avysar desemuladamente 
que os não tevese nem comprase tantos caualos o íazya, 
e disè a Mayll e a Yuse (?) em segredo que ele que se 
querya yr com toda sua jente, ainda que lhe não dese 
lycença, e que huma noute tyrarya suas molheres e seus 
filhos, e que se yrya por num castelo desses de Xea- 
tyma, e tãobem me diserão que tynha a sperança de levar 
alguma parte de Garabya e alguns d Abyda comsiguo, 
e porque ysto estava ja asy abalado e com mui niao 
proposyto, casy cevado eu detremynava de o mandar 
a vosalteza como agora mandey, mas pola ventura fora 
mays tarde algum dya ou dias se nas cousas derão a 
yso logar, mas segundo a nova que me trouve o almoça- 
dem eu não pude ai fazer senão mandalo, e posto que 
o recado que mele trouve era pêra o eu atanazar, eu 
não quis niso entender nada, porque se avya de fazer 
por Justiça ordenada, poys não tynha mays testemunhas 
que huma soo, e não quis andar neses procesos senão 
mandalo loguo, porque polas mill culpas que eu ja dele 
tynha abastava pêra o mandar, e por yso o mandey 
sem lhe descobrir nada de seus erros, somente amos- 
treylhe a carta de vosalteza, e que o mandava chamar, 
e hele fycou dyso muy cortado, e dyseme o almocadem 
com aquele mouro garaby que trouve pola mão que 
soubese certo que Yha me queria fazer trayçaõ, e que 
havya de ser pola sesta, cando ay ouvese pouca jente 
pola cydade e comygo, e que ele avya de vir com co- 
renta ou cincoenta homes a falarme dos seus, e com 
quatro prencypaes a quem ele tynha dado comta do 
caso, e hum deles se chama Benahude, e heste mouro he 
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parente deste que mo veyo dizer, e dyse ao almocadem 
que ele se^movya a me dizer ysto e a me avysar polo 
bem que lhe eu a todos fazya e por minha verdade, 
e cando eu senhor vy tall nova comesta, detremynei de 
logo o mandar, e mandey chamar Álvaro d Atayde e o 
contador, e diselhe mynha detremynaçaõ, parecelhe bem, 
e mandeyo a vosalteza logo aquela ora que lho dise, e 
agora senhor compre que vosalteza tenha nele muy 
grande guarda, porque ele tem dinheiro pêra prometer 
e pêra dar mays de três ou quatro mill onças, e a guarda 
seja muy boa e desemulada por agora, mas prouvese 
a Deus que morrese duas febres, e seryamos ffora des- 
tas acupações, e cando eu fuy prender cyde Amyra, por 
que foy comtra o duque cando tomou Azamor, cyde 
Amyra disse que não ífora senão por mandado de Yha, 
e a pena que Iheu puz a quall ainda não pagou, que 
são corenta vacas, e Eha íficou em pagar quinze por 
ele, e asy lhe deu agora poucos dias ha dous camelos, e 
diselhe que estevese prestes porque cerca era a gazua, 
e asy dise Duma, hum mouro que esta no azemell, que 
he seu mazagany, que se aparelhase com alguns pêra 
matar a Muimão, que estava aqui comygo e com Xar- 
quia agora cando vyerão concertar as pazes; heste Duma 
dyse ysto a molher de dom Garcya d Eça que la he, por- 
quele he grande amigo de dom Garcya, e hela mo man- 
dou dizer e asy ho dise a minha molher, eu pus niso boa 
guarda ate os por em Almedyna, e se ysto não he tray- 
çam he querer poder mays que o capytam de vosalteza, 
e asy mandou matar Abedel Jely hum mouro que la foy 
com dya (?) quê hera muy to meu amigo, e que servya bem 
humas aldeãs de quele tynha encarguo e hera apartado 
dele, e os mouros dizem por ysto que morrem os ami- 
gos do capytão e os seus não, e asy me pedyo o filho 
de Mafamede Achacha (?), principal d Almedyna, queu 
aquy tynha em arrafens que lho dese, e que ele deixava 
seu filho por ele e que logo o tornarya, nunca o mays tor- 
nou, e dyse cando lho pedy estar na ífe que não lho dese 
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eu, e meteo por alcayde em Almedyna com achaque de 
se arrecadar por aquela vya mylhor a paga, e ho acha- 
que foy por aquele mouro aly por meter os pes em Al- 
medyna, porque aquele mouro era toda sua alma e as 
portas se arrecadavam por la, porque todo o sen fun- 
damento hera meter os pes em Almedyna porque afora 
a ganhar parecyalhe que taõbem por aly ganhava Xar- 
quia, e depoys que desbaratamos os alcaydes delrey de 
Fez e Xarqia eu dyse a dom Rodrigo, mall me parece o 
que ífez Ehea porque o ffez tão mall que se não podya 
mays dizer, e asy de Garabya, ele me respondeo que 
nunca mays se meterya em pelejar com mouros, e que 
se Ehea o ffezera aly mall que era omem que trazya 

bem suas e que andava bem com os ..... . 

. . . que os mandava bem, e dom Rodrigo he senhor tão 
amigo de Ehea que não tenho nenhuma duvida a des- 
culpar a ele e culpar a mym, sendo eu christão e hele 
mouro, e devendo mays a mym ca ele, e dysto he vosal- 
teza boa testemunha, e a dom João que Deus aja pare- 
ceo ysto muito mall, e asy a nos todos, porque naquele 
flfeyto não ouve ay causa de mostrar Ehea tamanho 
medo, porque parecya mays outra cousa que medo, e 
asy o dyse dom João a Lourenço Martins outro seu 
amigo, e depoys que se dom João veyo, e me deixou em 
Xeatyma, estando eu no azemell ao pe dos montes cra- 
ros ouve huma demanda Christovam Corrêa, escudeyro 
de vosalteza, que foy criado do capytam, huma briga 
com huum mouro do azemell por humas cabeçadas que 
lhe achara que lhe furtarão, e pegou nele pêra mos tra- 
zer, e ho mouro dise que não avya dyr senão prazese 
Ehea, e trazendo asy o mouro a my topou Ehea no ca- 
minho, e o mouro diselhe o negoceo como pasara, deulhe 
Ehea huum empuxão muito grande, e dyselhe Christovão 
Corrêa que o ouvira darlhe houtro muito mor com pala- 
vras dinjuria, e veyo se logo a me fazer queixume do 
que pasara, do que me muyto pesou, porque poys me 
aquylo avya de desemolar não quizera que mo dysera 
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na praça, e estando o azemell de Garabya em Huumgir, 
eu lhe mandey dizer por o contador que o não mudase 
daly pêra Almedyna sem mynha* licença, e hele o mudou 
e puso em Zerque por compryr sua palavra que ele ty- 
nha dinheiro, e asy seus amigos que ele t5'^nha em Alme- 
dyna, que ho azemell que se avya aly de por pêra a 
paga d Almedyna, porque era com petyção que tynhaõ 
huns amigos de Yhea com outros meus queu la tynha 
e hera nna mão huum deles, e porque querya ja ganhar 
este credyto. Eu senhor não acabarya de contar (fousas 
desta sorte e muito mor susthaneya ou tamanhas, mas 
he nunca acabar, e yso que Bem Jamorro dyse a vosal- 
teza o que lhe pareceo e parecya de Ehea, e sendo ele 
grande seu amigo eu me fyo do quele nyso dyser, porque 
o tenho por omem de verdade e havisado, e quo que 
lhe lembrara o que mele dyse cando eu estava pêra yr 
ao xeriffe, que receava muito mays este mouro, porque 
avya de querer tomar esta terra pêra sy e por aly seus 
alcaydes, que o perygo que não podiaa vyr do xariífe, 
ou cando menos por mouro em briga e hasy pasou 
muita paixão co ele em ele, em Ehea e eu partirmos o 
quinto do desbarate do yeriffe como se lhe aquylo fi- 
cara de seu pai, e assy me dise Manuell de Melo que 
Cebe e Hação Bem Barque, mouros que andão no 
azemell d Abyda, que nom acha grandes servidores de 
vosalteza, que Ehea estava muito merencoreo deles por- 
que me avisarão por huma carta queu não devya den- 
trar nem mandar entrar nenhuns christaõs, porque 
aquela entrada era alem de Marrocos (?) atravez, e que 
ficava o senhor da Serra através da nosa jente, e asy 
me derão outras rezoes como bons vasallos, per onde 
eu não quiz que entrasem andando ja dom Affonso meu 
genro e todolos fidalgos e jente que aquy estava ainda 
por este terreiro, e ja não faltava se não lançarem-lhe a 
benção e tomar sua agua benta, e porque esta carta 
veyo a mym destes mouros e não veyo nele, dyselhe 
a cyde Abeda muitas palavras dinjuria e descandolo, em 
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que lhe meteo que tynhão eles de ver co capytaõ se 
naõ Coulete (?) e Quumba (?) avyam de falar aquelas 
cousas e não comigo. E la esta Çoleyma que então es- 
tava no azemel d Abyda quele foy o pryncipall que 
aquelas cartas me fez mandar, e Ehea foy todavia que 
estava com os alarves de Garavya e não forão la da 
lyde (?) senão muy poucos, e Çomleyma fycou, e con- 
tava todo ysto como pasou a vosalteza. Peço por mercê 
a vosalteza que lo como esta minha carta vyr me queira 
logo mandar Çoleyma, porque compre muito a voso ser- 
viço, e mandeo com contentamento seu e com mercê e 
com boa palavra, e asy venha carta dencomenda a Ha- 
byde do que este posa fazer, e agardecimentós do que 
fizerão, e asy a Garabya, e a ceyja mesturado na carta 
com Garabya, e ambas sejaõ duma forma, e a carta de 
Garabya pode cayde vir nomeado na carta com toda 
Garabya, porque nele tenho eu aly posto depois que se 
seu tyo foy. Noso senhor acrescente a vyda e o rreall 
estado de vosalteza ; a seu santo serviço, de Çafym xii 
de setemboro de quinhentos quatorze. Beijo as rreaes 
mãos de vosalteza. Nono Fernandes d.Atayde. 



DOCUMENTO VII 

Carta de D. Manuel a Idhia bem Ta/Ufa tnandando-o 
embarcar para Portugal ^ 

Yhea Tafuu. Nos dom Manuell, per graça de Deus^ 
senhor de Purtugall e dos Allgarves, daquem e dallem 
mar em Afryca, senhor de Guinee, e da conquista, nave- 
gaçã, comercio de Etheopia, Arábia, Persya, e da Im- 
dia, vos fazeemos saber que vimos a carta que estes 
dias pasados nos enviastes, acerqua do descomtemta- 



} Jorre do Tombo, C. chron., parte i, maço 12, doe. 3k 
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mento que mostraees que teemdes de Nuno Fernandes 
d Atayde, do noso conselho, capitam e governador da 
nosa cidade de Çafi, polias causas em vosa carta apom- 
tadas, e nos pidiees por mercê que acerqua de vos 
tomasemos detriminaçã, e demtro de xxx dias vos man- 
dasemos responder, por que asy vos compra, pellas 
causas que nos apomtaveys; e certo que de vos ver- 
mos descontente de Nuno F^ernandes nos maravilhamos 
muyto, poUo muito comtemtamento que elle sempre 
nos spreveo, e fez saber que tinha de vos, e de vosa 
pesoa, e de voso serviço, e desejo de em todas vosas 
cousas serdes aproveitado, asy como voso serviço ho 
merece, e como elle sabe de vosa vomtade que ho nos 
teemos de vos, e por allguas ocupações que se ofere- 
cera de muito voso serviço, nã podemos emtemder na 
resposta de vosa carta, como nos prouvera, nem agora 
nos pareceo mais necesario que soomente saberdes que 
certo recebemos desprazer de estardes asy descom- 
temte, e quando for com rezam o receberemos ainda 
muito mais, e por que, de todo o que nos conpre, posa- 
mos ser mais ynteiramente emformado, follgaremos de 
loguo vos vyrdes a nos pêra nos fallardes vosas cousas, 
e vos ouvyrmos em tudo, com aquella booa vontade 
que senpre vos tevemos e teemos, com a quall nos 
prouve asy vos honrrar, favorecer, e fazer mercee, como 
vos sabees, e com vosa vynda se poderam fazer melhor 
vosas cousas do que em outra maneira, nas quaees 
avemos de follgar de asy vos fazer mercee, como vos 
o merecerdes, e como sempre folgamos de o fazer aquel- 
les que nos beem servem, como aveemos por certo que 
vos tendes fecto, e alleem de poUo que vos conpre foll- 
garmos de vyrdes a nos, ainda nos prazerá pêra fallar- 
mos comvosco nas cousas desa cidade e dos mouros,' 
e vos dardes em tudo voso parecer e comselho, asy 
fiellmente como comfiamos de vos, que em tudo o de 
voso serviço senpre o avees de fazer, poreem vos em- 
comendamos e mandamos que logo na caravella ém que 
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esta carta vay vos embarquees, e venhaees a nos pellas 
rezoêes que dizeemos, e muito nos prazerá de asy o 
fazerdes, e vollo teremos muito em serviço. Sprita em 
Lyxboa a xxij dias dagosto (?) de i5i5 (?)'. 



DOCUMENTO VIII 

Carta de láhia bem Tafufa a D. Manuel acerca da 
victoria contra o rei de Marrocos'^. 

Senhor. Porque Dom Rodrigo de Norronha me disee 
que esprevera a Vosa AUtezaa a maneira de que pa- 
sarra a pellejaa, e porque elle vyo beem como passou, 
nam quero mays fallar nysso: somente que nos deu 
Deus vytorya comtra aquella gemtee, em que tomamos 
quanto traz3'am, e ficaram em nosso poder as temdas 
d ell rey de Maroquos e do senhor da será e de seus 
irmaãos ; e asi lhe tomas {sic) seys atamborres, e deyxa- 
ram dozemtos cavallos, os quaaes os cemto e quatro 
d elles foram mortos seus donos; e ysto sey, porque 
mamdey apreguoar que todo mouro que matase outro, 
e dese testemunhas d ysso, que lhe dava o cavallo asy 
como estavaa sem vyr a Ueyllaão nem d elle tomaar 
quymto, e achey que foram os mortos de cavallo cemto 
e quatro, e os outros tomados que hos lleyxaram seus 
donos, e estes sam os que hate quy sam parrecido {sic)^ 
afora os que que {sic) haimda tem os allarves que nam 
trouxeram, porque seguundo dizem os quee vyeram de 
Maroquos que hacham lia menos seyscemtos cavallos, 



1 Primeiro lia-se: «Évora a xxvj dias de novembro de i5i2»; 
depois emendou-se a data, mas de um modo que toma duvidosa 
a sua verdadeira leitura. 

2 Torre do Tombo, C, chron,, parte i, maço 21, doe. gS. Já foi 
publicado em Alguns documentos acerca das navegações e conquis- 
tas portuguesas^ pag. 398-399. 
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e os cemto e vymte d elles eram d ell rey de Maroquos 
e de seus paremtes, e os sasemta d elles d estrybeyrras 
douradas; e, seguundo os allarves sam lladrões, nam 
será munto serrem todos furtados, e eu asy o creo. Da 
gemtee de pee parrece me que seram mortos dozemtos : 
e mays lleyXaram quamto trouxeram asy de camellos e 
temdas, como molherres e fylhos de todos os prymci- 
paaes d olleyd Ambraão e as outras cabylldas d allar- 
ves que vyeram com elles. E todas as allmaas lhas 
mandey tornaar, e isto fiz por amoor da paaz, e nam 
tive em comta quamto me podiam dar por sy, que fora 
muuito, porque nam quero mays que vyrem todos os 
mourros se poder ser a servyço de Vosa Allteza, porque 
este he o emterresee que eu prrecurro e desejo, e es- 
perro em Deus que me compra. E pêra Vosa Allteza 
saber quamto ysto que fiz aproveytou, que tamto que 
hoUeyd Ambram vyram que lhe torney suas molher- 
res e filhos com suas manylhas de prataa no barcos 
(stc) e nas pernas e com seus allquycees rricos, asy 
como vynham, e asy os allarves despyram alguuaas, 
mamdey as vistyr, mamdaram me muitos faquilles pidir 
pazees com muuitas descullpas de sua vymda, dizemdo 
que ell rey de Maroquos, e MoUey Mafanede senhor da 
será, os fizera vyr. Asy que aguorra estamos em com- 
certo de paaz: prazerá a Deus que see farraa. Senhor, 
Dom Rodrigo se achou em minha companhya neste 
feyto: nam quero llarguar de fallar nellee; somemte 
que me parecee, seguundo o que lhe vyr (sic) fazer de 
sua pessoa, que estyma mays as cousas de voso servyço 
que sua vyda; e, temdo eu tall companhia como a sua 
e seu comselho, que nenhuum medo teve poder pêra 
torvar, que nam poderá sayr o feyto senam como sayo. 
Beyjoo as reaes maãos de Vosa Allteza. D esta cidade 
d Azamor a xxbij {2j) dias d Abrill de j b^ xbij {i5ij'). 
{Assignatnra illegivel). 
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DOCUMENTO IX 

Carta de D. Manuel a D, Nuno de Mascarenhas acerca 
de láhia bem Tafufa^. 

Dom Nuno. Nos el rei vos enviamos muyto saudar. 
A primeira carta que noss prevestes, do caso que se 
pasou nesa cidade dia de sam Yoam, pella vymda a elle 
de Yhea Tafuu, noso alcaide de Duquela, e da geemte 
dos mouros que hy veeo, vos teemos respondido e 
mamdado o que emtam nos pareceo que era noso ser- 
viço, e despois ouveemos outras cartas vosas pellas 
quaaes nos daveys aimda mais comta do negocio, e se- 
gundo por todas teemos visto afyrmaes nos como que 
estaa de todo aseemtado que o dito Yhea Tafuu nos 
nam he fiel servidor, e que sua detryminada vontade 
era e he de nos desservyr, e certo que recebemos diso 
grande desprazer, e muyto mais por em vosa carta 
lhe chamardes treedor, por que, aimda que a vymda 
daquelles mouros aquelle dia vos desem allguíja causa 
de receo, e asy o que vos foy afyrmado pellos judeus 
e mouros que dizees que vollo diseram, aimda se devera 
por voso serviço teer outiva melhor desymulaçã, e abas- 
tara por emtam olhardes pela garda e seguramça da 
cidade, asy como sem este movymento ho devyees 
fazer, e nos vollo teemos mandado, e nyso consiste 
vosa obrigaçã, e a comta que de vos principalmente 
nos aveer de dar, neem ouveemos por bem tirardes 
outras inquirições sem voso mandado, que para yso 
devereys esperar, pois nam podiam seer tiradas salvo 
por pesoas que peella veemtura deram azo as outras 
cousas pasadas, e que com rezam deve aver por muyto 



I Torre do Tombo, C. chron., parte i, maço 22, doe. 40. D. Nuno 
de Mascarenhas era capitão de Safim desde i5i6, depois da morte 
de Nuno de Athaide. 
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sospeitas Yhea Tafuu, neem nos as aveemos por muy 
sem ella, pois sam judeus e mouros que se nam deveem 
aveer acerca do que tocar a Yhea Tafuu, por muy ver- 
dadeiros, e como dizemos guardada muy beem nosa 
cidade, todo ho mais se devera desymullar sem mais 
obrardes atee verdes noso recado, e certo nos nam 
podiamos perder a confiança que teemos de Yhea Tafuu, 
pela expiriemcia de seus serviços, e especialmente em 
quamto nam vermos mais claras suas culpas, e com 
mais certidam daquillo que atee agora teemos visto, e 
por tamto vos encomendamos e mandamos que neste 
caso nam façaes mais outra allguua cousa que gardar 
muy beem nosa cidade, de dia e de noite, e vos veellar- 
des muy beem, a roUdardes asy como seerii estes movy- 
mentos o avyes de fazer pella obrigaça da comta que 
de vos nos avees de dar, e com Yhea Tafuu desymul- 
lardes na milhor maneira que poderdes, damdo-lhe de 
vos qualquer desculpa oneesta, e da causa que teves- 
tes para vos receardes vymdo a geente que aly veeo, e 
esperamdo por elrei de Fez, de que tynheys por elle e 
por outros recados nova tam conveente, e nam espe- 
rardes pella geemte que veeo, neem elle vos ter dado 
diso aviso, nem emviado recado, e trabalhamdo quanto 
poderdes de com elle vos poerdes em toda amizade, e 
mostrardes lhe toda boa vomtade para todo o que de 
vos lhe compryr, e lhe fazerdes esquecer a paixam que 
por o pasado teem recebido, e tambeem lhe apresem- 
tardes a rezam e obrigaçam que teemdes de nos dar de 
vos conta e desa cidade, fazeendo quanto posyvel vos 
for por de todo ho descaregardes de sua paixam, e lhe 
amostrardes por todas boas rezoes que a novidade do 
negocio foy causa de vos receardes, e asy toda a gente 
da cidade, mas que nunca em vos emtrou desconfiança 
que delle podeseys teer, pella muyta confiança que 
sabees que sempre delle teveemos e teemos, a qual 
avees por muy certo que nunca delle podemos perder 
e com yso a garda é segurança da cidade, fazee como 
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atras vos dizeemos, e em vosas cartas nam lhe ponhaes 
tal nome como agora nos sprevestes, porque nos des- 
prouuve diso, e ouvemos e aveemos por muy mal. 

Iteem, nos spreve omde elle amda, e o que se faz 
narcadaçã de nosos trebutos, e se elle teem hy seu 
filho nesa cidade, ou o trás consigno, e as novas que 
teemdes dei rey de Fez. Sprite em Lixboa a xxiij dias 
de julho, o secretario a fez, ibij. 



DOCUMENTO X 

Carta de D. Manuel a D. Rodrigo de Noronha K 

Dom Rodrigo. Nos el rei vos enviamos muito saudar. 
Vymos a carta que nos enviastes sobre o que se pasou 
neesa cidade dia de Sam Joam, e alvoroço que neella 
ouve com a vymda de Yhea Tafuu e a geente dos 
mouros que a dita cidade veeo, e todo o que niso se 
fez e descontentamento que teemdes de dom Nuno, 
noso capitam, por vos nam dar do caso aquella parte 
que vos parece que fora rezam elle vos dar, por as 
rezoões em vosa carta apomtadas, e asy o que vos 
parecera acerca de Yhea Tafuu, pello gramde descon- 
tentamento que diso recebeo, e em conclusam nos pe- 
dyes 'licemça pêra vos vyr, pois vos parecera que nos 
nam podyes neestas cousas servir asy como desejaaes 
de niso em tudo ho fazer, e certo que de todo o que 
se pasou teemos recebido e recebemos gramde descon- 
tentamento, neem se poderá ofrecer cousa de que mais 
ho poderamos receber, asy pello que toca a voso ser- 



I Torre do Tombo, C. chron., parte i, maço 22, doe. 41. 

Não pudemos saber qual era ao certo o cargo de D. Rodrigo 
de Noronha em Safim. Elle acompanhou Bem Tafufa em diffe- 
rentes expedições e tinha por alcunha Aravia por a fallar bem, diz 
Góes, Chronica, foi. 314. 
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viço, como pello que toca a pesoa de YheaTafuu, que 
nos teemos por tam verdadeiro e leal servidor; e pri- 
meiro que outra cousa vos digamos acerca do seu caso, 
vos encomendamos e mandamos que nam façaes de 
vos agora mudamça, ca pois vos nam enviamos a esa 
cidade com outro fiimdamento, salvo pêra nos servirdes 
como nos parecer que ho podees muyto fazer, asy pella 
gramde confiamça que de vos teemos, como pella ami- 
zade dantre vos e Yhea Tafuu, nam podia seer tempo 
em que mais ho devaaes fazer e vos trabalhar de nos 
servyr neste agora em que ha tamto que fazer, por esa 
torvaçã em que he posto Yhea Tafuu com ese caso 
pasado, e por yso vos encomendamos e mandamos que 
nam façaes outra cousa salvo asy vos trabalhardes de 
lhe asemtar a vontade, e o pordes nas cousas do noso 
serviço, asy como vos sabes que comvem, e lhe fazer- 
des perder a paixam que teem, pello que em outra 
cousa nos nam podes agora fazer mais serviço, e por- 
que vos sabees beem quanto yso releva e importa a 
noso serviço, aveemos, por escusado de mais voUo 
emcomendar nem apertar; e ha paixam que nos mos- 
traaes que teemdes do capitam, posto que nos ajamos 
por mal vos elle nam dar parte das cousas de noso 
serviço, e mais em especial deste de que tamto desser- 
viço se nos podia seguir, e em que tamto nos podyes 
aproveitar e saber beem aconselhar, vos emcomenda- 
mos e mandamos que vos a desymulees e pasees, e 
soomente seja voso imtemto nos servyrdes no asemto 
e aseseguo desta cousa, asy como sabees que compre 
a noso serviço; e nos spreveremos sobre este caso a 
Yhea Tafuu, e respondemos a sua carta, asy larga- 
mente como nos pareceo que comprya para voso ser- 
viço, e seu descamso e contentamento, e aliem do que 
lhe spreveremos vos emcomendamos e mandamos que 
lhe digaes de vosa parte o seguinte. 

Item. Lhe dizee que nos recebemos do caso pasado 
muyto desprazer, por que de quem nos tamta con- 
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fiamça teemos como delle, e tamta ixpiriemça de muytos 
gramdes e leaes serviços, nam podíamos leixar de rece- 
ber muyto descontentamento em vos dizer por sua carta 
que por nosos vasallos lhe era posto nome tam con- 
trairo do que elle senpre he e sabeemos que sempre 
ha de seer, e que lho encomendamos muyto que elle 
ho tome como cousa de povo inorante, e nam gover- 
nado por rezam, soomente pelia primeira impresam 
que lhe chega, e que pois elle sabe a muyta confiança 
que delle temos, e o muyto contentamento de seu ser- 
viço, lhe encomendamos que nam queyra tomar paixam 
do pasado, por seer cousa de povo como dizeemos, 
que as mais das suas cousas senpre sam fectas seem 
causa e sem reza, ao quall pella ventura darya causa 
as novas que tynham da vymda dei rey de Fez, e 
verem geente mais que a costumada que os poerya em 
alguu receo, e que encomendamos que do pasado se 
queyra esquecer, como se nunca fora, e se lembrar de 
quanto contentamento e confiamça delle teemos, e de 
seu serviço, e asy de booa vomtade que para elle e 
todas suas cousas senpre teveemos e teemos, pellas 
quaes cousas nos esperamos que ha paixam do pasado 
folgue de esquecer, pois em nenhuma cousa nos pode 
agora fazer mais prazer e serviço, e que lhe encomen- 
damos muyto que as cousas de noso serviço as queyra 
agora fazer como delle o confiamos, por que a todos 
seja mais notório ho errado ç^° [conhecimento?] que ese 
povo de seu coraçã julgou, e asy por que nos pague 
niso a mais obrigaçam que agora nos teem pello mu3^o 
desprazer que esta cousa recebemos. 

Item, lhe dizee que, acerca dalguns mexiriqueiros que 
nos spreveo, que nos esperamos de mandar loguo lan- 
çar fora da cidade allguns para nunca mais a eila tor- 
narem, e asy acerca dalguns outros mandar saber, por 
que aquelles que acharmos que lhe alevantaram cousa 
que nam devessem, os castigarmos como em tal caso 
se deve. E que quanto a alguma paixam que nos amos- 



Digitized by ViiOOQIC 



109 



trou dom Nuno, noso capitam, lhe encomendamos 
niuyto que, pello noso e por niso muito nos servyr, a 
queyra perder lembrando lhe iso meesmo a causa que 
elle tem de se alvoraçar, por ter nova tam conveemte 
da vymda dei rey de Fez, e veer semelhante geemte 
seem teer nova alguua nem recado seu de ella aver de 
vyr, e por elle tamta obrigação a sua homrra de nos 
aver de dar comta da cidade, que he cousa que os 
homrrados e cavalleiros mais que tudo e que suas vidas 
propias ham de istymar, e por elle teer esta causa, e 
mais principalmente por nos fazer serviço e o maior 
que agora posa seer, lhe gradeceremos muyto de se 
esquecer desta paixam para se tomar sobre a cabeça 
delrey de Fez queremdo elle vyr a Duquella, como elle 
nos spreveo que ho esperava fazer, que lhe muyto gra- 
decemos, e que esa he a confiança que teemos delle, 
e que asy esperamos em noso senhor que sera,"e que 
ese serviço e aimda receberemos outros mayores, como 
sabeemos que ho elle deseja. 

Iteem, de todo o que a estas cousas vos responder 
folgaremos vos spreverdes largamente, e asy do que 
vos parecer de sua detryminaçã e vontade, e sede certo 
que em nem huua cousa agora mais nos poderes servyr 
que em o desagastardes, e desapasyonardes, e aseem- 
tardes sua vontade em noso serviço, como he a con- 
fiança que delle teemos, e em ho fazerdes esprever 
desta cousa pasada de que tanto desprazer recebemos. 

E asy nos spreve qualquer nova que teverdes dei 
rey de Fez, e onde Yhea Tafuu agora amda, e o que 
espera fazer acerca das cousas do xarife sobre que 
nos dias pasados nos tynha sprito, e encomendamos 
vos que o mais em breve que poderdes nos respon- 
daaes a esta carta, e asy fazer com Yhea Tafuu que 
nos responda também loguo a nosa carta que lhe spre- 
vemos. Sprite em Lixboa a xxiij dias de julho, o secre- 
tario a fez, i5i7. 
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Supplemento aos documentos em portognês 



Quando já, estava composto tudo o que precede, e 
impressas também algumas folhas, fomos informados 
pelo sr. Pedro de Azevedo da existência dos documen- 
tos que constituem este supplemento. São todos impor- 
tantes para a vida de Bem Tafufa, e por esse motivo 
os publicamos. 

Não tem data nenhum d'elles; é pois possivel que 
algum ou alguns d'elles estejam fora do seu logar, ape- 
sar do nosso bom desejo de os querer pôr em ordem 
chronologica. Os documentos XI, XII, XIII e XIV não 
lhes pudemos determinar o anno ; o XV deve ser ante- 
rior a i5i4, porque Dardero ainda ahi está vivo, e o V, 
de i5i4, no-lo dá morto; o XVI deve ser de i5i4 ou 
anterior, pelas razões do XV; o XVII deve ser de i5i6 
a i52i, porque o governador de Safim é já D. Nuno 
de Mascarenhas, nomeado em i5i6, e trata-se de Bem 
Tafufa, que foi assassinado em i52i; o XVIII deve ser 
de i5i7, pela razão do IX; o XIX deve ser de i5i7, 
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pela razão do VIII; o XX é de i5i7 pelo^XIX; o XXI 
é de i5i7 também, pelos XIX e XX; o XXII é de 
i520 pouco mais ou menos, porque os seus aconteci- 
mentos são narrados, para esta data, por Góes, ChrO' 
nica de D. Manuel, parte iv, cap. lvi. 

Para melhor comprehensão do documento XV damos 
aqui a explicação de seis vocábulos estranhos que nelle 
apparecem, a saber: oLo, çaa, tmedida de cereaes» 
de cerca de i6o litros; xk)!, alcolla, t bilha, vasilha» 
para aceite e outros líquidos, para mel, manteiga, etc. ; 
^"bljl, Olede, Oulede, etc, ttribu ou cabilda»; e iWl, 
alhella, ctonda» com todos os seus utensílios, & tam* 
bem ftribu»; jjL»yJl, alforma (sem duvida alformã), 
€ alvará» para transitar livremente; ^J, tomjií, tomtm, 
nome de moeda de pouco valor, mas variável. 
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DOCUMENTO XI 

Carta de mercê para Bem Tafufa, concedendo-lhe a 
alcaidaria da Duquella, e louvando^ pela sua fide- 
lidade^. 

Dom Manuel etc. A quamtos esta nosa carta virem, 
ffazemos saber que esguardando nos os muytos serviços 
que temos recebidos de Yheatafuu, nosso cavaleyro, 
e como nos tem servydo com muita fielldade e leal- 
dade, e nos tem dada de sy comta de mujrto íiell e 
leal vasalo e servidor, e querendolhe fazer graça e 
mercê como a nos cabe ho fazer aquelles que nos bem 
e lealmente servem, como elle tem feyto e pello que 
esperamos que ao diante nos serva, por esta presemte 
carta ho fazemos noso alcaide de todo Duquella, asy e 
naquela propia forma modo e maneira e com aqueles 
poderes e jurdições que elle tynha e de que usava em 
Abeda e Garavya; e esto em quanto nosa mercê for, 
e vymos que elle o faz asy como compre a noso ser- 
viço, e queremos e nos praz que, da dita alcaidaria 
e poderes delia, remdas, proes, percallços, use em todo 
e per todo asy como elle usava em Abeda e Garabia, e 
sob aquelas penas que por elle forem postas, das quaes 
usara e as av^era pêra sy asy como delias usava e as 
avia no dito Abeda e Garabia, e asy as dará a eixe- 
cuçam naqueles que nellas enKorrerem. 

Item, nos praz que elle aja pêra sy o quinto do des- 
pojo das cavalgadas que se fezerem, como he comtyudo 
na carta de termenaçam que temos dada, de comcf se 
ham de repartyr as cavalgadas amtre os christãos e os 
mouros. 
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Item, lhe damos poder que nas cousas da justiça pro- 
veja e amenistre e faça segundo os costumes amtiguos 
dantre os xeques e povos de todo Duquela, e asy como 
senpre amtre eles se fez, e em tall maneyra que muy in- 
teiramente seja a cada huum provido de justiça, e que 
com rezam se nam deva nimguem agravar, mas que in- 
teiramente seja dado a cada huum o seu, e que os que 
mall fezerem ajam suas penas e castigos nos corpos 
e fazendas, segundo com rezam e justiça por suas cul- 
pas ho merecerem. 

Item, por synall de como asy he noso alcaide em 
todo Duquella nos lhe mandamos dar nosa bamdeyra e 
atambor. 

Item, por que milhor nos posa servir nos praz lhe 
mandar dar cem lanças de mouros, pêra com elle com- 
tynuadamente amdarem e nos servirem, e a cada huma 
delias nos praz dar em cada huum anno huma marllota 
e senhos barretes e senhas toucas, e mais a cada huum 
sua cevadeira pêra seu cavallo, a qual cevadeira averam 
daquelo que os mouros de Duquella nos sam e forem 
obrigados pagar de seus trebutos, e serlheam pagas as 
ditas cevadeiras em os nosos celeiros de Çafy e d Aza- 
mor, ou omde milhor forem delias pagas, e mays aprou- 
ver ao dito Yheatafuum. 

Item, o dito Yheatafuu noso alcaide fará e cumprira 
imteiramemte e com gramde diligencia todas aquelas 
cousas que pellos nosos capitães das ditas nosas cidades 
de Çafy e d Azamor, ou por quaesquer outros nosos 
capitães da nosa parte e por noso serviço, lhe forem 
requerydas e mandadas, asy nas cousas da paz como 
nas da guerra, e em tudo nos servira como fiell noso 
allcaide e verdadeiro noso vasallo, e com todas as obri- 
gações que tem os allcaides de nosos reynos, e sem 
falecimento allguum, e sob aquelas penas em que en- 
correm os que nam cumprem os mandados de seu rey 
e senhor, que delle nom esperamos. 
Item, o dito Yheatafuu será obrigado de com toda 
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íieldade e lealdade e sem emgano, arte, cavala, nem 
malicia, fazer compryr aos xeques gentes e povo da 
dita Duquela todas as cousas a que nos forem obrir 
gados, e que como nosos vasallos devem fazer, e terá 
diso tall cuidado como deve por noso serviço, e como 
he obrigado por ser noso alcaide, e de imteyramemte 
lhe fazer pagar e trazer a nosos celleiros todo o que 
nos sam obrigados pagar de seus trebutos. 

Item, semdo caso que seja compridoiro e nesesario 
per o noso serviço todos os mouros da Duquela se 
ajumtarem, nos praz que o dito Yheatafuu seja capitam 
principall de todos os ditos mouros da Duquela, e todos 
lhe obedeçam como a noso capitam principall deles, e 
cumpriram seus mamdados sem falecimemto allguum, 
porque asy ho aveemos por noso serviço, porem isto 
nom se entemdera salvo pêra defensam da Duquela 
comtra poder delrey de Fez, e asy mesmo quando for 
acordado por os nosos capitães de Çafy e d Azamor 
que todo Duquela se aja dajumtar pêra algua cousa de 
noso serviço, porque entam será elle capitam principal 
de Duquella e de quaesquer outros mouros que pêra 
yso se ajumtarem, e quando asy for o dito Yheatafuu 
obedecera e cumpryra os mandados de nosos capitães, 
e sem fallecememto allguum fará todo aquello que por 
elles lhe for mamdado, asy no que tocar a paz como a 
guerra, e asy como ho faria e compryria se por nos em 
pesoa lhe fose mamdado. 

Item, o dito Yheatafuu nam fará nem poera nenhum- 
allcaide em todo Duquela, nem dará outro nenhum 
oficio nem carego a nenhuura mouro, e quando lhe pa- 
recer noso senúço se fazer elle nollo ffara saber pêra 
nos ho fazermos se asy formos servido, porem quanto 
ao que tocar a paga e recadaçam dos nosos trebutos 
e dereitos elle poderá encarregar e mandar aquelas 
pesoas mouros que lhe bem parecer, pêra com mais 
brevidade e diligencia fazer vyr as ditas pagas, e fazer 
eixecuçam delias quando cumprir; porem noteficamos 
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por esta nosa carta patente aos xeques e velhos ca- 
beecuas e principaes de todo Duquella, gentes e povo 
delia, como fazemos asy o dito Yheatafuum noso allcaide 
de todo Duquela, e lhe emcomemdamos e mamdamos 
que daquy em diamte ho ajam por noso alcaide amtre 
elles, e em todo lhe obedeçam e cumpram seus reque- 
rymemtos e mamdados como a noso alcaide- ho devem 
fazer, e o leixem em todo usar dos poderes e jurdiçam 
segimdo por esta carta lho outorgamos e asy como eles 
sam obrigados ho fazer, semdo certos que de asy e 
cçmprirem receberemos prazer e serviço, e que fazemdo 
o contrario, que nam esperamos, nos desprazerá, e 
tomaremos a yso como for nosa mercê dada etc. 



DOCUMENTO XII 

Mercê a Bem Tafufa de trezentas onças de prata^. 

Dom Manuel etc. Fazemos saber a vos, noso feitor 
da nosa cidade de Çafy, que ora soes e ao diante for- 
des, que pellos muytos serviços que temos recebi- 
dos de Yhea Tafuu, noso cavaleiro e alcaide de todo 
Duquella, e pellos que esperamos que ha o diante 
nos faça, e por lhe fazermos mercê, queremos e nos 
praz que ellc tenha e aja de nos de teença des premeiro 
dia de janeiro que ora vem do anno de mil quinhentos 
« dezasete em diante em cada huum anno, em quanto 
nos bem servir, e delle formos comtente, trezemtas 
onças de prata de trezentos e vinte reaes omça: porem 
vos mamdamos que em cada huum anno lhe pagues 
as ditas trezemtas onças de prata aos quartes, e lhe 
fazee delias muy boom pagamento, e pello trellado desta 
carta que em cada huum anno cobrares e que voso es- 
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privam asemtara em seu livro, e seu conhecimento de 
como de vos as recebe mamdamos aos comtadores que 
vollas levem em comta. Dada etc. 



DOCUMENTO XIII 

Cat^a de Simão Corrêa a elrei sobre os serviços pres- 
tados por Bem TafufaK 

Senhor. Por que vossa alteza sabe quam bom ser- 
vidor tem em Pêro Anes escuso aquy escrever, e quanto 
ha sua detença nesta cidade delle pode saber se foy voso 
ser\dço ou nam, e. por seu juramento eu quero estar, 
e por ele me julge, e se mereço mercê pello deter fra- 
maham, e se castigo a minha custa ho mande pagar ha 
despesa que fez; na ora que haquy chegou, senhor, 
lhe dise da vosa parte que me parecia seu serviço ir 
de caminho pella maneira pêra dar f ee a vossa alteza 
do que per seus olhos pudese ver acerqua das torres, 
agora, senhor, ho torney ha mandar hir por ahy, e 
que tivese forma de nam esbonbardear nem fazer mais 
que ver como quem hya a espiar, e emtrase dentro 
com a barqua de maneyra que fose bem visto da terra, 
por que pudese. ir nova a Moley Mafomede, que esta 
a este tempo em Maroquos, e lhe desem algum cui- 
dado em parte do que nos deu, que pella nova que 
tem darmada de vossa alteza lhe parecese que vinha 
ahy, e o fazem ir de qua mais cedo. Saiba vossa alteza 
que depois de ter Joham Folgado despachado me che- 
gou nova dòs mouros pellos servidores de vossa alteza, 
da Emxouvya me espreverom como ele nom emtrara 
em Maroquos, somente estevera as portas à visitar 
huma mesquita de fora, donde jaz hum omem em que 



í Torre do Tombo, Cartas, etc, maço único, doe. yS. 



Digitized by ViiOOQIC 



120 



todolos mouros tem grande credito, e aly lhe mamdou 
hum presemte elrey de Maroquos, e dahy vai caminho 
de Fez pelio pe da será. Ahetafuu fiqua muito estimado 
antre os mouros, e ho deve de ficar ante vossa alteza, 
porque mostrou ser bom vasaio, e tomava agora mouros 
a soldo pêra se fazer forte comtra eles com humas 
pazes de vossa alteza Ihç nom deu arrefeens se nam 
a Garabya só, pareceme com ajuda de Deus que asen- 
tava a terra toda em serviço de vossa alteza, segundo 
este mouro vay quebrado, e mostrou qua pouca força, 
ainda que a maneyra agora sua he mostrarse santo 
antre os mouros e nom querer senam paz, porem a 
meu ver esta jornada elle fez da necesidade vertude, 
e dos alarves de Maroquos roubou seis aduares, e levou 
o xeque princippal da terra preso. Esta he a nova que 
agora tenho. Oje dia de sam Lourenço, ao meo dia, 
des dias dagosto. Beijo as mãos de vossa alteza, a 
que Deus acrecemte o estado reall com muita vida a 
seu santo serviço. Cryado de vosa alteza, Simam Cor- 
rêa. A ellrey noso senhor. Simão Corrêa d Azamor. 



DOCUMENTO XIV 

Carta de Bem Tafufa a elrei sobre aspares dos mouros 
da DuquellaK ' 

Senhor. A vinte e hum dias do mes de julho chegey 
a esta cidade, e hos alarves desta terra, que he Abida, 
e Garbia, e Cerja, estavam jaa acostados com outros 
senhores, a saber, Abida e Cerjia com o xaryfe com 
suas tendas no azemel do xaryfe, e Garbia com azemel 
feyto com Muley Naçar, senhor de Marocos, e asy 
mesmo toda Garbia asentados com seus aduares as 
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portas de Marocos; e logo no dia que chegey mande 
recado a todos estes alarves, e tanto que viram meu 
recado, Abida e Cerja mando vimte de cavallo a me 
ver, e ver o que mandava que fizesem, e emtam le 
mande por servyço de vossa alteza que todos hos 
xeques viesem a mim. hos quaes vieram Uogo, e em 
este meo tenpo de virem que estavam longe chegou . 
recado meu a Garbia, e nom agardarom que hos cha- 
mase, e chegados a esta cidade hos huns e hos outros 
mandando trazer seus aduares após sy, nos melemos 
em huma camará o capitaom e eu, e elles com estes 
fydalgos velhos, a saber, o adayl moor, e o alcayde 
moor, e o feytor, e o còmtador, e ay se asentou as 
pazes fyrmes como vossa alteza me mandou, e asen- 
tadas se fez hum pregam por escrito o qual se pregoo 
no coco por ante hos xeques e muito povoo de mouros 
e tronbetas e bandeyrá, e o adayl moor presente, e 
mays se ásentou que Abida e Garbia e Cerja fizesem 
a vossa alteza hum serviço, e todos hos aduares destas 
cabildas a feytura desta estam a seys e sete dias por 
redor desta cidade apegados com estes muros; e aca- 
bado de se apregor as pazes eu mandey, por meus 
criados, e asy hos xeques principaes, asentar a mynha 
tenda em Cerym (?), e oje parto, que sam nove dias 
de agosto, pêra fazer o azemel, e ho que compre a 
serviço de vossa alteza e a minha onra, e ho que 
mays çuceder, daquy por diante vossa alteza yra co- 
nhecemdo a minha bondade e a mynha verdade, e o 
amor e desejo com que vos senpre servy e hey de 
servyr, e no quero fallar a vossa alteza hos agravos 
que foram feytos ahos alarues ho tempo que caa nom 
estyve por nom dezer mal dos mortos. E quanto he, 
senhor, a pobraçam d Almedina a mynha chegada 
estava despoboada, e a feytura desta me tem mandado 
dezer quatrocentas casas que estam em Marocos que se 
querem vir, e eu lhes tenho mamdado que se venham, 
e asy outros que com estes alarves andam espalhados, 
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e asy, senhor, me tem escrito Uledy Abram que se 
quer vir as pazes, e eu fare em isto o que for voso 
serviço, e asy Xarquia, que esta em Axagura (?), me 
escreveram huma carta que sua emtençam he virse as 
pazes, e pêra hos trazer a ellas fare em iso ho que 
me parecer voso serv3^ço ho mays em breve que poder; 
. aho presente nom tenho mays que escrever a vossa 
alteza, soamente que das cousas desta terra dare comta 
muy a meudo a vossa alteza. Noso senhor acrecemte 
a vida e rreal estado de vossa alteza, de Çafim a nove 
de agosto. Peço a vossa alteza que mande ao feytor 
doze bandeyras, porque sam necesairas pêra servyço 
de vossa alteza, e a tenda no escaeça a vossa alteza, 
Beyjo as rreaes mãos de Vossa Alteza. Yea Tafuf. A 
elrey noso senhor. 



DOCUMENTO XV 

Carta de Nwto Fernandes de Athaide a elrei dando 
conta de muitos factos que provam não ser Bem 
Tafuf a servidor leal efelK 

Senhor. Lembramdome das paxões da guerra e dos 
trabalhos delia nam posso neguar a* vossallteza que 
nam folguey muyto co ha paz, porque esse he ho fim 
pêra que me vossalteza qua mandou, posto que no 
tempo desta paz tenho mais emvelhecido que na guerra, 
em peger e comcertar as cousas dalarves e bárbaros, 
e por omde me pareceo que em trazer Heheatafiie 
pêra Çafim a ser terceiro nestas pazes demtre mym 
e hos mouros, com que ao presente foram muy com- 
tentes todos, nam ouvera mais que fazer ssomemte 
arrequadar hos trebutos dencansadamente, e loguo como 
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veo a Çafim lhe causey ter muitos amyguosv asi chris- 
tãos como mouros e judeus, e eu ho fuy muito mais 
de ho obríguar a ser leall e fieli servidor a vossalteza, 
e ssegundo maguora parece nam he tall como atequí 
cuidava, segumdo por estes apomtamentos paressia em 
que loguo como se começaram has pazes ha fazer 

to ha cobiça como nam devia, e depois 

quobrou gramde afteraçam, tamta que sse deixou cha- 
mar rei, sem dizer quera delrey de Portuguall somente. 
Eu tenho escrito a vossalteza com tamta força que cas- 
tiguava has cousas presentes e passadas dos tempos 
que foram hos senhores mouros, e disto que veo a 
minha notycia eu lhe pus remédio, e lhe mamdei que 
nam curasse de nenhuma cousa das passadas, por tall 
maneira que emgrossou tamto que sse meteo a privar 
ho que vossa allteza por esta presente vera, e posto 
que de meu naturall nam seja halarguar em escretura, 
sam tamtas as cousas que ate a feitura desta tenho 
houvidas, que nam poderei tudo sprever, porque terra 
que com tamto trabalho se queymhou doime muito 
por cousas ssoKcitadas e acomsselhadas querella por 
em balamça e nam no cuidaram bem que co hajuda 
de Deus nam no será, somente escrevirei a vossalltezâ 
ho que faz a bem do feyto, e por me parecer que 
nisto emtravam algUns amiguos cristãos do dito Hehea, 
que quereram escrever da sua parte deste mouro ou 
por si como em alguma maneira ao sseu emtender, 
nam sabendo ho que eu neste caso sseí, nam faço o 
que devo em sospensar a sua ida fora ao azemell, 
porque secretamente sse me haqueyxaram delle como 
vossalltezâ por esta presente vera, e eu com muita 
desemulaçam rrodobrey como vihesem pêra Çafim, e 
haqui esta, e quero que saiba vosailteza has cousas 
todas que pasam, e veja o que nisso manda que sse 
faça, e posto que noutra cousa de mor sustamcia a 
que heu tenha feytas com poder de Deus c de vossall- 
tezâ sem ver ssua detriminaçam, foi por nam haver ho 
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tempo perâ has poder represemtar a vossallteza, assi 
como esta, e pois hahi ha tempo pêra ho vossallteza 
detriminar, beijarei as mãos de vossallteza mamdarme 
o que ssobrisso sse faça, semdo hos hapontamentos 
tirados por emquiriçam por pessoas certas e principais 
que nisso amdavam e ssabem bem parte disso, e toda- 
vya me deyxara amdar te sse fazer a ssementeira, 
como de feyto se fará, prazemdo a Deus, com muito 
mais comtentamento que hate qui tinham, por que 
isto ham hos mouros comforquado (?) parecemdolhes 
quera mamdado por vossallteza, hou por sseu quapi- 
tam, que ho hasi fizesse, e nom housavam de sse quei- 
xar hate que foi tamto que ssobejou, comtudo ao que 
parece ao mundo estamos mais hamiguos que numqua 
fomos, posto que nam poderá ser menos quelle aver 
sentido allguma cousa por mouros nam serem de tanto 
aviso que lhe nam tenham dito que sse quereram aquei- 
xar delle, e assi com favor de vossallteza elle foy em 
Duquella aquatado e temydo, assi comprimdo ssera ho 
que hera e muito menos, e por isso sse nom despo- 
vohara nenhuma tenda da Duquella, nem ha pagua e 
trebutos de vossallteza deyxara de vir com hajuda de 
Deus: e sseu senhor pudesse achar prova certa dos 
que neste desconcerto ho meterão, eu ho mandaria pri- 
meiro a vossallteza por honrrado que fosse, porque em 
tall feito comeste nam lha de parecer que ssabe nem 
entende mais queu, nem que deseja mais vosso serviço, 
nem que mais folgue de ter esta horta bem hortada, 
poys que fui ho primeiro que ha comecey pêra dar fruto. 
Item : cometeo ho dito» Hehea nas pazes d OuUed 
Ambram d Ezcahum quemtrassem co elles cinquo all- 
deas, e que a elle paguassem o trabuto, e isto lhe foy 
loguo privado por meu mandado a Oled Ambram, e 
ficavam pêra vossallteza: e foram hos tratadores disto 
Dia e Bedegerill que levaram disso premio, e as fize- 
ram loguo começar a paguar e acrecemtar mais três 
quavallos, hos quais sse paguaram loguo. 
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Item : ouve destes ditos alarves d Estahum dous ca- 
melos e certos carneiros e mamteigua por lhes fazer 
dar três quativos que levaram. 

Item : d OuUed Anbram de Heitahelli ouve de quada 
haduhar por trebuto em nome de vossalteza hou de 
seu capitam carneiros e manteigua muita ssoma, que 
se bem pode saber sse nam por nam alvoroçar a isto 
ser sabido, e tem maa vomtade a estas duas quabilldas 
tam grosas por sse virem co ha pagua direitamente ha 
nosso cilleyro, e nam na dar em sseu nome, e nam se 
ousam hos ditos alarves disto aqueixar parecemdolhe 
quee por nosso mandado. 

Item: levou dos quativos que se deram em Alme- 
dina pêra as pazes duzentas honças em meu nome, 
e ysto soube por quem esteve ao peso das ditas hom- 
ças, cousa que sse nam pode neguar, donde agupra 
me parece que por aver este premio foy causa dysto 
o dito Hehea dos pedir estas peças. 

Item : dos quativos d Ollu Çubeta levou o dito He- 
hea o dito premio e mais ssete quavallos em nome de 
vossallteza, hos quais alarves hajumtavam certa man- 
teigua e triguo pêra hajuda do comer de ssuas arre- 
feens, e por aver o premio de vossallíeza pêra os man- 
ter, nam quis que fosse apanhado em tall nome he ho 
levou à elle, do quall sse fez aguora queixume com 
houtras cousas. 

Item : hapartou huma linagem de Guarbia dos ditos 
OuUe Çobeta depoys de feito co elles ho com ser to do 
que Ihaviam de paguar, e como os teve cheguados de- 
mandou a pagua que a dessem, a elle, na quall pagua 
montaram cento cimcoenta quamellos de triguo, e nam 
fora tanto dano Uevallos pêra sy quamto foy Uevallos 
Halmedina a emcerrar, polia quall causa foy toda a 
Duquella espantada, e assi hos de Mecem Jaiha, de 
como descomfihou de mim pareceo muito pihor pêra 
o caminho que iramos levar de termos maneira de 
emcerrar aqui Guarbia e Abeda, como espero em Deus 
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quereram, parecendolhe que sse nisto avia demcobrir, 
e loguo lhe quisera mandar que hos trousese a Çafim, 
e nam no fiz por nam fazer escamdollo. 

Item: tem levado de penas e rroubos e adiafas, de 
queu teguora numqua fui sabedor, de todas as qua- 
billdas, de que sse muito aqueixam, assi d Abida como 
Guarbia, Oulled Ambram, Xerquia, bárbaros, passante 
de sseis mill homees a dito dalguns mouros principais, 
em boys, camellós, cavallos, manteigua, guado meudo, 
alquicees e dinheiro, e isto parecera zombaria, mas a 
Duquella e tam grossa, e em vemtura de vossallteza 
foi tam grossa e tam bom ano que se deve crer mais 
quisto, e quer por ympidimento ha huma migualha que 
ssera pêra dar a Duquella ha vossalteza dous carneiros 
he huma alcola de manteigua de quada haduhar, posto 
que ssera grave de comcertar emtre mouros, quamto 
mais sser empedido por elle com tamto dinheiro como 
este mouro houve has mãos, danou muitos principais, 
e sabido tenho homde gram parte disto couve. 

Item : faço ssaber a vossalteza que tem dadas cartas 
ha Hall Cardes postas de ssua mão em nome de rei 
muito bastamtes, ssem em ellas nam nomehar nenhum 
poder de vossallteza, nem de sseu quapitam, por honde 
sam quaidos em houpiniham pêra sse todos perder, 
que querem ver quall tem mais poder pêra valler suas 
cartas a do rrei mou[ro] hon has do rrei cristam, he ha 
meu ver ainda que fosse a ssua houpiniam muito booa, 
a quall a mim parece poUo comtrairo, ssam mouros 
de tam pouquo saber que muitos ho tem asi crido, 
tamto que Benamira, hum mouro que em a menos 
guerra quer a amdar has lamçadas em rrespeito desta, 
como ja dito tenho, que ssempre amdou comiguo 
em ella, e lho paguei muito bem, disse quecando eu 
mamdar Garbia que fosse em favor d Abida, ques- 
tam ao presemte desta parte de Marrocos, rrispondy 
que sse nam fossemos de comcerto que nam hiriam, 
e hasi ho dessimoley e passou, posto que fora muito 
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folguamdo por meu mamdado sse hy houvera tanta 
nececidade. 

Item: quamto pode defemder que nam venha ne- 
nhuma pagua defemde que nam venha, ssenam em sseu 
nome, ate allguns tardar ate ver sse ssua rezam vali, 
e louvado seja Deos que ssempre as cousas de vossall- 
teza nam dyram a diamte que loguo em sso os oyto 
dias que ha questaa em Çaíim, que nam amda no ha- 
zemell, he tam esquecido que nam conhecem a verdade 
hos mouros, c vem co ha sua pagua direitamente. 

Item: estou aguora em lhe mamdar pêra tirar ha 
ho princi[palj dos mouros que cuidam que tem alguum 
poder ha fora ho que per vosso capitam lhe for dado, 
que nam ponha huuma nota que hachey nas cartas 
que deu aos alcaides que tinha postos, que porya em 
suas cartas por ssua mão, ha quall he esta, que lha- 
gora quero dar: Heheatafur, xeque em Duquella, por 
mão de Nuno Fernandes d Ataide, capitam na cidade 
de Çafím, por ell rey nosso ssenhor, a vos foham, 
mamdo, da parte do capitam do dito ssenhor, façays 
o que ao ho diante em ssua carta disser. 

Item : sse me vossallteza per ventura quiser culpar 
de deixar isto hir em cricimento, porque ho nam po- 
derey desfazer, nam ssera prazemdo a Deus tam grave 
como se qua pinta, e mais que sse nam pode ssaber 
ate aver hi causa que por mim nam foi movida, ha 
quall foi a vinda de Dia, e de cide Hahedu, e de Abe- 
dejarill, que foram com gramde pressa a querer reco- 
lher de ssuas linhajeens hos trebutos que fiquavam por 
paguar, e rrespomderamlhes que nam dariam esta pa- 
gua, e isto allgus delles, ssenam ha Heatafur, eu lhe 
fiz escrever hos desemganasse. Senhor, a vontade d'esta 
jente de Duquella tenho bem ssabida, tamto que vos- 
sallteza não tiver booa força de jente com booas arre- 
feens, ao menos por hum par danos ate que se vam 
fazemdo ha conhecerem e guostarem o bem da paz, 
nam ham de ser fiheeis, que pois Hehea que tamto 
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beneficyo eneste tempo tem rrecebido de vosallteza ha- 
himda ha nisto ser mais emsinado, e nam se quiz em- 
mendar em se vemdo em algum favor quanto mais 
hos muitos estranhos que ho mais duoram (?) nysto, 
em espiciall co esta nova que dizem que vem Molle 
Naçar a comir hos palioes das haldeas das pazes de 
Habida, do que prazerá a Deus elles tornaram sse 
viherem, asi como ja foram temdo mais por nossos 
contrairos, Hehea esta em esperança de ho heu tornar 
a mamdar fora, e sisto for certo, como me dizem, 
farei como me Deus der ha hemtender. E quando se- 
nhor estas cousas nam toquassem mais que na cobiça, 
bem passaria omem co ellas nam toquamdo nas pes- 
soas, por quemtam tocava em todo o guanhado e o 
quelle apanha co esta cobiça, guastamdosse amtre hos 
mouros por tornar as paguas e trebutos de vossallteza, 
e isto por fazer que venha por sua mão co esto poderá 
fazer muito dano, porque nas cousas que leva poderá 
fazer muito dano, porque tem com que peitar, e levar 
esta naguocehaçam tam hordenada nam he de mouro, 
mas cuido quee de judeus sseus amiguos que de parte 
desta fazenda sse logram, e de todas estas cousas que 
tenho ssabidas numca me descobriram nada. E assi 
mando aqui hos ditos dallgumas pessoas que sobreste 
caso me diseram algumas cousas, ho quelles escreve- 
ram e o propio com sseu assinado me fiqua na mão, 
e hassi mamdo ho treliado das cartas quelle dava em 
que fazia allcaides dalldeas, e me fiqua a mesma carta 
quelle deu ua mão, e este primeiro dito he do Rrabii 
Mosee, fissico, morador em Marrocos, que ha mor 
parte do tempo sempre ho haqui tivemos, e aqui che- 
gou de Marrocos, e o quelle disse que toca ha Hea e 
isto que sse ssegue. 

Item: chegou a minha noticia como Hehea Tafue 
escreveo ao dito rrei de Marrocos, e lhe mandou hum 
presente de huum pedaço de graam e beijoim e espe- 
ceharias, e dizem que huma espada, esta nam ssei 
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mujrto certa, dizemdo quelle lhe fazia saber como era 
mouro, e que nam podia ali fazer ssenam ho que fazia, 
e que dando lho tempo luguar, o que Deus nam mamde, 
quelle veria o quelle fazia. E este he senhor o dito de 
cide Abdalla, mouro principall Çobete, de que todas 
estas cousas me íiqua o sseu assinado, e sam senhor 
estas: domynguo, dia de nossa ssenhora dagosto, veo 
ha mim cyde Abdalla, mouro Çobete, que queria dizer 
allgumas cousas que lhe Hea fazia no azemell de Guar- 
bia, e per?i houvir ho que o dito mouro queria dizer 
mamdey chamar ho comtador, questeve presemte e assi 
Dardeiro por limguoa, ho quall mouro disse isto que 
sse ssegue. 

Item : diz que Hehea pedira a elle cide Abdalla al- 
guma manteigua, elle cuidamdo quera pêra elrey nosso 
ssenhor como trebuto, foi arrecadar pêra o dito Hehea 
por OUe Çobeta « OuUed Yaco e OuUede Boazis e 
parte d Oulled Ambram de Heitahelly e d Ezcahum, 
e todos estes paguaram nesta pagua. 

Item: o queste mouro cyde Abdalla arrequadou 
d OuUe Cobeta foram duzentas e cincoemta allcoUas 
de mamteygua. 

Item : mais lhe trove o dito mouro na ceifa que guarra- 
mou pêra adiafa cymcoenta allcoUas de mamteigua. 

Item: mais disse o dito cide Abdalla que quamdo 
ssapartou Guarbia d OuUe Çobeta lhes dyse, paguaime 
a mim, e Oulla Çobeta cuidamdo queram pêra vossall- 
teza por meu mamdado lhe deram cento e cincoemta 
camellos de triguo, que emçarrou em Almedina. 

Item : de penas sseram em Oulle Çobeta que levou 
que lhe paguaram em bois duzentos e cincoemta hou 
trezemtos, e de carneiros mill ao menos, aos mouros 
parecia quera isto per meu mamdado. 

Item: elle dito cide Abdalla lhe disse, leva disto ao 
capitam cincoenta bois e cem allcoUas de mamteiga, 
e elle Hehea lhe disse, nam quero habrirlhe hos holhos 
doquelle tem esquecido. 

9 
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Item : mais disse o ssobredito que lhouvira dizer que 
dysera aos mouros d Allmedina que trouvessem a pa- 
gua a elle, por que elle ma entreguaria hou nam, por 
queu estava por quapitam sobre hos cristãos, e elle 
por quapitam ssobre os mouros. 

Item : disse que quamdo aqui viheram hos d Alme- 
dina que per sseu comsselho sse pediram hos quativos, 
dos quais quativos houvera isto que se segue, dum 
quativo meu que sse chamava Alie Benazaque, C3'n- 
cocmta honças. 

Item: mais houve d Allhacen Homajota, quativo 
quera do contador, cincoenta honças, a saber, trinta 
e tantas numa marllota, e has houtras em prata. 

Item: mais houve por hum ssobrinho e huma sso- 
brinha d Alie Abedi, que stavam em poder do com- 
tador, cyncoenta homças. 

Item : mais houve de Busta, de duas ssuas filhas que 
tinha ho comtador, vintacinquo homças. 

Item : mais houve o dito Hehea de Busta bem Cei- 
ceme, quativo que foy meu, quimze homças. 

Item : disse que lhe dariam hos mouros d Almedina 
bem duzemtas homças que estas quaqui estam escritas. 

Item : mais disse couve dos quativos d OuUede Fregi 
cincoenta camellos de triguo, e assi todoUos outros qua- 
tivos d Oulled Ambram d Ezcahum, e asi todos hos 
d Oled Ambram de Hytahelli, todos lhe deram, e nam 
ssabe quamto nem quamto nam. 

Item : mais disse que ssabia couvera pagua d Oulled 
Ambram carneiros e manteigua, e nam sabe camta 
nem quamta nam. 

Item: mais disse couve oyto quavallos doito qua- 
billas, a saber, hum de Holede Ocef, e outra d OuUede 
Fregi, e houtro d Oulled Amar bem Çaleme, e houtro 
de Houllede Yea bem Daguo, e houtro d OuUede Hu, 
e houtro d Oullede Çifa, e houtro d OuUede Nehalla, 
e houtro d OuUe bem HameJ bem NehaU. 

Item: mais diz que, alem da pagua de vossallteza, 
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lhe deram hos de Ceja e d Oulle Çobeta cymcoemta 
quamellos de triguo. 

Item: disse que tudo isto ssabia Benamira e Hor- 
rahe. 

Item: mais diz o dito cyde Abdalla que ssabe que 
mamdou bo dito Hehea a elrey de Marrocos hum pre- 
sente, e diz ho mouro que vio parte delle em que vio 
panos vermelhos de graam, e não vio ssenam esta 
graam, a quall lhe levou hum mouro que sse chama 
Hallcehan, morador que foy em Çafim, e aguora he 
de Marrocos. 

Item : o comtador, quemtendia ho que o mouro de 
dezia, e Dardeiro, limguoa, eram presemtes ao dizer 
de todas estas cousas. 

Item : senhor, a omze dias do mez daguosto, ssendo 
presemte o comtador, e Dardeiro, lingiloa, disse hum 
mouro principall d Abida, que sse chama Habet Bena- 
bet, isto que sse segue: 

Item: disse o dito Habet Benabet que amtre ssi hor- 
denavam pêra darem aos rrefeens de quatenda hum 
çaa e quarto de triguo, e depois do triguo ser hassi 
jumto que ho rrepartiram antre ssi, por que vieram a 
ssaber que o tomava e ho nam dava aos harrafães, e 
diz que lhe trouveram quatro hallcollas de mamteigua 
de quatro aduares, e quada huma de sseu haduhar, 
e has deram ha Hehea, o quall Hehea, diz o dito Abet 
Benabet que pedio mamteigua, e elles amtre ssi lam- 
çaram huma terça da çaa em quada temda, que sse- 
riam bem de quada haduar duas allcollas, e ssam cemto 
cyncoenta haduares, e assi que ssam trezemtas allcollas 
de manteigua has que deram ha Hea. 

Item: disse mais o sobredito que de todas has hall- 
hellas d Oule Çobeta lhe dariam de penas bem tre- 
zemtos touros, e de guado meudo que nam tem comta, 
afora muitos allquicees, e de de dinheiro, ho quall 
arrequadavam por sseu mamdado do dito Hehea. Eu 
mandei senhor Lopo Fernandes ao primeiro dia da- 
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gosto hall hella d Oulled Ambram d Ezcahum, e assi 
ha de Oled Ambram de Heitahelli, a neguocehar cou- 
sas que compriam a cerviço de vossallteza, o quall 
mescreveo de lia huma carta aos nove dias daguosto, 
he ho trelado delia e este que sse ssegue. Ssabera 
vossa mercê que hoje ssegumda feira, nove dias da- 
guosto, veo Dia com sseu haduhar, e deceo aqui amtre 
estas alldeas omde me deyxou a dez dias delle, e nam 
ssey mais que vos digua senam da vida que qua pas- 
samos, que ha houvera por muito bem empreguada 
assi maa como he saaproveitara, segundo meu desejo 
he. Faço saber a vossa mercê que certos quavaleyros 
d Almedyna passaram dominguo a oyto daguosto pêra 
Marrocos, e mais ssabera vosa mercê que Duquella 
esta doente, assi alarves como bárbaros, de muitas 
malldades ha quall doemça causa este corvo, e nam 
he mister mais prova pêra que crehais isto que vos 
diguo ser ao pee da lletra que emcerrar em Almedina 
esse pam couve dos halarves, e elle manda dizer aos 
bárbaros de Duquella que nam paguem a mim, nem 
aos mouros que me qua trouxeram; a feitura desta 
nos partimos pêra Houlled Ambram, e sse Holled Am- 
bram nos derem o que devem tornarnoshemos aos 
bárbaros houtra vez, e sse nos derem o trebuto leva- 
loemos, e sse nam hir nos hemos quo que Houlled 
Ambram nos der, e diz Dia que sse hos d Oulled 
Ambram nam fizerem o quelle quer que realera (?) o 
sseu haduar, e que sse hira assentar a par dos mouros 
de Çafym. Senhor, mamdayme hum par de borrachas 
de boom vinho e huma mão de papell, e tomai bem 
o tento destes procesos que vos senhor escrevo, e vam 
emborlhados por mingua de papell, que eu nam ssam 
judeu nem mouro, ssenam hum naturall cristão purtu- 
gues criado delrey nosso ssenhor. Este senhor he ho 
trellado duma carta que Hehea deu a hum allcaide 
e fez sem meu mamdado, e he esta que sse ssegue. 
Louvado sseja Deus huum. Fez allcaide Abu Ezecvi 
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bem Famede ben Tafut, que Deus guarde, por huma 
mercê a Amar Ácaros ssobre ssua quabilla em tudo 
o que lhe dixer sejam prestes hassi ho fazer em penas, 
e aquelle que nam quiser obedecer seja obriguado a 
pena crime, e Deus quererá que sse assi cumpra como 
ho eu mamdo, e assi averam sseu mamdado do dito 
Ácaros ^ sseus acheguados, ho quall por eirey ssobre 
dito por sseu mandado: quem for tomado em caza 
alhea paguara cimcoenta dobras : quem furtar paguara 
doze dobras : quem ferir outro dez dobras : quem does- 
tar ou emjurihar houtro paguara doze dobras: quem 
ferir molher paguara dez dobras: a molher que doestar 
ornem paguara dez dobras ; he ha quem quiser por o 
dito meu allcaide arrecadar as ditas penas ho sseja por 
mandado do dito senhor, que Deus emxallce, e isto 
em as alldeas do rrio sobre alarves he bárbaros. Teste- 
munhas Huçam bem Braleu Amar Hugamet Anbran 
Hallabracem ben Tabet AUibell Quaci, e o dito senhor 
assinado abaixo he com houtras quatro testemunhas; 
quem comprar carneyro que pague dous tom5^ns e 
sse nam que pague cimquo. Este he senhor ho trelado 
doutra carta que deu a houtro allcaide ssem meu mam- 
dado, he he esta que sse ssegue: Graças a Deus hum, 
em nome de Deus, o piadoso dador por mandado de 
Deus e sseu querer, e dito haquelle que tem o mamdo 
e a justiça, o que tem ho reinado da cidade de Çafym, 
o xeque honrrado, o bom, o comprido e perfeyto, ho 
abastado homrradissimo, o alto, o verdadeiro, o em- 
xalçado Abize Quaria Yhya bem Mamed, acrecente 
Deus ssua homrra e de todos com mouros e com ssua 
vida e nos dee força e favor com ssua vyda, e ho 
tenha em sseu poder e guarda, e acrecemte sseu estado, 
e o emquaminhe ao caminho da ssua verdade, e ssos- 
tenha sseu comselho ho boom e bem avemturado e 
dytoso, ssobreste que põe ssobre a quabilla de Hartea, 
o principall he homrrado Abdalla bem Mehamed bem 
Ajes, e lhe da poder bastante em toda sua jemte de- 
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pois de visto sseu querer visto elle demanda ajuda de 
Deus pêra cumprir sseu mandado neste poder que lhe 
dam, e lhe demandou ajuda pêra sojiguar esta jente^ 
e lhe desse omeens dos que elle escolhesse que ho 
ajudassem, dos que quiser o dito senhor honrrado que 
lhe ajudem pêra fazer seu mandado e obra, e o que 
houver mister pêra seu serviço, e o que mandjisse, he 
deixou o dito senhor rey sobredito todos sseus poderes 
e mandados em a mam do dito Mafamede sobredito, 
e pos em sseu luguar com ssua pessoa propia, e que 
nam aja quem ssaia de sseu mamdado em ho que 
hobrar he mandar, e que sseu mamdado sse cumpra, 
e quem nam obedecer e for comtra seu mamdado sseja 
castiguado, castiguo forte como merece ho que desobe- 
dese, e será castiguado com feridas polia justiça nossa e 
dos mores todos poUo custume e uso quee acustumado 
dos passados e sseus direitos lhe sseja feito, a saber, 
quem matar sseu irmão lhe será feita ha justiça que 
mamda nossa lley de Deus, he ho que esta escrito por 
mamdado do Profeta ; e quem matar ho houtro de pro- 
pósito lhe será feyto ho que nos mamdou o Profeta em 
suas escreturas hos homrrados, que quem matar hallma 
por alma e olho por olho e nariz por nariz e orelha 
por orelha e dente por dente, he has feridas quada 
huma por sseu direito ; he ho ladram que lhe cortem a 
mão-, e quem fezer quallquer cousa por que mereça 
castiguo lhe sseja feito pelo direito que Deus manda e 
sseu Profeta faça nos Deus dos que estam a sseu ser- 
viço, e os comtrairos delle comvertahaos, e os leve 
Deus poUo caminho verdadeiro polia bomdade do Pro- 
feta, Mafamede, o escolhido dee Deus, sobrelle paz, 
e disto tudo sseram testemunhas com quem ssacharam 
a isto, e ssouberam e diguam tudo ysto como he rezam, 
e sseja recebida sua testemunha feita no primeiro dia 

do mes de ,.o derradeiro ano de novecentos 

e de[zoi]to, amostrenos Deus sseu bem, he ho que... 
de pos elle. Estas ssam has penas de que 
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quem quer que fizer por furtar paguara dez homças 
de prata, hou cem dobras, ou lhe cortaram ha mam. 

Item : quem demamdar allguma demamda do pasado, 
e quiser ssobrisso por força, paguara duas homças, 
ou vyinte dobras, hou hum boy. 

Item : quem sse queixar delle alguma molher busque 
testemunhas que lhe pos mao e assi o jure paguara 
cyncoenta dobras, ou cinquo honças. 

Item: quem for comdenado por justiça e tornar ha 
demamdar paguara vinte dobras de pena, hou hum boy. 

Item: ho que ferir ha houtro mouro que de pena 
pague duas honças e um carneyro pêra ho ferido. 

Item: a molher que doestar algum homem pague 
de pena cymquo dobras, hou hum carneiro. 

Item: quem tornar huum por houtro que pague de 
pena vynte dobras, ou duas onças. 

Item: quem fugir com molher casada que lhe comam 
tudo o que tiver e sseja queimada ssua casa ou tenda, 
e seja desterrado da terra e lleve sseu marido o direito 
da fugida de sua molher da dita fazemda, que ssam 
doze quamellos, e sse o matar que nam tenha pena, 
e o tragua preso ha elrey. 

Item : quem ferir ha houtro com pedra ou pao que 
de pena pague dez dobras, hou huma hoiiça de prata. 

Item : quem for acha[do] em casa ou tenda alhea que 
pague de pena cem dobras ou dez homças. 

Item: quem quebrar alforma doutro que de pena 
pague cem dobras pêra o mazaguani do senhor, e 
mais pague e emjuria do dono dallforma. 

Item: quem tomar a fazenda doutro por força, di- 
zemdo que lhe deve ssem lha demamdar por justiça 
paguara cincoenta dobras, he se ha levar furtada pa- 
guara cem dobras. 

Item: quem levarem a direito ssobre divida va ao 
allquaide e façalhe prazo, e sse nam paguar ao tempo 
que lhe puser, o allcaide que stee nelle levarlhe a pena 
que quizer. 
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Item: a quais quer que lhe demandarem dividas 
hou houtra cousa vam citados diamte do alquaide. Em 
estas cousas todas amdou Dardeiro muy diligente e 
verdadeiro, e como boom servidor de vossallteza, e bem 
excercitou em tudo ho que compria sseu hoficio, e Rrabi 
Habram tem muy bem servido neste caso e em todoUos 
houtros, e assi hum judeu d Allmedina que nos neguo- 
cios delia sérvio muy bem, he hos mouros d Allmedina 
que mui bem serviram en folguarem muito de paguar 
e trabalharem pollos houtros paguarem, be Meymam 
e ssua paremteira; e destas culpas senhor queu dou 
ha Hehea muito mais questas pudera ssaber, mas nam 

quis por isto ser mais dessimullado, mas 

he por certo que sse ho la mamdasse q 

Yiam de descobrir muytos erros delle, e creo que de 
mor sustancia que hos de cobiça, e sesta cobiça nam 
trovesse mais mall comsyguo que.sser cobiça nam me 
daria nada, mas trás dano aos trabutos e em mais, 
vossallteza nam sse apassione disto, porque, quem tem 
tam grande terra guanhada en tam pouquo tempo, nam 
pode ser tan asinha esta obraa sendo ho estamai (?) 
que pude ser, porque com todas estas voltas temos 
aquy mais de quatro mill quamellos de pam, Deus seja 
louvado, e os d Allmedina ssam os mais pouquos e que 
mais brigua tem, e prazendo a Deus elles paguaram 
a sua saqua tee ho derradeiro grão, mas he neceçario 
darlhe sse delia, porque hassi he mais vosso serviço 
que doutra maneira, ha meu emtemder, e mui cedo, 
espero em Deus ajuda que qua tem mui grande medo 
a vossa jente e ao vosso poder que ho hamde ter muito 
mor pollo ano e poUo tempo o escusara omem tamtas 
gemetrias como qua comvem a omem de fazer, e assi 
espero nelle pola sua piadade que ho capitam que 
haqui ystever mande cartas Hazamor por hum omem 
de pee sem nenhuma ali forma, ao nosso quapitam que 
Ha ystiver, e nam ssera muyto fazersse isto daquy ha 
dez meses, pois ha dois meses que mamdey daqui 
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Llopo Fernandes ssem alforma nenhuma a Olled Am- 
bram, fazemdo ssisto daqui Azamor nam ssera muito 
fazersse houtro tamto daqui a Marrocos, co ajuda de 
Deus: ho senhorio he a grossidam desta terra e tam 
gramde que se nafn pode escrever, e vossallteza deve 
de levar disto mui gramde guosto e do questa por 
fazer, porque mui ligeiramente co hajuda de Deus sse 
porá ao guanhado, e tendo mais terra guanhada com 
menos jente a ssostera. E por eu mandar estes apom- 
tamentos e culpas em que eu tenho hachado Hehea, 
nam cuide vossallteza que por isso Ihey loguo de dar 
ho castiguo, mas hantes crea queide dessimullar co elle 
o mais queu puder sasy comprir a serviço de vossall- 
teza, mas prazerá a Deus que por muitas homoestas- 
ções e estas derradeiras que Iheu tenho dado quelle 
ssemmendara e fiquara toda esta leitura em vam, com 
queu muito folguaria, mas porque sse nam pode escusar 
de dar esta conta a vossalteza lha dey, mas eu amtes 
quisera mamdarlhe hum fallcam nebri: nosso senhor 
acrecente a vida e reall estado de vossalteza, de Cafim 
aos dezanove dias daguosto. He domeens senhor dili- 
gentes em vosso serviço, e aos mamdados de vosso 
quapitam, nam nos hei daqui havante de guabar, sse 

nam a modo de França, tall dia amdou f 

am bem, isto senhor diguo por estes que 

maguora parece que servem bem houtros 

que hassi começaram e aguora acho muito poUo con- 
trairo, e também diguo isto por allguns cristãos. E o 
'muito favor senhor queste mouro qua tomou dema- 
siado, que nam compre a vosso serviço, de lia me parece 
senhor que lhe veo, e lho trouxeram estes judeus sseus 
hamiguos. Beijo as rreais mãos de vossalteza. Nuno 
Ffernandes d Atayde. A elrey nosso senhor. 
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DOCUMENTO XVI 

Carta de Álvaro Mendes Cervera sobre a morte do 
judeu Dardero por mandado de Bem Tafufa^. 

Em seys dyas andados de fevereyro veo a esta çe- 
dade de Çafyn un moro morador de Almedyna, por 
nome chamado Hamede Ulhache, e dyxe que hera ver- 
dade que ele avia sydo rrequerido por parte de Hea- 
tafud e de Mahomede Alhache que sy queria ayudar a 
matar um judeu de Çafyn, por nome chamado Dar- 
dero, dysendo que sy este judeu fose morto toudos os 
Nyanjayas fariam em a Duquella ho que quisesem, 
porque este era quem hos estorvava, que nam trazia 
em houtra cousa cuydado senam em avisar o capitam 
de ho que elrey Ahea contra hos crystãos querya fa- 
zer, e que alem de tantos proveytos, como de matar 
este judeu lhe vinham a ele e a elles Nyanjayas, quel 
rey Ahea lhe darya setemta honças de prata pêra quelle 
e Benjanylhay e Alhaçem bem Avama e Tuneit par- 
tysem, e que estavan ja aparelhados pêra ysyo, e que se 
fysese ele logo prestes; e ele respondeu que lhe pra- 
zia, e com esta reposta se foy em busca de Mayman 
pêra se aconselhar co ele, e nam ho achou em sua casa, 
porque aquela noyte era partydo pêra Çafyn; des que 
ho nam hachou volveuse a sua casa, e dyse a sua may 
que sy alguém viese em cata dele que lhe dysesem que 
nam era ay, eles vierom em cata delle aquella noyte, e ' 
oje cando pola manha ho encomtrarom lhe dyserom 
como ho foran catar, e que jaa tynham morto Dardero 
que crese que sem ele avia outros omes, e ele lhes 
preguntou de que maneyra ho mataram, e eles lhe con- 
tarom como cade Mahomede Alhache que estava por 
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alcayde por Hea em Almedyna veera com Dardero e 
con outro judeu a porta, e que eles estavam de fora, e 
tanto que Dardero sayu fora que lhe dysse quade Ma- 
fomede que se dese presa em yr com aquele recado 
aos crystãos porque estyvesem sobre aviso, e se tar- 
dasse e alguum mal viese a ho azemel que ''a ele fose 
ho carrego, e Hea quedarya sem culpa; e Dardero sendo 
ja fora da vila sayrom trás ele ta porta de Marocos, e 
Ledy Bemjanyla lhe deu a primera lançada por a 
ylharga, em ysto chego Heatafue e Mahomede Alha- 
che, e Hea lhe dyxo, onde he teu re de Purtugal, e teu 
Nuno Fernandes, capitam de Çafim, chamaos agora 
que te tyrem de minhas mãos, e ho mismo Hea com 
suas mãos lhe cortou a cabeça, e ysto e o que este moro 
deste caso save. Eu Álvaro Mendiz Cervera traladey 
e asyney ysto por Manuel Cerveyra que hera em Al- 
medyna per mamdado do capitam. Álvaro Mendys Cer- 
vera. 

DOCUMENTO XVII 

Carta de D. Nuno Mascarenhas, sobre negócios do seu 
governo, e Bem TafufaK 

Senhor. Ho adayl mor chegou a esta cydade, e me 
deu algumas quartas de vosalteza, e assy quatro albaras 
do regimento que manda que tenha aho dyhante em 
algumas cousas de seu serviço, prouvera a noso senhor 
que CO estes regymentos partyra eu de vossa alteza, 
e nam tyveram alguns lugar de lhe fazer grandes casos 
de pequenas cousas em que se mostraram tam dese- 
josos de seu servyso como a mym de meu proveyto. 
Vosa alteza bem será lembrado com quanta mylhor 
vomtade me hoferecy sempre a todalas cousas de seu 
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serviço, em que podya gostar alguma proveza que 
tynha, do que tyve cuydado de ho emportanar por 
nenhum de meu proveyto, e se vossalteza por me fazer 
mercê quyser saber meudamente por todos seus cryados 
que de ca forem ho modo de mynha vyvenda, eu sey 
certo que terá menos cuydado das cousas de qua do 
que lhe querem dar hos que trabalham mays por mynha 
desomra que por seu serviço. Senhor, hos quoatro 
albaras que trousse ho adayl mor foram apregoados 
no çoquo com ajumtamento de mouros e de judeus 
e crystãos, e assy fez todalas outras deligencias, e tyrou 
ymquyryçam sobre my da maneyra que ho vossa alteza 
mandou, ho que mays feyto foy fes em partycular em 
certos casos, porque quanto mays larga fora mays ver- 
dadeyramente fora vossa alteza emformado de meus 
servyços, e eu fycava com mays esperança de mercê. 
Quanto, senhor, aho albara que vossalteza deu a Eha- 
tafti, em que mandava que se se nam levasse dynheyro 
as portas desta cydade, e asy todos hos outros que 
lhe deu, eu, senhor, lhos mandey pregoar tanto que 
mos amostrou perante seus hofyciaes, e sse goardaram 
demtam ate agora tam ymteyramente como vossalteza 
neles manda, hos que ho comtrayro escreveram ou 
disseram a vossalteza conhecelosha pêra cando forem 
com outras novas tam certas; nhum so albara lhe pus 
pejo, como ja mays largamente tenho escryto a vos- 
salteza, polo emcomvynyemte que me pareceho pêra 
esta cydade, nunca me noso senhor de nenhuns bens 
neste mundo nem noutro se nysto tyve outro nenhum 
respeyto, senam parecerme mays seu serviço nam no 
compryr ate ho fazer saber a vosalteza pêra que melhor 
podesse mandar ho que fosse mais seu servyço, se 
nysto cabe algum ero emganeyme com me parecer que 
era de meu hofycyho ho velar por todalas cousas de 
seu serviço, porque vossalteza nam pode mandar ne- 
nhuma cousa de la senam segundo a emformaçam que 
de ca se fizer, e esta algumas vezes pode ser mays 
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comforme â vomtade do inqueredor que do seu servyço ; 
nestas cousas tays me parecya que me hobrigava ho 
carego que tenho nam hobrar nelas ate emformar pri- 
meyro a vossa alteza na verdade, e esperar ho que 
nysso mamdar; co esta temçam nam compry este alvará 
ate ho fazer saber a vossalte2:a, agora nesta provysão 
que mamdou teve respeyto a ho ymcomvynyhemte que 
lhe pus, e assy a compryr a mercê que tynha feyto 
a Ehatafu, todos lhe beyjamos as mãos por tomarme 
ho em que a todos fez mercê. Quanto, senhor, a dous 
albaras em que vosalteza manda que nenhum mouro 
nam seja catyvo por nenhum malefycyho que faça, e 
asy que nenhuum crystam nam possa comprar mouro 
de mam de mouro, aynda que ele dyga ser seu escravo, 
ambas estas cousas ha muytos meses que stam pre- 
goadas e emxuqutadas, huma delas por outro alvará 
que trousse Ehatafu, e a outra por nos parecer assy 
seu serviço e assossego desta terra. A chegada do adayl 
mor achou quatro emforcados, dous por ladrões, e os 
outros dous por furtarem dous mouros de pases, e hos 
trazerem a vemder a esta cydade, hos quays foram 
soltos, e se tornaram a suas temdas; pareceme que 
daquy a sem anos se nam entremeteram nestes alvy- 
trys, poys hos prjmieyros se acharam tám mal rece- 
bydos, estes sam, senhor, hos precalços que eu dou 
ahos que me trazem estes ardys de proveytos que nam 
he parte de muito cobiçoso nam fycar nenhum mouro 
em Gosmyr (?) que me nam vyesse dar seus agardecy- 
mentos. E quamto, senhor, aho que vossalteza memco- 
menda que trabalhe por soster amysade de Heatafu, 
dysto crea vossa alteza que trago tamto cuydado que 
a vomtade de meu pay se vivo fora eu não poderá 
aqueryr com mayor gosto, e quamdo vossalteza com 
enformaçam verdadeyra ho comtrayro souber emtam 
aja por boa a descomfiamça que me mostrou que tem 
de mym, em mamdar adayl mor que as cartas que 
trasya pêra Ehatafu que lhas desse na sua mão, e se 
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ho aquy nam achasse que emtatn has desse a suas 
molheres, prasa a noso senhor que ele atalhe quamtas 
falsas emformaçoes de ca vam a vossalteza de tamto 
perjoyso pêra seu servyço, e assy pêra medrança de 
quem tam verdadeyramente ho serve. Oje quarta feyra, 
onze dias de março. Bèyjo as mãos a vosalteza. Dom 
Nuno Mascarenhas. A elrey nosso. 



DOCUMENTO XVIII 

Carta de eirei a D. Rodrigo de Noronha mandando-lhe 
que console Bem Tafufa dos maus successos havidos^. 

Dom Rodrigo etc. Receby as cartas que nos espre- 
veu cide Yhea em que nos dava comta do negoceo 
que pasou em dia -de sam Joham, de que recebemos 
muyto desprazer, e a suas cartas lhe respomdemos 
segundo pella mesma carta elle vera, que cremos que 
vos elle mostrara, e asy pelo trelado que com esta 
vos emviamos, e porque, despois que la estaes nesas 
partes, nom sobcedeo cousa em que de voso serviso 
tevesemos mais necesydade por yso por muito vos 
encomendamos e mamdamos que de vos nom façaes 
mudança nenhuma, e que dela nom partaes sem noso 
mandado : por tanto em ysto releva e agora a noso 
serviço nom ouvemos por bem vos dar a licença que 
nos emviaveys pidir pêra vyr a nos, e vos emcomen- 
damos que ho ajaes asy por bem, poys tanto a noso 
serviço compre. E tornando a cide Hea, vos emco- 
mendamos que comformandovos com o que lhe espre- 
vemos lhe falíeis, e com o que mais de vosa casa 
poderdes poher vos trabalheis de lhe tirardes toda a 
paixam quamto a vos for posyvel desse negoceo, lem- 



I Torre do Tombo, Cartas , etc, maço único, doe. 323. 



Digitized by ViiOOQIC 



143 



bramdolhe a booa vomtade que lhe teemps e sempre 
tevemos, e a muita comfiança que teemos em sua leal- 
dade e cavalarya, e desejo de nos servir, e porquesto 
tudo ha da nosa parte e da sua nom deve aver cousa 
que lhe impida a fazer o que por nosa carta lhe em- 
coniendamos e rogamos, mas antes (?) agora deve mais 
mostrar quem elle he, e que de dom Nuno queyra 
perder a payxam por ver algumas causas que a yso 
ho moveram a poer recado na nosa cidade, a que tanta 
obrigaçam tynha como elle vee e vos sabees, e que 
em caso que alguma cousa se eixedese da paixam disto 
lhe rogamos muyto que nos queyra fazer serviço, e a 
vos encomemdamos muito, e formeis muyto serviço, 
que trabalhes como ho asemtees, asy como vos virdes 
que releva a noso serviço, e nom voUo queremos mais 
emcomendar nem encaremtar porque vos sabees bem 
quamto ysto releva a noso serviço, e tanto e mais como 
por carta voUo podemos dizer; e o que nos spreveis 
acerqua de dom Nuno vos non dar parte destas cousas 
asy como nos ouveramos por muito bem fazere, em- 
comendamosvos muito yso mesmo que esta payxom vos 
a queiraes poher agora a huum cabo, e soomente nom 
vos lembrar outra cousa senom servirdesnos nisso que 
vos encarregamos, asy como he a comfiamça que temos 
em vosa vomtade e desejo e poder pêra nos nesta cousa 
servirdes tamto como nos desejamos e a noso serviço 
compre, e de tudo o que a mym disto fezerdes e tiver- 
des feito ate esta nosa carta vos ser dada, porque bem 
sabemos que vos nom avia de ficar por trabalhar, e 
asy a esperança que tendes ao diamte, vos agradece- 
remos nos espreverdes muito myudamente, e o mais 
asynha que vos poderdes, e pelo primeiro navio que 
vier. Rey. 
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DOCUMENTO XIX 

Carta de Bem Ta/ufa a elrei^ dando-lhe conta da meto- 
ria havida contra o rei de Marrocos^. 

Senhor. Nom tyve ate aguora tempo descrever a vosa 
allteza ho que pasey depoys de mynha partyda daquy, 
que foy em acabamdo a sememteyra, e fuy asemtar 
sobre Azamor por me parecer voso serviço, e ay esty ve 
ate ser abastado de que hos alarves tynham somente 
pam, que ho nom a na terá, day me fuy polo ryho 
acyma pêra me ver com a Emchouvya, e vyhçrom a 
mym todos os prymcypays somente Alie bem Mumen 
poreni a vaho a par do ryho, e ay se forom ajuramemtar 
com ele hos prymcipays de Guarabya, e ho juramemto 
foy que ellrey de Fez nom pasarya por sua terá com- 
tra elfes, e asy camdo lhe fose necesaryo socoro de 
Duquella que lho desem, trouxherom muitos cavalos a 
vemder a ho azemell, e fazyam çoquo como em sua 
terá-, day me íuy a ho lomguo do ryo prequramdo o 
mays que podya amyzade de Emxhouvya, e estamdo 
la veherom me dyzer que ellrey de Marocos e Moley 
Mafamede, senhor da Será, que vynha pêra corer hos 
pays de Duquella, e que tynham asemtados seus aduares 
nella; camdo ysto soube acasaley três dyas dy dya hy 
de noyte ate vyr a Duquella em sua busqua, camdo 
vym achey que erom partidos, emtam me fuy em pos 
deles ate hos por três leguoas de Marocos, homde de- 
tremynavam de pelejar comyguo; camdo soube que 
estavam tam perto de mym detremyney de pelejar com 
eles, aymda que a jemte que levava em respe)^o da 
sua era muito pouqua, e mays ser em sua terá, que 
pêra mouros e muita avamtagem, com todas estas cousas 
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quamdo me alembrou que tynha de mynha bamda a 
boa vemtura de vossa allteza, e que a vitorea se ma 
Deus dese que avya de ser sua, detremyney de ho 
cometer, e temdo heu ysto que dyguo nom fazya muito. 
Ho feyto pasou desta maneyra. Mandey acasalar ho 
azemell a mea noyte, e fuyme com a jemte de cavallo 
dyamte, somemte vynha mahazanya que mandey fy- 
quar pêra me levar ho azemell, amdamos de maneyra 
que cheguamos a eles duas oras depoys de meho dia, 
e achamos toda a Jemte a cavallo esperamdo por nos. 
Fyz da minha gemte quatro batalhas, duas delas na 
escaramuça, e as outras ceradas dereytas aos seus adua- 
res, paseamdo deu nos Deus vytorya, que deixarom 
seus aduares assy como estavam, em que fycou a temda 
dellrey de Marocos, e a de Moley Mafamede, senhor 
da Será, e asy outras muitas de Holey d Ambram; 
dorou a peleja ate a noute, e hum cavaleyro de Grabya 
deu uma lamçada a Moley Mafamede, que lhe pasou 
adargua, e tomoulhe ho barete que trazya na cabeça; 
aquylo que fycou da noyete descamsamos nas temda s 
dos emmyguos com muito prazer da vytorya que nos 
Deus dera. Beyjo as reays mãos de vossa allteza. Desta 
cydade, hoje vinte e oito de março. Yheatafut. A ellrey 
noso senhor. 

DOCUMENTO XX 

Carta de Bem Tafufa a elrei dando-lhe conta da victo- 
ria sobre o xerife^. 

Senhor. Despoys de ter partydo com hos elarves ho 
despojo da vytorya que nos Deus deu comtra ellrey de 
Marocos e Holeyd Ambram, day a oyto dyas, dya por 
dya, que foy a um sábado, me vyherom dyzer como 
ho xharyfe estava asemtado alem de Tedenez com to- 
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dos seus aduares, detremyney demtrar he fuy com mill 
e setecemtos de cavallo, amtes que cheguase homde 
hos aduares estavam mamdey os espyas dyamte, e vy- 
heromme dyzer que no erom alevantados, com tudo de- 
tremyney de yr tato ate que dese com ele, emtam mam- 
dey recado aho castelo dos Moradys Asaby, homde 
estava, porque som muito meus amyguos, e muito em- 
myguos do xharyfe, mandarom me dizer homde ho xha- 
rife estava asemtado, e que era muito ma tera^ comtudo 
fuy e chegue a ele ao meho dya e achey ho a cavalo 
com toda sua jemte em cyma de hum outeyro muito 
fraguoso, hos alarves quomeçarom a escaramuça, e heu 
fiiy com mynha bamdeyra e meus mahazanins pola ou- 
tra bamda a lhe tomar a dyamteyra, camdo me viho 
dyamte de sy aguardou ate sobyr acyma^ e era a terá 
tam ma que foy necesareho allguns dos meus dece- 
rem-se a pe pêra subir la, haguardou tanto que ajun- 
tamos bandeyra com bamdeyra, e demos voltas (?) como 
crystãos, quys lhe Deus bem qiie hos nossos cavalos 
nom podiam ja mays yr ao dyamte, mas aymda que 
nos faltase a força ahos cavalos, ajuda de Deus e a boa 
vemtura de vossa allteza, a que heu atrebuyo todas 
mynhas vytoryas, me ajudou de manejrra que ho xeryfe 
foy desbaratado e deixhou seus aduares, camtos fyca- 
rom nom no sey, porque yam (?) alevamtados, mas 
muytos deles despoys de tomados me pedyam seguro, 
e que queryam vyr a paz, fazyalhe tornar sua fazemda, 
e vyherom comiguo, e por aquy vera vossa aUteza 
quamto desejo a paz, ysto faço porque sey que foUgua 
vossa allteza com ela, a presa foy tamanha que vyhe- 
rom hos de cavallo a doze hovelhas de parte cada um, 
ysto afora muyta camtydade que hos alarves comerom 
asado no camynho, porque houtro mamtymento nom 
avya polo camynho ser muyto comprydo, que do dya 
que party do azemell ate tornar a ele pasarom cymco 
dyas. Beyjo as mãos de vosa allteza. Hoje dois de 
abryll. Iheatafuum (?)• A ellrey nosso senhor. 
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DOCUMENTO XXI . ..; ,. . 

Carta de D, Nuno Mascarenhas a elrei sobre as ptcto- 
rias de Bem Tafafa, e as festas com que o recebeu 
em Safim^. 

Senhor. Asy como as mays das vezes hum bem nom 
vem sem outro, prouve a noso senhor que, depoys que 
Heataafu fez o desbarato que tenho escryto a vosaheza, 
lhe trouxerom novas que ho xarife com alguuns alaraves 
que aymda ho acompanham estavam em lugar em que 
se ele podya ajudar deles; partyo logo pêra la com 
Garabya e Abeda, eses que tynham os cavalos mays 
folgados, em que levou mill e quinhentas lamças, pus 
dous dias no camynho, ho' xeryfe foy avisado e ale- 
vamtouse pêra mays ruym terra do que estava e mays 
defemsavel; tamto que Heataafu chegou ao lugar domde 
se ele alevamtou quys tomar o parecer dalguuns prym-^ 
cipaes que hyam com ele, a mor parte de todos hera 
em se tornar, e como Heataafu lhe tem de dias a boa 
vomtade perdyda, detryminou de yr após ele, e aram- 
cou logo daly com toda a gemte, e pos se na sua trylha 
atee chegar homde o xeryfe estava solto alguuns ala- 
raves por corredores, e ele foy em suas costas com 
suas batalhas cerradas, estes forom tam mal recebydos 
do xeryfe e dos que coele estavam que tornarom por 
detrás mays rijos do que partyrom, quamdo Heataafu 
ysto vyo nom se comtemtou de socorrer aos seus mays 
amdou quamto mays rijo pudo com as batalhas que 
levava, por tomar a diamteyra ao xeryfe dos lugares 
pêra que se ele pudya acolher; quamdo o xeryfe ysto 
vyo soltou alguuns de cavallo que lhe recolhesem seus 
camellos e outro gado seu que hi trazia e todo outro 
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que poderom e poseram lho em salivo, e ele com toda 
a gemte de cavalo fez rostro em quamto lhe pareceo 
tempo, como vyo o preyto vymcido pos se em fiigyda 
com todos camynho de huma sua fortaleza, ficarom 
muyta parte dos alarayes nas mãos de Heataafu com 
seus aduares de que ele e os de sua companhia toma- 
rom seyscemtos camelos, e outras tamtas vacas pouco 
mays ou menos e muyto gado meudo ; todos estes ala- 
raves que quedarom em mão de Heataafu deserom 
que quiryam paz, alguuns fez tomar alguuma cousa 
do que lhe tynham tomado, estes todos tamto que 
Heataafu partyo pêra esta cydade se tomarom logo 
a mesturar com o xaryfe, pareceme que foy com receo 
destas novas que ca amdam da vymda delrey de Fez 
a esta terra, comtudo o xeryfe ficou tam quebrado, 
e CO credyto tam perdydo» amtre os mouros, que are- 
feecemdo estas novas com ajuda de noso senhor nom 
avera alarave que se comtemte de sua companhya. 
Estes dous fe)rtos forom tam homrrados que me pare- 
ceo muyto seu serviço fazer toda festa a chegada de . 
HeataaÃi, eu o fuy receber com toda gemte de cavallo 
pouco menos de huma legoa desta cydade, mamdey 
a Pedralvares que dos homes das obras hordenase hum 
par de folias que o foram receber fora da cydade a 
emtrada, mamdey jugar esa artilheria que aquy ha; 
os mouros e mouras de Guamíz (?) fizeram outro re- 
cebimento sobre sy, asy senhor que ele foy festejado 
asy como seus fe)rtos merecyam. As novas da vymdá 
delrey de Fez tenho por cartas de judeus da Ezcura 
e por outras de Marrocos, vosalteza as teera por Arzila 
mays certas. Nas obras desta cidade se nom fez alguuns 
dias nada pela mu3rta ymvema que ca tyvemos, agora 
se da toda presa e boom avyamento que pode ser; 
por agora nom ha outras novas que sejam descrever. 
Oje três dias dabril. Beyjo as mãos a vossalteza. Dom 
Nuno Mascarenhas. A elrey noso. 
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DOCUMENTO XXII 

Caria de Bem Tafufa para elrei agradecendo-lhe o 
ter-se convencido das falsidades dos seus inimigos^ 

Senhor. Huma carta me deram de vossa alteza que 
eu bem emtendo o que nella dezya, por o que beixo 
as mãos a vossa alteza, e lho tenho em muita mercee 
nom crer o que lhe de mim dezyam^ e asy senhor me 
manda vossa alteza que eu passe por estas coussas 
e que as escuesa por vosso serviço, bem sabe vossa 
alteza que eu nom lhe avia de requerer senom muita 
verdade, e também lhe requery que se me a mim 
acharem culpado que me mandasse castygar por justiça, 
porem, senhor, se vossa alteza mandara castygar os 
mexeryqueiros da primeira vez que os ordenaram contra 
mim, pois os nom achou verdadeiros, nom teveram 
coraçam de me allevantarem tamtos alleyves, e afyr- 
marem tantas falcydades de mim ao capitam, ata dizer 
o capitam aos allarves que me matassem, e pollo elles 
terem em vontade me roubaram quamto tynha em Ar- 
guim (?), e agora dizem por altas vozes que ho capitam 
os mandou, e por este respeito se me foy Abeda e 
ametade de Garbea, e eu fogy por amor destas coussas, 
e por me nom matarem, e quamdo veo o rey de Fez 
e esteve em Duquella quasy huum mes ante os olhos 
do capitam ssem nenhum medo, nem achou quem lhe 
amostrasse rosto por eu estar na terra do xaryfe por 
vosso serviço, e a mingoa que eu ay emtam fiz cauza- 
ram os mexeriqueiros que vossa alteza dyz que hos 
esquessa por seu serviço, nom sey senhor como me 
eydesquecer de quem me tanto mall tem feyto e ord|ena, 
pois todos se ajuntam em casa dos judeus, e esprevem 
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a Maroquos e a outras partes por lhe mandarem cartas 
falsas contra mym, e danas ao capitão por lhe aíyrma- 
rem mais suas fallcydades, e isto, senhor, faz Maiel 
e Raby Abram, o que veo de Portugall, e Abraem 
da MagauU, que nom deixam nenhum alarve dos que 
elles conhecem que nom roguem que seja contra mim, 
e aos que nom conhecem peitam por todos serem contra 
mim, e quando vy tanta pelleja e tanta embrulhada 
por me mall fazerem, e nom lhe achar remédio, ma- 
largei de Çafim contra minha vomtade, e me fiiy como 
desesperado, e nom da mercee de Deus nem de vossa 
alteza, e ainda agora os alarves todos som comtra mim 
poUo que houvem dezer em Çafim, que agardam por 
requado de vossa alteza pêra me mandar justiçar, e 
he muy bem que ho cuydem asy pois ainda andam 
emqueremdo testemunhas contra mim em casa dos 
judeus, e com quall quer coussa que me podem anojar 
vano logo dezer ao capitam, e ysto, senhor, nom he 
serviço de Deus nem de vossa alteza dezerme que de 
passada a estas coussas, mas antes devia vossa alteza 
por nos a todo conprimento de justyça e dalla morte 
a quem na meressésse, ou outra quall quer penna que 
mieresesse ho comdenado, por quanto eu, senhor,, nom 
tenho coraçam pêra dar passada a estas coussas, e 
tenho pêra apall quer coussa de vosso serviço, senhor, 
terey em mercee a vossa alteza, pois sabe que o que 
de mim dyseram que e falcydade, mandallos degradar 
pêra flfora desta cydade com pregam que dygua o por 
que, e andara cada huun^ com a cabesa dyreita, e 
emtam terey coraçam pêra castygar os alarves e pêra 
ir combater com elrey de Fez, e nom fará mais a 
vontade como fez esta vez que qua veo, que lhe obe- 
deceram os alarves e lhe deram muitos camellos e dos 
sseus filhos, porem, senhor, sse me vossa alteza fezer 
esta mercê, que pesso, eu terei maneira pêra os castygar 
e dar a vossa alteza delles muita vymganssa, se a Deus 
quizer. Esprita a vinte e sete dias do mez dagosto. 
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Oullede Bpazis, 129. 
OuUede Çifa, i3o. 
OuUede Fregi, i3o. 
Oullede Hu, i3o. 
Oullede Nehalla, i3o. 
pateca, xxiv e xxv. 
Pedralvares, 148. 
Pedro de Azevedo, 81 e 1 13. 
Pere Anes, 95 e 1 19. 
Peme, 95. 
Plunkett, XIX. 
Quumba, 100. 

Rabadane (Mohamede), xnr. 
Rabi Abrão, 55^ 69 e i5o. 
Raby Abram. Vid. Rabi Abrão. 
Uebello da Silva, xxxm. 
Renan, x. 

Ribera (Julián), xn e xm. 
Robles (Guillen), xiv. 
Roçalgate, xxvil 
Roho bem Xahemet, 94. 
romã, xxvm. 
Rrabii Mosee, 128. 
Saavedra (D. Eduardo), xn, xiv 

e xvn. 
Sacy, xra. 
Saditas, xxxm. 
Safim, passim, 
Saíde (xeque), xxxv. 
saliacha, xxv. 

Sánchez (D. Mariano), xm. 
Santarém, xxviu. 
Santo António Moura, xxv e 

XXX 
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Saragoça, xn. 

Schnorr von Carolsfeld, xix e 

XX. 

Será, 145. 
Sevilha, xvi e xvii. 
Simão Corrêa 1196 120. 
Simonet, xu. 
Slane (de), xx. 
Socin, XIX. 
Sofar, XXVII. 

Sol eima. Vid. Soleimao, 
Soleimão, 53, 85, 94 e 100. 
Stanley de Alderley (Lord), xiv. 
sultão, xxvni. 
Tartor, 91. 
Tedenez, 145. 
Teixeira (Pedro), xxiv. 
Tencifte (rio), xxxi. 
Tenreiro (António), xxiv. 
Terga, xxxh. 
Ticknor, xiii. 
Toledo, XVII. 
tomim, tomyn, 114, 
Torres (Diogo), xxxiii. 
Tuneit, i38. 
Turquia, xu. 
Uaxan, xxxn. 
Ucrânia, xii. 

Uled Ambrom. Vid. Olled Am- 
bram. 



Uledy Abram. Vid. Olled Am- 

bram. 
Uled Boazis, 92. 
Universidade de Bolonha, xiv. 
Universidade de Upsala, xiv. 
Uzeres, 92. 
Valência, vii e xu. 
Vasconcellos Abreu, xxn. 
Vignan (Vicente), xiii. 
Vinson (Julien), xn. 
Viroguros, 92. 
xarope, xxvn e xxvm. 
Xarquia, xxxi, 67, 92, 94, 96-98, 

121 e 126. 
Xarqya, Xerquia.Vid. Xarquia. 
Xeatyma. Vid. Xiatima^ 
Xiatima, xxxi, xxxiii, 87, 93 e 

98. 

Xircast, Xirquest, xxv. 
Yanguas (Eguílaz), xxiii e xxvi. 
Yea Tafuf, Yhea Tafuu, Yhea- 

tafuu, Yheatafut. Vid. Bem 

Ta/ufa. 
Yha, Yhea. Vid. Bem Tafufa. 
Yhea (cide). Vid. Bem Tafufa. 
Yjuiz, 82. 
Yuse, 96. 
Zerge, 89, 90 e 99. 
Zerque. Vid. Zerge. 
Zohair, ix. 
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CORRIGENDA 



Pag. vn, L i3, lê-se «mudejares»> em vez de «mudéjares». 

Pag. vn, 1. i6, lê-se «mudejar» em vez de «mudéjar». Corrija-se 
do mesmo modo noutras passagens. 

Pag. XIII, 1. 24, lê-se «Femandez y Gonzalez» em vez de «Fer- 
nández y Gonzalez. 

Pag. XIII, nota 9, lê-se «e Museos» em vez de «y Museos». 

Pag. XV, nota i, lê-se «História « em vez de «Historia». Corrija-se 
do mesmo modo noutras passagens. 

Pag. XXIII, 1. 18, lê-se «iUJ*^» em vez de aiJuw-p». 

Pag. XXIII, 1. 27, lê-se «Eguilaz» em vez de «Eguílaz». 

Pag. XXIII, nota i, lê-se «Estúdio» em vez de «Estúdio». 

Pag. xxiii, nota i, lê-se «castelaho» em vez de «castellano». 

Pag. XXIV, 1. 25, lê-se «c^zra^w j^y^l». Estas duas palavras não 
são a justa transcripçao uma da outra ; mas assim achámos uma 
em Couto e a outra em Abulfeda (pag. P^) ; Jaubert, Géographie 
d^Edrisi, 11, pags. 180 e 332 lê também Khozar; talvez se deva ler 
\j^\ sem que isso prejudique a nossa transcripçao do 4^. 

Pag. XXV, nota i, lê-se «Orfação». Vem assim em Barros (não 
em Duarte Barbosa, como por engano dizemos); mas deve ser 
Orfacão, como pede a forma árabe. 

Pag. XXX, 1. 14, lê-se «de não dar» em vez de «o dar». 

Pag. xxxii, 1. 19, leia-se: tributo». 

Pag. xxxvii, 1. 24, lê-se «soldado de cavallaria» em vez de «escu- 
deiro». 

Pag. 63, 1. 3, lê-se «Tafuste» em vez de «Tafufte». 

Pag. 94, «Ychya» em vez de «Yehya». 

Devemos declarar em abono da verdade que é possível que 
alguns dos nomes próprios dos documentos em português nem 
sempre tenham sido bem lidos ; o estado dos documentos umas 
vezes, e outras a novidade do nome,, impediram-nos de fazer uma 
leitura melhor. 
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